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TONO DE U S AMENAZAS 

ENERE MOSCU Y PEKIN 

TRAGEDIA EN LA EMBAJADA 
DE ETIOPIA EN MEJICO 

Méjico. — E l e m b a j a d o r de E t i o p í a , G a i t s c h e w B e k e l e , es 
acompañado, por l a P o l i c í a en su res idencia , donde u n enlo
quecido cocinero m a t ó a s u m u j e r y dos s irv ientes y a p a l e ó 
a tres de sus hi jos y a l a inst i tutr iz . E l demente a p a r e c i ó c o l 

gado en l a h a b i t a c i ó n de u n hotel de í n f i m a c lase . 
(Telefoto U P I - C i f r a ) 

EXPOSICION HOMENAJE 
A MENENDEZ PIDAL 

Se celebra en la Biblioteca Nacional 
y recoce una amplia muestra bibliográfica 
sobre la ingente obra del insigne sabio 

Madrid (Logos). — E n las salas nobles de la Biblioteca Na
cional ha sido inaugurada esta m a ñ a n a una e x p o s i c i ó n home
naje a la figura de don R a m ó n M e n é n d e z Pidal, con motivo 
del primer centenario de su nacimiento. 

Presidió el acto en representac ión del ministro de E d u c a 
ción y Ciencia, el director general de Archivos y Bibliotecas, 
a quien a c o m p a ñ a b a el director general de Cultura Popular, 
presidente de la Real Academia de la Historia, embajadores de 
Colombia, L i b i a y Francia as í como los hijos de don R a m ó n , 
don Gonzalo y doña Jimena entre otras personalidades. 

Intervinieron en el acto de 
exal tac ión a l a memoria de don 
R a m ó n M e n é n d e z Pidal e l direc
tor de la Biblioteca Nacional 
don Guillermo Gustavino y el 
director general de Archivos y 
Bibliotecas, c e r r á n d o s e e l acto 
con unas palabras grabadas en 
cinta m a g n e t o f ó n i c a del que iue 
presidente de la Real Academia 
Españo la . 

SPOOOOQOOOOO(XX}0000000(X)OOOOCi 

EL AUTOMOVIL 
DE TSHOMBE 
INTERVENIDO 
POR ADUANAS 

Madrid (Ci fra) . — M o i s é 
Tshoinbe, en ignorado p a 
radero, ha sido sanciona
do con multa de 19.500 
Pesetas y el au tomóv i l de 
s" propiedad marca " Opel 
Admiral", intervenido por 
la Adua7ia de Madrid, 
ser/ún jallo recaído en e l 
expediente " I . T. a u t o m ó 
viles", número 270.967 de 
esfa adminis trac ión adua
nera. 

El edicto seña la que "el 
Propietario deberá persa-
norse e7i esta Aduana sita 
^n la es tac ión de P e ñ u e -
^s. de Madrid, en el plazo 

qumee días a par í i r de 
esta fecha, para hacer 
electiva la multa. T r a n s 
a n d o dicho plazo, se 
cWsiderard el vehículo co-
™0 abandonado de hecho, 
lrocediéndose a su su-
oasía. 

Coíno se recordará Moi-
Tshorjibe fue raptado 

* ^ k ) . hace m á s de un 
ario V desde entonces se 
R e ñ i r á detenido en un 
war qUe no ha sido ¿dcn. 

Picado en Argelia. 

L a expos ic ión recoge en su 
conjunto una consid e r a b 1 e 
muestra de la ingente bibliogra-
f ía de nuestro primer romanis
ta. Libros , folletos, r e s e ñ a s , ar
t ícu los de toda índole , fotogra
fías y otros documentos llenan 
las vitrinas distribuidas crono
lóg i camente desde 1891 hasta 
1968. E l copioso material ex
puesto aún sin tener carácter 
exaustivo permite hacerse car
g ó de lo que representa la la
bor de Menéndez Pidal a lo 
largo de tres cuartos de siglo. 

Entre los documentos reuni
dos merecen citarse el «Auto de 
los Reyes Católicos», la «Cróni
ca General de España» , la pri
mera edic ión del « R o m a n c e r o 
general» , el «Poema de Yusuf» , 
y diversas obras de Lope y Cer
vantes, Tirso de Molina, Santa 
Teresa, Fray Luis de León , Vé-
lez de Guevara y m a r q u é s de 
Santillana, as í como el Concilio 
de Isabel la Católica de Medina 
del Campo, de fecha 2 de No
viembre de 1504. la copia foto
gráfica hecha por el Padre las 
Casas del primer viaje y derro
tero de Colón y la Gramát ica 
Castellana de Nebnja, de 1492. 

L a familia Menéndez Pidal por 
su parte ha contribuido a l éxi
to de eNta expos ic ión aportan-
d ) diversas y valiosas ediciones 
del maestio así como vanas fo-
tografías evocadoras de dile-
rente* m o m e n t o » d i »u vid*. 

dispuesta la URSS dice estar 
a V e s a l i a s peleares' 

«Oue los dirigentes del Kreralm 
miren por su piel», advierte CMna 

A juicio de Luns, ia pugna puede favorecer 
el diálogo entre el Este y el Occidente 

L o n d r e s ( E f e - R e u t e r ) . — E l p e r i ó d i c o " G u a r d i a " , 
l i b e r a l , i n f o r m a hoy que l a U n i ó n S o v i é t i c a h a a m e n a z a 
do a C h i n a con represa l ia s nuc leares en caso de p r o d u -

t c i r s e graves incidentes fronterizos. 
E l escritor V í c t o r Z o r z a , especial izado e n temas ch ino -

s o v i é t i c o s s e ñ a l a que l a a m e n a z a fue h e c h a en l a s t r a n s 
mis iones r a d i a d a s desde M o s c ú , que r e s p o n d í a n a los i n 
cidentes fronterizos de las ú l t i m a s semanas ; las a d v e r 
tenc ias fueron hechas en chino. 

E l p e r i ó d i c o c i t ó l a r e s -

Por deseo de la Reina Victoria 
el Príncipe Juan Carlos adelantó 
en un día su viaje a Lausana 

Ayer tarde, la Soberana 
celebró una conversación 
con él y el Conde de Barcelona 

L l e g a r o n a c o r r e r r u m o r e s s o b r e 

l a m u e r t e d e l a e g r e g i a s e ñ o r a 

p e r o n o h a y n o v e d a d e n s u e s t a d o 

puesta de M o s c ú diciendo que 
"todo e l mundo sabe que las 
a r m a s pr inc ipa les de las f u e r 
zas mi l i tares s o v i é t i c a s son 
los proyect i les con cabezas 
nuc l eares de u n poder des
truct ivo i l imitado". 

P o d r í a n a l c a n z a r sus obje
t ivos con u n a p r e c i s i ó n s i n 
l í m i t e s , dijo l a emisora y po
d í a n ser lanzados desde s u b 
m a r i n o s nuc leares o aviones . 

L a t r a n s m i s i ó n , dice el pe 
r i ó d i c o , t a m b i é n se r e f e r í a a 
l a rec iente n o t a s o v i é t i c a a 
P e k í n e n l a que se mani fes 
taba que R u s i a d a r í a u n es
carmiento a los intentos c h i 
nos de v io lar e l terr i tor io so
v i é t i c o . 

T A N Q U E S Y A V I O N E S 
D I S P U E S T O S 

M o s c ú ( E f e - R e u t e r ) . — L a 
U n i ó n S o v i é t i c a h a reve lado 
h o y que t e n í a carros de c o m 
bate y aviones en su fronte
r a del r í o U s s u r i con C h i n a 
r o j a durante los d í a s en que 
e s ta l laron los conflictos a r 
mados con los m a o í s t a s en d i 
cho lugar . 

E s t a r e v e l a c i ó n de fuerzas 
b é l i c a s h a aparecido h o y en 
e l p e r i ó d i c o " K o m s o m o l s k a -
v a P r a v d a " p r i m e r o que en l a 
P r e n s a s o v i é t i c a h a hecho 
m e n c i ó n de estos efectivos 
m i l i t a r e s presentes en l a 
f r o n t e r a del U s s u r i , c e r c a de 
l a i s l a de D a m a n s k y , m a n 
z a n a de l a d iscordia ac tua l 
entre los dos p a í s e s citados. 

H a s t a l a a p a r i c i ó n de es
te informe, s ó l o Se s a b í a que 
los rusos h a b í a n concentrado, 
a d e m á s de tropas, piezas de 
a r t i l l e r í a pesada, h e l i c ó p t e r o s 
y transportes bl indados p a r a 
e l personal . 

L O S C H I N O S R E F U E R Z A N 
S U F R O N T E R A 

H o n g K o n g ( E f e - R e u t e r . — 
T r o p a s r e f u e r z a n l a defensa 
de l a f r o n t e r a Noroeste de 
C h i n a , t r a s los rec ientes cho 
ques a r m a d o s con fuerzas so
v i é t i c a s en l a s m á r g e n e s d ¿ l 
r í o U s s u r i , i n f o r m a la agen
c i a "Nueva C h i n a " . 

O c h o mi l l ones de soldados 
y c iv i les en l a p r o v i n c i a de 

(Pasa a Quinta páo^m) 

Imposición de fajín de general 
a D. Manuel Cabeza Calahorra 

R E U N I O N 

D E L C O N S E J O 

D E L R E I N O 

E l director genera l de E n s e ñ a n z a c I n s t r u c c i ó n del Estado 
M a y o r C e n t r a l del E j é r c i t o en e l momento de imponer el 
f a j í n de genera l a l h a s t a ahora director de l a A c a d e m i a de 
Ingenieros de E j é r c i t o , don M a n u e l C a b e z a C a l a h o r r a , n o m 
brado jefe de E s t a d o M a y o r de l a C a p i t a n í a general de 

C a n a r i a s . — ( I n f o r m a c i ó n en 6.a p á g . ) (Foto " F e d c " ) . 

DOS POSIBLES PUESTOS 
PARA JOHN D. L0DGE 

Representante en el Vaticano o, más 
probablemente, en Buenos Aires 

Washington ( E f e ) , — Dos Embajadas norteamericanas se ru
morean como probables para el hermano del negociador norte
americano en París , John Davis Lodge.. ex-embajador en España: 
la del Vaticano y la de Argentina. John Davis Lodge se encuen-
trg actualmente en Washington. 

Se cree en los medios d ip lomát icos de la capital que el presi
dente Nixon había pensado en John Davis Lodge para el puesto 
de embajador ante la Santa Sede pero, al parecer., el mencionado 
d ip lomát ico irá destinado a la representac ión de su pa ís en Ar
gentina como embajador plenipotenciario. 

INUNDACIONES EN PORTUGAL 

Lausana (Por te léfono, de nuestro enviado especial A L 
B E R T O M I G U E Z ) . 

Ayer tarde, mientras volaba hacia Zurich, camino de L a u 
sana, se corr ió por Madrid la voz de que la Reina d o ñ a Victo
ria Eugenia había tallecido. Ajeno por completo al bulo, mien
tras anochec ía , me acerqué a la «Vielle Fontaine». L a s puer
tas estaban abiertas de par en par y brillaba una lucecilla en 
las puertas de la casa. No quise transponer la verja. No era 
necesario. Minutos antes había mantenido una larga conver
sación con la señora de Ballester, dama de la Reina, quien 
me hab ía asegurado que el estado de la s e ñ o r a no se hab ía 
agravado. 

Durante toda la tarde llega
ron a la residencia telegramas 
y recados. E l t e l é fono no c e s ó 
de sonar. Desde España , desde 
Inglaterra, desde Francia se pe
dían noticias. Todo el mundo 
quer ía confirmar la inexactitud 
de la noticia. E l m e n t í s defini
tivo se produjo cuando la casa 
de la Reina madre dio e l si
guiente comunicado: «En el 
transcurso de las veinticuatro 
horas la dolencia de Su Majes
tad la Reina Victoria Eugenia 
no ha sufrido variación, man
ten iéndose estacionario su esta
do. No se darán nuevos comu
nicados mientras el estado de 
la augusta dama se mantenga 
como hasta ahora». 

Si'guramente lo bue desenca
d e n ó el bulo según el cual do
ña Victoria Eugenia h a b í a fa
llecido fue la súhitk llegada del 
Pr ínc ipe don Juan Carlos a esta 
ciudad, Su padre, el Conde de 
Barcelona, se encuentra aquí ha
ce varios d ías , así como otros 
miembros de la familia real. E n 
c í rcu lo s p r ó x i m o s a la casa de 
d o ñ a Victoria Eugenia se afir
ma, sin embargo, que el viaje 
de don Juan Carlos fue motiva
do por la voluntad expl íc i ta de 
la Reina madre y según conse
jo de! m é d i c o de cabecera. Do
ña Victoria Eugenia deseaba 
ver al Conde de Barcelona y al 
Príncipe, en plena lucided, co
mo si un fatal presagio le indi
cara que sus d í a s estaban con
tados. Por fortuna el presagio 
o lo que sea no se ha confir
mado y en J tarde de ayer pa
dre e hijo han podido mante
ner una converüación con la Re i 
na. Doña Victoria Eugenia e s tá 
lúcida y no se resiente mental 
ni p s i co lóg i camente de la grave 
dolencia que sufre, lo que no 
quiere decir que e s t é curada y 
que el peligro haya pasado. L a 
s i tuación es, como d e c í a el co
municado, estacionaria y en 
cualquier momento puede agra
varse si tenemos en cuenta ¡a 
avanzada edad de la enferma y 
las numerasas dolencias e inter
venciones que sufrió a lo largo 
de su agitada vida. 

Ayer, a la tarde, el taxista 
que me Llevaba al hotel, al en
terarse del objeto de mi viaje 
dijo: «Es una señora magní f i ca , 
tuve la suerte de llevarla mu
chas veces en mi coche, no he 
visto a nadie m á s s i m p á t i c o en 
mi vida... Al final del trayecto 
me daba siempre la mano» . E l 
taxista era joven, bastante jo
ven. Su edad m á s que otra cosa 
me hizo meditar. Salí de Madrid 
con una mezcla de curiosidad y 
de tristeza. Por edad y por con
dición uno es proclive a las efu
siones y a las adhesiones mo
nárquicas . T a l vez porque el 
tiempo espafiol que nos t o c ó en 
suerte tampoco ha sido propi
cio a efusiones como esta. Pero 
una cosa son los entusiasmos y 
otra cosa es la vida que sale, 
todos los d ías , al encuentro. Re
sulta que ayer tarde, cuando es
taba al caer la anochecida v 
mientras una brisa primaveral 
m o v í a los árbo les del parque 

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

Madrid ( C i f r a ) — Do» 4 
horas y cuarto h a dura- J 
do la r e u n i ó n que h a ce- 4 
lebrado este naediodia el 
Consejo del Reino, bajo 
la presidencia de don 
Antonio Iturmenui B a 
nales, en el s a l ó n de mi
nistros del palacio de las 
Cortes E s p a ñ o l a s , para 
tratar de asuntos de su 
competencia. 

Más de tres millones 
de pesetas por un 
dibujo de Picasso 

Paris (Efe).—270.000 francos, 
a lcanzó anoche en el Palacio 
Gal l iera , de Par ís un dibujo de 
Pablo Picasso, en públ ica subas
ta. E l dibujo, al carbón, esta 
fechado en 1S99 y es un retrato 
del poeta c a t a l á n Maseras. 

SE PROYECTA 
FUNDAR EN 
NUEVA YORK 
UNA ACADEMIA 
DE LA IENGUA 
ESPAÑOLA 

A r g e n t i n a e s t u d i a 

u n n u e v o c o n v e n i o 

c o m e r c i a l c o n 

n u e s t r o p a í s 

Nueva Y o r k (Efe-UPI) . — E s 
pañoles , hispanoamericanos y 
puertorriqueñas e s tán estudian
do la fundac ión , con sede en 
la ciudad de Nueva York, de la 
primera Academia de la L e n 
gua Españo la en los Estados 
Unidos, s e g ú n se informó ayer 
en esta ciudad. 

P a r a este fin se celebrará una 
reunión inicial el próx imo mes, 
en la sala do exposiciones del 
Centro Carnegie, en la píaza de 
las Naciones Unidas. 

N E G O C I A C I O N E S 

Buenos Aires (Efe) .—Las re
laciones comerciales con E s p a 
ñ a son objeto actualmente de 
un detenido estudio de los or
ganismos competentes argenti
nos, con vistas a un futuro 
acueido, s e g ú n fuentes bien m-" 
formadas. 

G R A T I T U D A E S P A Ñ A 

Nuakchott (Mauritania) (Efe) . 
E l ministro de Comercio agrade
ció, en una alocución radiada, 

(Pasa a quinta pág ina; 

S a n t a r e m (Por tuga l i Impres ionante v i s ta del rio T a j o , desbordado a causa del t empora l 
d© l luv ias . — (TeleXoto U P I - C i f r a ) , 

El próximo miércoles, día 26 
expira la prórroga de los 
acuerdos entre EE. UU. y España . 

Próximo viaje a Washinpn de una delegaciéiv ^ 
hispana y, posiMemenle, de Castiella 

Washington (Efe ) . — E l próx imo día 26 expira la prórroga 
automát i ca de seis meses iniciada en Septiembre pasado para la 
c¿novación de los acuerdos mutuos de defensa hispano-norteame-
ticanos, en los que se incluye la uti l ización conjunta de tres ba
ses militares aéreas y una naval en España , y se espera la lle
gada a Washington de una delegación española y posiblemente del 
ministro de Asuntos Exteriores, don Fernando María Castiella. 

E n caso de que el próx imo 26 de Marzo no se llegara a un 
acuerdo, los Estados Unidos tienen un a ñ o de plazo para retirar 
sus instalaciones y tropas del suelo español . 

Para los Estados Unidos, estos son acuerdos ejecutivos que 
dependen directamente de la voluntad del presidente Nixon, sin 
previa autorización del ó r g a n o legislativo (Congreso). 

El alcalde de Madrid, en Nueva York 

N u e v a Y o r k . —- E l a lca lde de M a d r i d , S r . A r i a s Navarro , que 
se h a l l a e n esta c iudad con motivo de pres idir la d e l e g a c i ó n 
e s p a ñ o l a en l a S e m a n a de M a d r i d en N u e v a Y o r k , conversa 
con el director de l p r i m e r Banco Nac iona l de l a c iudad, M r . 
George S . Moore. con motivo de su asistencia a l estreno de 

u n a p e l í c u l a . -— (Telefoto U P I - C i f r a ) 

ROBO DEL CRANEO DE SAN SILVESTRE 
Se hallaba expuesto a la veneración de los fieles, dentro 
de una urna, en el templo romano de su advocación 

Roma (Efe ) . — E l c r á n e o de 
San Silvestre que se guardaba 
en una urna de cristal en la 
iglesia dedicada al Santo, en ia 
plaza del mismo nombre de Ro
ma, fue robado por unos des
conocidos en la m a ñ a n a de hoy. 

L a valiosa reliquia se encon

traba junto a otras que habían 
sido expuestas en una de las ca
pillas del templo, con motivo 
de las ceremonias religiosas de 
la e s tac ión cuaresmal. Un sacer-
dose d e s c u b r i ó después de unas 
tres horas en que habían sido 
expuestas las reliquias a la ve

neración de los fieles que el 
cráneo de San Silvestre habla 
desaparecido de la uma. 

La Policía estima que el robo 
es obra de algún exaltado va 
que la reliquia s ó l o tiene gran 
valor religioso. 
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BACHES Y PAVIMENTO 
t L t ema de los baches y e l deficiente estado 

de l a p a v i m e n t a c i ó n burgalesa , en su v i s i ó n 
general , es uno de los temas constantes; a lgo 

as i como u n "ritornel lo" que a n i m a a d iar io a l a 
s e c c i ó n "Quisicosas locales". Y esto sucede, no 
por mero capricho de los hombres que con sus 
observaciones l l even d icha s e c c i ó n , no por u n a f á n 
de m a c h a c o n e r í a . Se trata , l i sa y l l a n a m e n t e , de 
dar acogida, a ú n d e s p u é s de u n a labor de a n á l i s i s 
ponderat iva , a u n a especie de c lamor c iudadano que 
h a c e l legar sus ecos a esa p a r c e l a de l p e r i ó d i c o . 

S i e l " L i b r o B l a n c o de l a E n s e ñ a n z a " h a sido e l 
"best se l ler" de los meses de F e b r e r o y Marzo , 
nosotros p o d r í a m o s decir que e l estado d e nues tras 
ca l les , h a supuesto e l comentar io que h a estado 
vigente y a f lor de los labios burgaleses . Aceptemos 
e l hecho como u n signo evidente y posit ivo de 
p r e o c u p a c i ó n de las gentes por e l estado y futuro 
de esta c iudad , e n l a que se h a n conseguido cosas 
importantes —negar lo no s e r í a ,iusto—, pero que en 
m a t e r i a de u r b a n i z a c i ó n parece como s i , en m u c h o s 
lugares v c ircunstanc ias , a p a r e c i e r a a n c l a d a e n l a 
o r i l l a de siglos pasados, s i n apenas s u p e r a r l a 
c o n d i c i ó n n r o p i a de u n a urbe de l medioevo, cuando 
a ú n no e x i s t í a n i remota not ic ia o conocimiento de 
m á q u i n a s y elementos de traba.io que se conocen 
por "bulldozers", compactadores , motonive ladoras , 
palas cargadoras , extendedoras . . . 

A n t e esta s i t u a c i ó n , e l A y u n t a m i e n t o h a juzgado 
oportuno h a c e r u n a p u n t u a l i z a c i ó n a nues tras " Q u i 
sicosas", proc lamando l a perfecta i n f o r m a c i ó n que 
l e asiste de l a ex i s tenc ia de baches e n aceras y 
ca lzadas , a s í como s u p r o p ó s i t o de acometer sus 
arreg los y reparaciones , t a n pronto como l legue e l 
momento propic io , que, por razones puramente 
c l i m a t o l ó g i c a s , no se j u z g a n los actuales . 

E s t a d e c l a r a c i ó n nos t r a n q u i l i z a . S i e l A y u n t a 
miento tiene —como no dudamos— conocimieit del 
p r o b l e m a y e s t á y a dispuesto el "oportuno disposi
t ivo p a r a a c t u a r inmediatamente", l a s e n s a c i ó n que 
exper imentamos es de alegre esperanza . 

E s t e , p e r i ó d i c o s e n t i r í a u n a enorme y d e c l a r a d a 
s a t i s f a c c i ó n a l no tener o c a s i ó n de re inc id ir sobre 
e l t ema , por l a s imple r a z ó n de que l a s causas que 
le or ig inan se v i e r a n corregidas o desapareciesen. 
E s e s e r í a u n g r a n d í a p a r a B u r g o s | > | | n p r | t | O C 
y , por supuesto, p a r a todos noso- D U I t U C n i d C 
tros. 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
K O T A S D E L A A L C A L D I A 

C O R T E D E T R A P I C O . — T e 
niendo necesidad Electra de 
Burgos de realizar obras en 
l a calle del Cardenal Segura, 
tramo comprendido entre las 
calles de La ín Calvo-Paloma y 
Huerto del Rey. se pone en co
nocimiento del público en ge
neral que a partir de las pr i 
meras horas del d ía de m a ñ a n a , 
y hasta la t erminac ión de las 
mismas, quedará cortado al trá
fico el tramo de referencia y 
que la salida de veh ícu los de l a 
callo Huerto del Rey se hará , 
ú n i c a y exclusivamente, por la 
calle de Avellanos. 
S E C C I O N F E M E N I N A 

Seruicio social.— Se comuni
ca a todas las señori tas que 
es tén interesadas en cumplir el 
Servicio social en r é g i m e n de 
Internado que el d í a 13 d e 
Abr i l comienza un turno en la 
escuela "Ramiro Ledesma R a 
mos", en Peñaranda de Duero, 
al que pueden asistir bachille
res y cultura general. 

Para más información, en la 
D e l e g a c i ó n provincial de Sec
c ión Femenina, calle Aranda 
de Duero, n ú m e r o 6, 2.°, Regi

duría de Servicio Social 
I N S T I T U T O N A C I O N A L 

M A S C U L I N O D E E N S E 
Ñ A N Z A M E D I A " C O N D E 
D I E G O P O R C E L O S " 
Matricula de acceso a tercer 

a ñ o desde la E n s e ñ a n z a P r i m a 
ria.—Se advierte a los alumnos 
que deseen examinarse en la 
p r ó x i m a convocatoria de Junio 
de las pruebas de acceso a ter
cer curso de bachillerato, desde 
la Enseñanza Primaria , que de
ben efectuar la correspondiente 
matr ícu la durante el presen t e 
mes. 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

D E S T I N O S . — CabaUería. — 
Pasa destinado al Estado Ma
yor Central del Ejérc i to , para 
jefe del Recreo Educativo del 
Soldado el coronel de Caballe
ría Esca la A. y Grupo de Des
tino de A r m a o Cuerpo, don 
Edilberto Esteban Ascens ión , 
de la Sub inspecc ión de la sex
ta reg ión y Gobierno militar de 
Burgos. 

G U A R D I A C I V I L . — A la E s 
pecialidad de Motoristas, el sar
gento don Francisco Tr inchán 
Chiquirraín, de agregado parai 
el servicio en la 522 Coman
dancia, al subsector de Burgos, 
afecto al 53 Tercio. 

i 
I I 

o<x><xx><><><xxxxx>o<x><x>oo<x><xx><><^ 

U n a empresa m a d r i l e ñ a , es
pecialista en sondeos, in i c ió en 
la m a ñ a n a de ayer los traba
jos preliminares a l estudio del 
subsuelo de l a plaza de J o s é 
Antonio, con miras a conocer 
las posibilidades que e l mismo 
presenta p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
de u n aparcamiento s u b t e r r á 
neo. L o s trabajos h a n sido en
cargados por e l Ayuntamien
to que, de esta forma, se a n 
ticipa a las l ó g i c a s necesida
des de Burgos en mater ia tan 
importante como e l aparca
miento de a u t o m ó v i l e s . A l a 
v i s ta de las posibilidades del 
subsuelo y de las necesidades 
de l a ciudad, e l Ayuntamiento 
e s t u d i a r á l a conveniencia de 
construir y explotar el apar
camiento, o ceder los dere
chos a u n a empresa part icu
lar . 

E l correo nos trae, por se
parado, dos cartas , sobre u n 
mismo tema: fuente luminosa. 
E l firmante de u n a de estas 
misivas ee nos acredita como 
u n acre humorista, de inten
ciones similares a las de los 
«Miuras» , en lo que se refiere 
a la famosa fuente de l a C a 
lera. Y baste lo dicho. 

E l otro lector se h a c r e í d o 
obligado a componer u n poema 
en honor de l a fuente lumino
s a que u n a industr ia h a es
tablecido en l a carretera de 
Madrid, y pide que l a c iu
dad supere el ejemplo. 

E l poema es «todo u n poe
ma» . Y , p a r a que e l lector 
juzgue, a l l á v a : 

« Y A T E N E M O S F U E N T E 
L U M I N O S A » . 

G r a n asombro a los burga* 
rieses nos embarga 

este t í t u l o que el D I A R I O nos 
J [ofrece 

relativo a u n a fuente lumino-
( [ s a inaugurada 

y que Burgos con decoro bien 
[.merece. 

¿ A c a s o tanto cuesta con 
[acierto imaginar 

lo que otros nos ofrendan con 
[ s u acierto 

p a r a que l a ciudad no dispon-
[ga de su fuente 

como é s t a , sorprendente, con 
[ su ejemplo? 

Muchas ciudades y pueblos 
[nos l a ofrecen 

s i n nuestras y envidiables be
l l e z a s 

¿ P o r q u é no dejamos y a de 
[admirarles 

p a r a orgullosos ofrecerles l a 
[nuestra? 

Y es que en l a v i d a todos 
[debemos de admirar 

lo que de otros por ejemplo 
[ h a de cundir 

I ¡ Hagamos nuestra p r o p i a 
[fuente luminosa 

en nuestro Burgos de potente 
resurgir!! 

Desde primeros de a ñ o el 
Ayuntamiento h a despachado 
licencias de obras p a r a cons
tru ir 1.988 viviendas, aparte 
dos edificios, uno de ellos co
mercial y el nuevo Inmueble 
de l a E s c u e l a «Mar ía Madre», 
de F o r m a c i ó n Profesional. 

Cuarenta y tantas plazas me
nos h a asignado este a ñ o l a 
Organ izac ión sindical a B u r 
gos, para el disfrute de resi
dencias de descanso. 

P o r ello, s e g ú n nuestras no
ticias, el Consejo provincial 
de Trabajadores , que h a que
dado informado t a m b i é n del 
« r e a j u s t e de las nuevas tarifas, 
h a acordado mostrar su dis
conformidad en lo que afecta 
a l a d i s m i n u c i ó n del n ú m e r o , 
de plazas. 

M a r t i n i l l o s 

I N D A S A 
L i c e n c i a C o r n e l i u s H e y l 

N E C E S I T A P E R S O N A L 
Mascul ino y femenino p a r a s u f á b r i c a de curt idos 

O F R E C E M O S : Sa lar io s e g ú n condiciones y pos ib i l i 
dades ascenso. 

I N T E R E S A D O S P R E S E N T A R S E E N F A B R I C A : 
C a p i s c o l , 23. — D e 9 a 1 y d e 4 a 7. 

( R O O . N ú m . 346) 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D, 
( C O R O N E L D E I N F A N T E R I A , R E T I R A D O ) 

Fal lec ió e l d í a 22 de Marzo de 1968 

(Q. E . P . D. ) 

S U E S P O S A E H I J O S 

Agradecerán la asistencia al F U N E R A L que se ce lebrará MA
CANA, s á b a d o , d ía 22, a las O N C E Y M E D I A , en S A N L E S M E S 
ABAD; a la misa aplicada también por el eterno descanso del 
finado, a las ocho y media de la m a ñ a n a , en la capilla de la Ba
rr iada Militar, a s í como a los novenarios de misas que darán 
comienzo pasado m a ñ a n a , domingo, d í a 23, a las doce en San 
Lesmes y el 7 de Abri l , a las ocho de la tarde, en L a Merced. 

Burgos. 21 de Marzo de 1969 

f 
L a s misas gregorianas 

que comenzaron ayer, d í a 
20, a las once de la ma
ñana y el novenario de 
rosarios, a las siete y 
cuarto de l a tarde, en la 
parroquia de San Cosme 
V San Damián , serán apli
cados por el alma de 

M.» MERCEDES CODON 
EERiNDEZ 

Que fa l lec ió el d í a 16 del 
presente mes, habiendo 
recibido los Santos _ Sa
cramentos y la B e n d i c i ó n 

de Su Santidad 
(Q. E . P . D . ) 

L A F A M I L I A agradece
rá la asistencia a alguno 
de estos actos. 

Burgos. 21 de Marzo de 
1939. 

E l novenario de misas 
que dará comienzo ma-
í a n a , día 22, a la UNA, 
en la iglesia de la Mer
ced, así como las misas 
ie diez y doce y media, 
en e l Carmen, y el ro
sario y reserva, a l a s 
seis y cuarto, en las E s 
clavas, serán apile a d o s 
por el eterno descanso 
del alma de 

E L S E Ñ O R 

DON ANGEl 
MARTINEZ DE SIMON 

m su cuarto aniversario 

Q. E . P. D. 
L a familia agradecerá 

sus oraciones. 

E L S E Ñ O R 

DON RICARDO CALDERON PEREZ 
Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 64 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacra

mentos y la Bendic ión de Su Santidad 

D . E . P . 

Su apenada esposa, doña Juliana Cámara Izquierdo; hijos, don T o m á s y d o ñ a Alicia; 
hijos p o l í t i c o s , doña María del Carmen S a n t a m a r í a y don Cayetano Pérez; hermano* 
po l í t i cos , don Mariano y don Eulogio Cámara , doña Aurelia Caro, doña Aurelia y don 

Alfredo Espinosa y doña Pi lar Alonso; nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia 

R U E G A N una orac ión por su alma y la asistencia a las honras f ú n e b r e s 
y funeral que se ce lebrarán en la iglesia parroquial de San Lesmes Abad, 
H O Y viernes, a las D O C E y acto seguido la conducc ión del cadáver al ce
menterio de San José . 

CASA D O L I E N T E : A V E N I D A D E L G E N E R A L V I G O N , L E T R A D. 

Burgos, 21 de Marzo de 1969 

• N O T I C I A S • 
M O V I M I E N T O D E M O G R A 

F I C O . — Durante el día de ayer 
se verificaron en el Registro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nac imien íos . — Francisco J a 
vier Hernando Barberá , María 
de los Dolores Aguilar García , 
Antonio J o s é Hurtado Vega, Ma
ría Amparo Santos Valdivielso, 
Santiago Pérez González , Olive
rio Vicario Palol, María del 
Carmen Saiz Basaranz y Mar ía 
del Mar Alonso Diez. 

Matrimonios. — Don A g u s t í n 
Berezo García con d o ñ a Antonia 
Flores Echevarr ía , m a ñ a n a a la 
una en S a n / N i c o l á s de Barí; don 
José Antonio Gut iérrez J u á r e z 
con d o ñ a Angela F e r n á n d e z 
González , m a ñ a n a a la una 
en la Anunc iac ión; don Jo
sé María Mariñas^ Rubio con 
doña María de las Mercedes A r a -
mendía Lopidana, el lunes a las 
cinco y media en el Carmen; 
don Enrique Taravi l lo Mallorca 
con doña Isabel Pérez Hidalgo, 
hoy a la una en San Nico lás . 

Defunciones. — María Mazón 
Mambrillas, de Puentedura, 68 
años , Hospital provincial. 

Local comercial, llave en 
mano. 120 metros dos 
portones, próx imo a Puen
te San Pablo Amplios pa
gos. P R I G O Calle Mone
da. 13. Mañanas . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Chamorro, Mart ínez del Campo, 
1; Hidalgo, S a n Juan, 25, Pas
cual, Madrid, 42 y Rey, Carrete
r a de Poza, s /n . (Gamonal) . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
Comprensivo de los datos reco-
gicros ayer en e l Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Me
dia femenino : 

Barómetro .—A las ocho de la 
mañana , 691,9; a las dos de la 
tarde. 692.2; a las siete de la tar
de, 689,4. 

Temperatura a m b i e n t e . — M á x i 
ma, 15,0 grados, a las 15,15 ho
ras; mín ima , 1,0, a las 7. 

D irecc ión y velocidad del vien
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
E . , 7 k i lómetros; a las dos de 
la tarde, E . , 11 k i lómetros ; a las 
siete de la tarde. E . . 7 k i l ó m e 
tros. 

Humedad relativa del aire, 46 
por 100. 

Alquilo o vendo 
Quinta planta comercial céntr i 

co. P a r a oficinas o profesionales. 

R a z ó n : C o r d ó n , 4-1.?, derecha. 

D E S P R E N D I M I E N T O D E T I E 
R R A S . — Debido al ú l t imo tem
poral de lluvias se produjo, en 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

R e d a c c i ó n : 2Ú1280 

A d m i n i s t r a c i ó n : 20714> 

I 
DE ¡[AIRO JUVENIL 
D a r á c o m i e n z o m a ñ a n a 

e n s u f a s e d e s e c t o r 

Organizado por la Delegación 
nacional de Juventudes, m a ñ a n a 
s á b a d o dará comienzo en nues
tra ciudad la fase de sector del 
V I Certamen Naciona de Tea
tro Juvenil, en la que interven
drán grupos representativos de 
las provincias de Alava, Sego-
via, Valladolid y Burgos. L a s re
presentaciones se ce lebrarán en 
el sa lón de actos del Instituto 
Nacional de E n s e ñ a n z a Media 
Femenino. 

Mañana, a las cinco de la tar
de, actuará el grupo de Alava, 
que pondrá en escena la obra 
de Tankred Dorst «La curva». 
E l domingo lo harán las tres 
restantes provincias; a m e d i o d í a 
la representac ión de Segovia con 
la puesta en escena de «La zapa
tera prodigiosa», de García Lor-
ca. A las 4,30 actuará Vallado-
lid con una obra de Carlos Ar-
niches y por ú l t imo, a las ocho 
menos cuarto, actuar* e l grupo 
de Burgos con «Seis persona
jes en busca de autor», de Pl-
randello. 

Un jurado d ic taminará sobre 
las actuaciones y el grupo cla
sificado en primer lugar acudi
rá a la fase nacional del Certa-
ITÍRD. 

e l día de ayer, un desprendi
miento de tierras a la altura del 
k i l ómetro 69.500 de la carretera 
de Salas de los Infantes a P a -
lencia. L a c irculac ión de v e h í c u 
los por este tramo se e fec túa 
con dificultad 

l it icos, h e r m a n o s p o l í t i c o s y 
d e m á s f a m i l i a r e s d e l f inado , 
n u e s t r a m á s s e n t i d a condo
l e n c i a por l a p é r d i d a que 
l l o r a n . 

C O N A T O S D E I N C E N D I O . — 
A las dos y cuarto de la tarde 
de ayer los bomberos acudieron 
a sofocar u n conato de incendio 
producido a l quemarse el h o l l í n 
de l a chimenea de la casa n ú 
mero 11 de l a calle Defensores 
de Oviedo. 

Posteriormente, a las seis y 
cuarto, volvieron a salir los 
bomberos, en esta ocas ión a i se
gundo piso de l a casa n ú m e r o 
6 de l a plaza de S a n J u l i á n , 
donde se dec laró un p e q u e ñ o 
Incendio, q u e m á n d o s e algunos 
enseres. Afortunadamente el fue
go fue inmediatamente sofoca
do por los bomberos. L a casa 
e s t á deshabitada. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o i 

S E A l 1.500 • M O B R i S 600 U 

G a r a j e T u r i s m o 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer resultó premiado oon 
500 pesetas el n ú m e r o 756 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s 
terminados en 56. 

GOc 

Del D I A R I O D E B U R G O S . 
pendiente al martes 2' h í " ^ 

zo de 1939 * ^ar-

E N el Palacio de la Is ia Se . 
tuo ayer la entrega del í , ,?60-
subsidio familiar a un mcr 
monio por cada n ^ , 7 matrl. 
p p a ñ a ^ e r s o t U ^ e t , ^ la entrega el Jefc dele 

a quien acompañaban su ^ 
posa, el vicepresidente deí r**" 
biemo y el ministro de 
nización y Acción Sindical p ' 
la provincia de Burgos • 
el m é d i c o don Manuel 
Gómez , con su esposa. „ 
monio que tiene diez hilo, l" 
todos los matrimonios les 
ofrecida una merienda 
Hote. Condestable, celebrán* 
se después una ses ión de 
ne. e cl" 

asistió 
ez 

• H A .egresado de Roma la mu 
s i ó n extraordinaria que en " 
presentac ión de Esnafia, «si!" 

• t i ó a la coronac ión de Su San 
tidad e l Papa P í o X I I . 

• P O R d o ñ a Dolores Hernánde, 
y para su sobrino don W 
Hernández , oficial de Correos 
h a sido pedida a los señoreé 
de Casado (don Francisco) U 
mano de su hi ja Julita. 

• L A temepratura máxima de 
ayer fue de 3,0 y la 
de 2,8 bajo cero. 

Auxiliar 
administrativo 

cumplido servicio militar 

S E P R E C I S A 

Escr ib i r a l n ú m . 299. Pu-
blicidad A L A S . Almirante 

Bonifaz, 3. 

L E T R A S D E L U T O . — D o n 
R i c a r d o C a l d e r ó n P é r e z , f a 
l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , con
fortado c o n los S a n t o s S a 
c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de 
S u S a n t i d a d . 

D e s c a n s e e n p a z el a l m a 
del f inado y r e c i b a n s u a p e 
n a d a esposa, h i jo s , h i j o s p o -

Salón Club Ciclista 
M A Ñ A N A , S A B A D O 

Gran baile fin de semana 
S E Ñ O R I T A S G R A T I S 

¡CUIDADO! 
desde Mañana 

en el 

¡ O T R O 
M I C O 

S U C E S O C O -
S I N I G U A L » 

. . . ¡ U n a orgia de h u m o r ! 

EL GUATEQUE 
C O L O R - P A N A V I S I O N 

— con — 

P e t e r S e l l e r s . . . 

¡ U N T O R R E N T E D E 
S I T U A C I O N E S D I V E R 
T I D I S I M A S , J A M A S 
I G U A L A D A S ! 

—o— 

N i O C R E A Q U E 
E X A G E R A M O S , P R E 
G U N T E . P R E G U N T E 
A Q U I E N S E A . . . 

EL GUATEQUE 
¡ J A M A S P O D R A R E I R 
T A N T O N I T A I . " S E 
G U I D O ! 

Y p a r a q u e t o d o s 

d i s f r u t e n d e e s t e 

a u t é n t i c o " r e c o r d " 

d e l a d i v e r s i ó n . . . 

EL GUATEQUE 
es. . . 

Autorizada para todos 
los públicos 

G R A N T E A T R O - C I N E 
E L M E J O R D E L A C I U D A D . — E m p r e s a independiente 
H O Y s i n d u d a a lguna , l a m e j o r p e l í c u l a de l a semana 
E S T R E N O de l a e x t r a o r d i n a r i a p r o d u c c i ó n "Metro" en 
C I N E M A S C O P E y M E T R O C O L O R , con 
D O R I S D A Y - T E R R Y T H O M A S - P A T R I C K O ' N E A L 

« A N O C H E C U A N D O 
SE APAGO LA LUZ» 

In tr igante . . . D i v e r t i d a y l l e n a de sorpresas. 

L A P E L I C U L A Q U E H A C A U S A D O G R A N I M P A C T O 
E N E L P U B L I C O . ¡ P r e g u n t e a qu ien l a v i ó ayerl 

(Rigurosamente mayores 18 a ñ o s ) 
S E S I O N E S . — A las S ' IS , 7,45 y 10'45 noche . 

Y como s iempre , precios especiales de propaganda: 
D e l a n t e r a y P r e f e r e n c i a : 12 P E S E T A S . 

S A L A D E F I E S T A S 
H O Y , a las 7,30 tarde 

B A I L E D E J U V E N T U D 

i r a o n o c h e 

G R A N V E R B E N A 
O r g a n i z a d a por l a I V P r o m o c i ó n de Arquitectos Téc
nicos, con motivo de l "Paso d e l H o r m i g ó n " . 

S E R V I C I O D E C E N A S 
P R E C I O S C O R R I E N T E S 

A c t u a c i ó n de l a b e l l í s i m a figura de l a c a n c i ó n moderna. 

M A R Y F R A N G I S 

C O N L A 

O R Q U E S T A " G R A N T E A T R O " 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . - - Hoy, 5.30. 
7.45 y 10.45. Acontecimien
to extraordinario «Intriga 
en el Gran F o t e l » ( 3 R ) . 
Rod T a y 1 o r, Katherine 
Spark, Melvin Douglas. 
MerJe Oberon. Umpresio-
cante! iMaravillosa! Ma
yores 18 a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . - Seslo-
Qes S'í5' 7.45 (numerada) 
\ } ' • ü n superestreno 
«Metro», con A n t h o n y 
J u i n a Anjanette Connerv 
" Charles Bronson en 
«Los -añones de San Se
bastián» (s. c ) . Autoriza-
aa mayores 18 afios. 

C O L I S E O . - Hoy. de 4 
a 10 y 10.45. Singular es
treno de un verdadero 
acontecimiento «Assassl-
nation» ( 3 R ) ( S ó l o se 
muere una vez). Sensacio
nal. Inmensa. Con Henry 
bilva. Un triunfo de la c i -
nematograf ía m u n d i a l . 
Mayores de 18 a ñ o s . 

CONSULADO. - a. |.45 
numerada y 10,45. «Su ex
t i e n d a . (2). .Cantinflas . 
Hay que saber morir oor 
la patria... Pero es prefe
rible que eJ tnemigo m u > 

C O R D O N . ^ 5 i s 74c , . 
10.45. lUltimo Iffi dflí 
graciosa pel ícula «Una vez 

otro e s ^ o lmucS> 
divertido. «El t m ^ t í ^ 
con Peter S e l l e r f teQUe*' 

C O Y A . - 5.30, 7.45 nu
merada, 10,45 noche. «Sie
te pistolas para Timothy» 
(s. c ) . Jean Flyna. Fer* 
nando Sancho. E n una 
tierra donde la acción era 
•ey, se desataron la vio
lencia y la muerte. Ma
yores 14 años . 

G R A N T E A T R O . - Hoy 
5.15, 7.45 y 10.45. Estreno 
de la pe l ícula m á s gracio
sa y divertida producida 
por «Metro Goldwyn Ma-
yer» «Anoche cuando 
a p a g ó la luz» (s. c.) Doris 
Day, Terry Thomas, ra-
trick O'Neal. Mayores de 
18 a ñ o s . 

R E X . — Hoy. de 4 a 10-
(Por fin! Un programa to
lerado a menores « ¿ f * ~ 
los fantasmas» (1). Dive^ 
t i d í s i m a y regocijante y 
"Diaero en l lamas» (s. c'> 
Policíaca, de intenso «sus
pense» . 

T I V O L I . - 5. 7.45 JJ 
10,45 (descanso a la 
tad) . Definitivo e 
rrogable lú l t imo día. 
la excepcional superpro 
d u c c i ó n «Romeo y J011 
ta» (3). Technicolor. 
vers ión m á s sincera de ' 
famosa historia de amor 
Mayores 18. 

C A L I F I C A C I O N MüKAl 

t. niños; ¿. n a f o r * 
14 ifios; 9, tnayore» 
16 afios; 3 R mayores 
18 afios con repa*"0*1 
». eravemente petlpt***-
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«PUERTA D E ROMEROS». — H O S P I T A L D E L R E Y 

Dura ha sido la Jornada; 
penosa y larga l a senda. 
Por los caminos del Mundo 
lo que «e busca se encuentra. 

¡En B U R G O S , por Un! {Bendito 
quien a tus umbrales Ilegal 
Aquí fermenta e l e sp í r i tu 
con levadura de ideas. 
L a espiga del pensamiento 
madura aquí . . . E n la meseta 
cuécese a l Sol —flor de harina— 
el «buen sent ido», alta prenda 
de saber pisar en firme 
y pensar con la cabeza. 
¡Las alas, sobre las cumbres! 
l E l pie, clavado en la gleba! 

¿Milagro? ¿Por qué milagro? 
Fruto en s a z ó n de la tierra. 
¡ E s t e es el «pan» de Castilla! 
¡Esta , CastUla la Vieja!. . . 

Romero, pobre romero, 
a légrate en tu pobreza, 
que el m á s pobre de los pobres 
es rico, aquí , por herencia. 

Se vive como se nace: 
fuero, y b lasón , y escarcela, 
b la són de perennes lauros, 
fuero d« sangre en las venas 
y, en cada mano tendida, 
—oro de ley— la moneda 
del fraterno amor, que tiene, 

por nombre c o m ú n , «nobleza». 

E l D E 
los cristales éoldon), de bromuro de 
potasio, pueden almacenar, en un 
centímetro cuadrado 1.100 páginas 
de un libro, centenares de periódicos 
hasta cuadros de las pinacotecas 
lo almacenado, se puede transportar 
a película y poner en servicio 
en cualquier parte 

P o r J a v i e r P O R T O C A R R E R O 

(De los servic ios de " E f e " ) 

Cada ras teüano viejo 
es todo un rey en potencia. 
Cada testa castellana, 
asiento de una diadema. 
¡Por eso, desde la cima, 
naciera, Castilla, Reina! 
• •> ••• • • • • • • «•» • • • •< 

Dura ha sido l a jornada; 
penosa y larga l a senda. 
Por los caminos del Mundo 
lo que se basca s s encuentra. 

M I L c i en p á g i n a s de " G u e 
r r a y Paz" , de To l s to i 
h a n s ido g r a b a d a s e n 

s ó l o u n c e n t í m e t r o c ú b i c o de 
u n m a r a v i l l o s o cr i s ta l reg i s 
t r a d o r l l a m a d o "holdor''. 
Q u i e n se vanag lor i e de que 
t i enen u n solo disco m i c r o 
s u r c o toda u n a z a r z u e l a , no 
se d a c u e n t a de que e s t á e n 
l a p r e h i s t o r i a de l a t é c n i c a 
de " a r c h i v a r " grandes y m u 
c h a s cosas e n espacios ex
t r a o r d i n a r i a m e n t e m i n ú s c u 
los. 

R E S P U E S T A A L A N 

S I A D E I N F O R M A C I O N 

L a s n u e v a s t é c n i c a s de g r a 
b a c i ó n s o n s ó l o u n aspecto, 
aunque el m á s importante , de 
l a r e spues ta que l a t é c n i c a 
d a a l a n s i a de i n f o r m a c i ó n de 
nuestro t iempo. L a m á s s i m 
ple de esas a n s i a s se m a n i 
f i e s tan en el deseo de t ener 
e n c a s a u n t e l é f o n o . No se 
c r e a que s ó l o es E s p a ñ a ! a 
que tiene u n a d e m a n d a de 
t e l é f o n o s que no se p u e d e n 
s u m i n i s t r a r , a veces, e n p l a 
zo de a ñ o s . E n E s t a d o s U n i 
dos h a y que esperar var io s 
d í a s , e n I n g l a t e r r a o F r a n 
c i a , var ios meses y e n B r a 
s i l e l que t iene u n t e l é f o n o 
es u n s e r pr iv i leg iado que 
t iene, e n s u t e l é f o n o , u n p i n 
g ü e negocio. L o s t e l é f o n o s 
a l l í se a l q u i l a n , se t r a s p a 
s a n , se a r r i e n d a y se s u b 
a r r i e n d a n . H a y q u i e n se h a 
h e c h o m i l l o n a r i o p o r h a b e r 
conseguido u n o o dos t e l é f o 
nos a s u n o m b r e . . . 

E l r e traso e n d a r t e l é f o n o 
a todo e l que lo p ide y de
sea , se e x p l i c a por l a a p r e 
m i a n t e neces idad de los i n d i 
v iduos y l a d i f i cu l tad de i n s 
t a l a r r á p i d a m e n t e , h a s t a aho
r a , los gigantescos medios 
que p o d r í a n sa t i s facer esa 
neces idad . 

A u n q u e eso p u e d a s e r lo 
que m á s nos afecte a h o r a a 
los e s p a ñ o l e s que t o d a v í a no 
t i enen t e l é f o n o , el m u n d o de 
l a s ins ta lac iones e l e c t r ó n i c a s 
m a r c h a m u y ade lantado por 
otros c a m i n o s . E n l a s m á 
q u i n a s e l e c t r ó n i c a s , e l sopor
te de l a i n f o r m a c i ó n se h a 
desplazado de l a s t a r j e t a s 
p e r f o r a d a s *(ya, aunque o t r a 
c o s a se d iga , u n s i s t ema a n -

el equipo de pesca más completo, en 
C A M P O 

GRANDES ALMACENES 

t l cuado) a l a c i n t a m a g n é t i 
c a , que a u m e n t a n o t a b l e m e n 
te l a "memoria" de los com
putadores . L o s aparatos- lec
tores p a s a r o n r á p i d a m e n t e 
t a m b i é n d e l disco f o t o g r á f i c o 
a l m icrosu rc o absoluto, que 
m u l t i p l i c a por diez o veinte 
l a c a p a c i d a d reg i s tradora de 
s e ñ a l e s e l é c t r i c a s reproducto
r a s de sonido. Pero todo eso 
e s t á t a m b i é n ant i cuado . E l 
"soporte" de l a i n f o r m a c i ó n 
v a a s e r c a d a vez m á s pe
q u e ñ o . L a ú l t i m a p a l a b r a e n 
este sent ido l a h a dado e l 
marav i l l o so c r i s t a l "Holdor" 
i n v e n t a d o por e l Ingeniero 
n o r t e a m e r i c a n o U . T a 1-
m a n . 

R E G I S T R O D E T E X 

T O , S O N I D O Y C O L O R 

E l "Holdor" es u n c r i s t a l 
de c inco c e n t í m e t r o s c u a d r a 
dos de superf ic ie y de seis 
m i l í m e t r o s de espesor, capaz 
de "contener" e l texto de 
1.1000 p á g i n a s de " G u e r r a y 
paz". L a e x t r a o r d i n a r i a c a 
p a c i d a d de registro de l c r i s 
t a l , h e c h o de b r o m u r o de po
tasio, se a d a p t a p e r f e c t a m e n 
te a l a s f u t u r a s necesidades. 
E n los ensayos p r e l i m i n a r e s , 
se c o n s i g u i ó g r a b a r l a nove la 
c u m b r e de Tols to i , í n t e g r a , e n 
u n solo r e c t á n g u l o cr i s ta l ino . 
A c t u a l m e n t e se e s t á n regis
t rando , e n otro, m a p a s geo
g r á f i c o s y f o t o g r a f í a s en c o 
lores. P a r a e l color se h a c o n 
seguido que d e t e r m i n a d a s zo
n a s d e l c r i s t a l los e lectrones 
a b o r d a n la s ondas correspon
dientes a l a s rad iac iones de 

Muebles 

lléneos 

VITORIA. 66.... 58. 60. 82 

MEDIAS 
COLORES MEVOS 

EPiFANIO 

EBANISTAS 
Oficiales de 1.a y 2.» 

necesita importante fábrica de 
muebles radicada en Burgos. 

O F R E C E M O S : 

"k Buen j . ̂ rvenlr. 
* Puesto de responsabilidad. 
* Sueldo según aptitudes. 

Interesados: dirigirse por escrito 
al Apartado 278 de Burgos. 

(R . f\ Colocación n ú m . 371) 

Empresa Ambito Nacional 
N E C E S I T A 

pata B U R G O S Bachiller o Peri
to Mercantil, servicio militar 
cumplido. Dirigirse al Apartado 
377. MADRID. 

SE 
Zona L o s Vadi l los , exentos de 
c o n t r i b u c i ó n , desde 350.000 
pesetas. 

L a s v iv iendas e s t á n t e r m l -
das. informes I n m o b i l i a r i a 
C o n s t r u c t . r s G a l i n d e S . A . 
cal le Melchor Pr ie to n ú m e r o 
16. 1.» 

Excavadora con retro 
Con algunos conocimientos dt 
mecánica en general, deseamos 
para maquinista y renaraciones 
de maquinarla de obra. 

Escr ibir al apartado 280. BUR 
GOS. 

DE 

B I B L I O T E C A D I R I G I D A P O R U N S I S T E M A E L E C T R O N I C O . E S A S O L A S E Ñ O R I T A P O N E A D I S P O S I C I O N D E L 
L E C T O R E L L I B R O S O L I C I T A D O . — ( F O T O " E F E " ) 

los « o l o r e s de l espectro. E s 
u n a p e r f e c c i ó n de l m i c r o f i l m , 
y a que dispone de "zonas 
de g r a b a c i ó n , c e n t e n a r e s de 
m i l l a r e s de veces m á s " c a p a 
ces", p o r c e n t í m e t r o c ú b i c o , 
e n l u g a r de var io s m i l l a r e s 
de zonas e n u n c e n t í m e t r o 
c u a d r a d o de p e l í c u l a . L a g r a 
b a c i ó n de in formac iones e n 
e l "Holdor" se h a c e a t r a v é s 

de u n l á s e r de hel loneon, c u 
y a luz se divide e n dos s e -
m l h a c e s c o n a y u d a de u n 
p r i s m a . C o n u n compl icado 
s i s t e m a de pr i smas , y de l e n 
tes que d i s tr ibuyen estos h a 
ces, se d e j a en el c r i s ta l u n a 
"hue l la" estable, u n registro 
que s ó l o p o d r á borrarse m e 
d i a n t e m é t o d o s s u m a m e n t e 
compl icados . C u a n d o se quie 

re reproduc ir l a s I n f o r m a c i o 
nes, l a luz u l t r a v i o l e t a lo 
d e j a e n s i t u a c i ó n de s e r e m 
pleado de nuevo. E l s i s t e m a 
no e s t á t o d a v í a per fecc iona
do, pero parece ofrecer 
grandes e speranzas p a r a u n 
futuro p r ó x i m o , porque los 
inconven ientes — s e g ú n e l D r . 
G a b o r K a l m a n — s o n re lat i 
v a m e n t e menores". "Pronto 

t endremos l a posibi l idad de 
a l m a c e n a r en u n p e q u e ñ o c a 
j ó n todos los l ibros de u n a 
g r a n bibl ioteca, todos los pe
r i ó d i c o s de u n a hemeroteca , 
todos los cuadros de u n g r a n 
museo . A s í podremos e n v i a r 
f á c i l m e n t e a todas par tes to 
do lo grande que h a hecno 
h a s t a a h o r a l a c u l t u r a h u 
m a n a " . O j a l á . 

i 
x 

j señora no tire 
su lavadora 

vieja r 
. 0 0 0 

O P E R A C I O N C A M B I O . — S e ñ o r a , no t ire s u l a v a d o r » 

v i e j a . I N D E S I T le ofrece 12.000 pesetas. 

5.000 Ptas . a descontar del precio de a n a lavadora S U -
P E R A U T O M A T I C A y un cheque de 7.000 Ptas. p a r a , 
cuando V d . desee comprar u n L A V A V A U L L A S D E 18 
S E R V I C I O S . R e a l i c e la o p e r a c i ó n por l a s dos m á q u i n a s 
o por a n a solamente. Pero , recuerde que I N D E S I T 
paga m á s por su v i c i a l a v a d o r a y V d . debe obtener de 
e l l a s u ú l t i m o g r a n beneficio. 

D I S T R I B U I D O P O R : 

e l e c t r o d o m é s t i c o s • 
M e r c e d , 5 T e l é f o n o 2 0 4 7 O O - 1 - 2 B U R G O S 



D I A B T 9 B E • T T l l # e S Vlerne... J l de Marxo de ^ 

¿ C ó m o a h o r r a r g a n a n d o d i n e r o , 

t e n i é n d o l o s i e m p r e d i s p o n i b l e , 

a b s o l u t a m e n t e s e g u r o 

y p a r t i c i p a n d o e n u n a l o t e r í a 

c o n r e i n t e g r o g a r a n t i z a d o ? 

SUSCRIBIENDO LA NUEVA EMISION 
DE BONOS DE CAJA BANKINTER 

Ahorrará ganando dinero porque los Bonos Bankinter 
pagan un atractivo interés, que cobrará cada seis meses. 

Lo tendrá siempre disponible. Todo poseedor de 
Bonos Bankinter puede convertirlos en dinero efectivo 
en cualquier momento. 

Absolutamente seguro porque lo garantiza el Banco 
Intercontinental Español (Bankinter) creado 
conjuntamente por el Banco de Santander, una de las 
entidades bancarias más prestigiosas del país y el 
Bank of America, la organización bancaria privada más 
importante del mundo. 

Participará en una lotería con reintegro garantizado. 
Cada seis meses tendrá la oportunidad de ganar premios 
millonarios, participando en todos los sorteos hasta la 
fecha de amortización. 

Rentabilidad. Liquidez. Garantía. Premios. 
Esto es la nueva emisión de Bonos de Caja Bankinter. 

BONOS DE CAJA - NUEVA EMISION 

B A N K I N T E R 
B A N C O INTERCO]>mNE]SrrAL ESPAÑOL 
Información y suscripción en cualquier sucursal 
del Banco de Santander y en Bankinter -
Paseo de la Castellana, 29 - Telf. 419 95 00 
Madrid (1) 

A u t o r i z a d o p o r e l I n s t i t u t o d e C r é d i t o a M e d i o y L a r g o P l a z o . 
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Do se descarta que Pablo VI en su 
v¡gje a Uganda se entreviste con 
algunos jefes de Estado africanos 

aEI pueblo holandés, M a la Iglesía»-
dice el ministro Luns, a la salida de 
nna audiencia con el Santo Padre 

Ciudad del Vaticano (Efe ) . — 
El ministro de Asuntos Exterio-
I c holandés, Joseph Luns, fue 
recibido en la m a ñ a n a de hoy, 
I T audiencia privada, por Su 
Cantidad el Papa Pablo V I . 

FIDELIDAD D E L P U E B L O 
HOLANDES 

Roma (Efe ) . — Joseph Luns, 
ministro de Asuntos Exteriores 
de los Países Bajos, se ha refe
rido a Ia audiencia que le ha
bía concedido el Papa Pablo V I 
destacando que el «pueblo ho
landés permanece fiel al dogma 
tradicional y a la Iglesia. E s t a 
posición de la mayor ía de los 
católicos holandeses es motivo 
de confortamiento p a r a Pa
blo VI». 

El ministro ho landés de Asun
tos Exteriores, inmediatamente 
después de esta conferencia em
prendió viaje de regreso hacia 
La Haya. 

E L V I A J E D E P A B L O V I 
A A F R I C A 

Ciudad del Vaticano ( E f e ) . — 
Aunque oficialmente sobre el 
próximo viaje de S u Santidad el 
Papa Pablo V I só lo se sabe lo 
que el Santo Padre dijo ayer 
personalmente en la bas í l i ca de 
San Pedro, en un breve discur
so al terminar l a misa que, con 
motivo de la fiesta de San José , 
celebró en la mayor bas í l ica 
de la Cristiandad, en c írcu los 
allegados al Vaticano se subra
ya hoy que esta dec i s ión ponti
ficia es el resumen de la particu
lar atención que el Vicario de 
Cristo viene dedicando continua
mente al gran continente afri
cano, ún ico —excepte Austra
lia— que aún no ha visitado. 

Este nuevo viaje se interpreta 
en dichos c í rcu los , como ejem
plo dei especial interés que Pa
blo V I ha mostrado por los pro
blemas, tanto humanos como so
ciales, que afectan a los pueblos 
africanos. 

La decis ión del Pont í f i ce de 
limitar su visita a Uganda fue 
adoptada hace algunos meses. 

Entre los motivos que hayan 
podido influir en el Santo Pa
dre para efectuar este despla
zamiento a Uganda, se pone de 
relieve que este p a í s africano es 
uno de los que tiene mayor n ú 
mero de cristianos en propor
ción a su pob lac ión . 

U n a encuesta celebrada hace 
sólo dos a ñ o s demos tró que el 
63 por 100 de sus habitantes 
profesa una de las tres confe
siones cristianas principales. Los 
católicos ugandeses representan 
el 38 por 100 de la población 
total y hay que añad ir que el 
jefe del Estado, Milton Apollo 
Obote es uno de los dos millo
nes y medio de catól icos. L a po
blación total de Uganda es del 
orden de los seis millones y pico 
de almas. Los protestantes for
man el segundo grupo cristiano 
del país con 1.700.000 adeptos, 
seguidos por los musulmanes. 

L a cristiandad ca tó l i ca ugan-
desa se hal la dividida en doce 
diócesis, entre las que sobre
sale la de K a m p a l a con u n m i 
llón de almas, (la capital tiene 
sólo cien mil habitantes) de 
los cuales, la mitad son catól i 
cos. 

Aunque es té en sitencto 
la boca dice lo o m es Vá 

¡La salud empieza en lot 
dientes! 

Fijación de precios 
de garantía a los canales 
de ovino, bovino y pollos 

Madrid (Cifra) . — M a ñ a n a pu
blicará e l " Bo le t ín Oficial del E s 
tado" un decreto de la Presiden
t a del Gobierno por ei que se 
^gulan diversos aspectos del 
comercio de ganado y carne y 
se fijan los precios de garant ía 
de canales de ovino, bovino y 
Pollos en la c a m p a ñ a 1967-70. 

Pablo V I se tras ladará a N a -
mugongo, a tres k i lómetros de 
K a m p a l a , lugar en donde se 
e s t á construyendo u n santuario 
dedicado a los 22 m á r t i r e s ugan
deses, que en 1866 dieron l a 
vida por su F e en Cristo, y 
que en 1964, fueron canonizados 
por el actual Pont í f i ce . 

Algunos círculos vaticanos no 
descartan la posibilidad de que 
el Santo Padre aproveche este 
viaje para entrevistarse con a l 
gunos jefes de Estado de Africa. 

E l Emperador de Etiopia (cris
tiano copto) Haile Selassie, pre
sidente de la organizac ión para 
la Unidad de Africa, en varias 
ocasiones h a expresado el de
seo de ver a Pablo V I en te
rritorio africano, y presidente 
de K e n i a , ayer mismo declaró 
que "está dispuesto a recibir 
a l P a p a con los brazos abier
tos". 

El Primado de España 
ocupará la vacante de 
Menéndez Pidal en la 
Real Academia Española 

Madrid (Cifra) . — E l Primado 
de España y arzobispo de Tole
do, doctor don Vicente Enrique 
y Tarancón , ocupará próx ima
mente la vacante producida por 
don Ramón M e n é n d e z Pidal en 
la Real Academia Española , se
g ú n se asegura en c írculos alle
gados a la docta casa. 

Estos c írculos creen saber que 
la candidatura del Primado es tá 
especialmente indicada como so
luc ión eminente ante el empate 
habido entre don Enrique L a -
fuente F e r r a r i y don J o s é C a 
m ó n Aznar. 

E s tradicional en la Academia 
la presencia de un Prelado de la 
jerarquía española . E l ú l t i m o al
to dignatario ec l e s iá s t i co que 
ocupó un s i l lón a c a d é m i c o fue el 
Patriarca de las Indias Occiden
tales y Obispo de Madrid-Alca
lá, don Leopoldo E i j o y Garay. 

P R E S E N C I A I G N I S 

E N B U R G O S 

E n l a t a r d e d e a y e r , u n s e l e c t o g r u p o , r e p r e s e n t a t i v o d e l c o m e r c i o d e 

e l e c t r o d o m é s t i c o s h ú r g a l e s , s e r e u n i ó e n e l H o t e l A l m i r a n t e B o n i f a z e n u n a c e n a 
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E N C U E S T A 
S O B R E E L 
CONCILIO 

[ 1 1 9 , 1 8 de los españoles 
p r e p n t a k c m i i m 

positiva su celebración 
Madrid.—A la pregunta de si 

cree usted que h a sido una idea 
positiva o negativa la convoca
c ión y celebración del Concilio 
Vaticano, el 79,79 por 100 de 
los encuestados responden que 
positiva y sólo el 0,70 por 100 
que negativa en u n sondeo rea
lizado por la revista "Vida Nue
va" elaborado por un equipo 
de sociólogos , con la colabora
c ión de equipo c ient í f ico y ce
rebros e lectrónicos entre m á s 
de dos mi l personas que la pro
pia revista califica de "una mi 
noría en pricipio interesada por 
la vida y marcha de l a Iglesia". 

£1 estado de la 
Reina Victoria 

(Viene de primera pd£fina) 

que rodea Ja casa de la Reina, 
no se trataba ya de ideologías 
o de procesiones, sino de saber 
a ciencia cierta si una parte i m 
portante y significativa de nues
tra Historia se había muerto 
junto con dona Victoria Euge
nia. L a tristeza e s tá neutralizada, 
por el momento. L a Reina vive. 

A D E L A N T O E L V I A J E 

L a u s a n a ( S u i z a ) ( E f e ) . — 
Poco d e s p u é s de l m e d i o d í a 
de hoy. l legaron a l a r e s i d e n 
c i a "Vie i l l e F o n t a i n e " e l 
P r í n c i p e J u a n C a r l o s y l a 
P r i n c e s a S o f í a , procedentes 
de G i n e b r a , adonde h a b í a n 
arr ibado en a v i ó n desde E s 
p a ñ a . E l v i a j e d e l P r i n c i p e 
J u a n C a r l o s es taba anunciado 
p a r a m a ñ a n a (v i ernes ) pero 
se d e c i d i ó ant ic iparlo . 

Ei presidente de Anguila pide la retirada 
de las fuerzas inglesas de invasión 

D e s e m b a r c o d e m á s t r o p a s b r i t á n i c a s 

e n l a p e q u e ñ a i s l a d e l C a r i b e 
E l Valle (Anguila) ( E f e - U P I ) . 

E l presidente rebelde de An
guila, Ronald Webster, h a con
vocado hoy a los funcionarios 
br i tánicos de la isla para pe
dir la inmediata retirada de las 
tropas br i tánicas de ocupac ión 
y la des t i tuc ión del comisario 
británico, Anthony Lee. 

Webster, cuya is la fue inva
dida ayer por paracaidistas, po
l ic ía y fuerzas de In fanter ía de 
Mar ina bri tánicas , h a declarado 
que piensa llevar a la práct ica 
una m a n i f e s t a c i ó n de protesta 
contra la invas ión en el recin
to del Instituto de Segunda 
Enseñanza , que e s t á siendo uti
lizado como cuartel general de 
un contingente de pol ic ías brí-

P R A C T I C O 

Y L U J O S O 

S U C E S O S 
Madrid (C i f ra ) .— Resumen 

de accidentes ocurridos en dis
tintos puntos da E s p a ñ a , en 
el d í a de ayer: 

E n Monforte de Lemos ( L u 
go), el n i ñ o de siete a ñ o s Ma
nuel F r a n c o Gonzá lez , en fr ió 
heridas graves a l ser arrol la
do por una «moto», en el paseo 
del M a l e c ó n . 

E n Betanzos ( L a Cor u ñ a ) , 
Diego Castr l l lón G u i t i á n , de 67 
a ñ o s , sufr ió gra/ve i n t o x i c a c i ó n 
cuando efectuaba l a limpieza 
de una cuba de vino. 

E n Barcelona, a causa de 
emanacoines de gas, fallecie
ron C a r m e n G ó m e z , de 20 a ñ o s , 
su hijo I ñ i g o , de tres meses 
y en grave estado ee encuen
t r a e l esposa de a q u é l l a , Diego 
I ñ i g o Mart ínez . 

E n Madrid m u r i ó , a conse
cuencia de las heridas que se 
produjo a l caerse en la calle 
A u r e a Ortega Bravo , de 67 
a ñ o s . 

E n Arrecife de Lanzarote , 
su fr ió un accidente de traba
jo, a bordo del motopesquero 
«Marco A n t o n i o » el tripulante 
Lorenzo Cor té s Casado, de 32 
a ñ o s , resultando muerto. 

E n Torrelavega (Santander) . 
J o s é L u i s S a n m i l l á n López , de 
26 a ñ o s , re su l tó muerto a l cho
c a r el turismo que c o n d u c í a 
con un a u t o b ú s . S u hermano, 
Marciano, que le a c o m p a ñ a b a , 
r e s u l t ó con lesiones graves. 

E n Murcia , Mateo F e r n á n 
dez Zapata m u r i ó a l caerse 
por la escalera del Asilo de 

TuA S E Ñ O R A 

Doña Gregoria García Diez 
Fal lec ió en el d í a de ayer , a los 81 a ñ o s de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y 
la bend ic ión de S u Santidad 

Q. E . P . D . 

s"s resignados hijos, J u a n , Aureliano, M a r í a y Vale
riano; h¡j„s pol í t icos , Margarita , R u p c r t a Alonso, Pe

dro G ó m e z y A s c e n s i ó n Bujedo; nietos, sobrinos 
primos y d e m á s famil ia 

Suplican oraciones por el eterno descanso del a lma 
do la finada y la asistencia al entierro y honras fúno-
bres, que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , S A B A D O , en la iglesia 
Parroquial de San Salvador, de Villatoro, y acto segui
do la i n h u m a c i ó n del c a d á v e r en el cementerio munl-
clPal, actos de caridad por loe que lea anticipan las 
eradas. 

^asa doliente: B a r Pedro.—Villatoro. 

Ancianos, en l a localidad de 
M u í a . 

E n R i a n j o ( L a C o r u ñ a ) , 
Manuel Suárez Ordóñez , de 20 
a ñ o s y R a m ó n Lorenzo R e s u a , 
de 18. sufrieron heridas gra
ves, al chocar l a moto que 
ocupaban con un turismo. 

S I E T E M I N E R O S M U E R T O S 
A C A U S A D E U N A E X P L O 
S I O N 

Johannesburgo (Efe-Reuter) 
Siete mineros —seis africanos 
y u n blanco— han resultado 
muertos hoy, a consecuencia 
de una e x p l o s i ó n ocurrida por 
accidente en u n a m i n a de oro 
p r ó x i m a a Welkon, en el libre 
E s t a d o de Orange. Otros cua
tro mineros, todos ellos afri
canos, resultaron heridos. 

T R E S M U E R T O S E N A C C I 
D E N T E D E A V I A C I O N 

Manchester, Inglaterra ( E f e ) 
T r e s personas murieron hoy 
cuando un a v i ó n de l a compa
ñ í a « B r i t i s h Midland A i r w a y s » 
se e s tre l ló , al despegar del ae
ropuerto de Manchester. 

E l a v i ó n realizaba un vuelo 
de entrenamiento y las tres 
v í c t i m a s del accidente perte
n e c í a n a l a t r i p u l a c i ó n 

D E T E N C I O N D E U N A B A N 
D A D E D E L I N C U E N T E S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a J e 
f a t u r a S u p e r i o r de P o l i c í a a 
t r a v é s de u n a n o t a f a c i l i t a 
d a por l a O f i c i n a de P r e n s a 
de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
Segur idad , h a i n f o r m a d o so
b r e l a d e t e n c i ó n de los c o m 
ponentes de u n a b a n d a de 
de l incuente s que o p e r a b a e n 
l a c a p i t a l desde h a c í a v a 
r ios meses a s a l t a n d o d e s p a 
c h o s de qu in ie las , e s tancos y 
c a f e t e r í a s , a s i como c a s a s 
p a r t i c u l a r e s de l a s que sus 
t r a j e r o n i m p o r t a n t e s c a n t i 
d a d e s que en tota l a s c i e n d e n 
a m á s de medio m i l l ó n de 
pesetas . 

L a b a n d a e s t a b a c o m p u e s t a 
p o r : J o s é M i g u e l L ó p e z J a -
b a l e r a , a c t u a l m e n t e detenido 
e n l a p r i s i ó n de C a r a b a n c h e l 
por delitos de m e n o r e n v e r 
g a d u r a ; R a f a e l Meseguir 
G a r c í a , de 33 a ñ o s , a l i a s " E l 
R a f a " ; A g u s t í n G a r c í a S e r r a 
no , de 20 a ñ o s , a l i a s " E l H i 
lar io"; F r a n c i s c o M a r t í n e z 
Pa lac io s , de 21 a ñ o s ; M i g u e l 
L ó p e z de l a C r u z , de 42 (pa
dre de l e n c a r c e l a d o M i g u e l 
L ó p e z J a b a l e r a ) y J o s é M a 
n u e l G o n z á l e z L ó p e z , do 20 
a ñ o s , a l i a s " E l Gal lego". 

E N C U E N T R O E N T R E C A M P E 
S I N O S : D O S M U E R T O S 

Méjico. — E n un encuentro 
ocurrido entre dos grupos de 
campesinos, por cuestiones de 
poses ión de tierras, se registra
ron dos muertos y quince heri 
dos cerca de la poblac ión de S a l 
to de Agua en el Estado de C h i a -
pas. 

E l hecho conocido hoy en la 
capital de la Repúbl ica , ocurrió 
e l pasado día 19 y parece haber 
sido provocado por l íderes r i 
vales que se disputaban poderes 
pol í t icos sobre una cues t ión de
rivada de la poses ión de unos te
rrenos de cultivo. 

E n l a pelea se esgrimieron ar 
mas de fuego y el procurador 
general de Justicia de Chiapas, 
Estado de la Costa S u r de la 
Repúbl ica , ordenó la de tenc ión 
de 35 personas para poner fin a 
estos incidentes. 

A L E S T R E L L A R S E U N A V I O N 
M U E R E N 19 P E R S O N A S 

Nueva Y o r k (Efe) . — Dieci
nueve muertos y 11 heridos es 
el balance de v í c t imas a l estre
llarse hoy el avi. . en que v i a 
jaban en e l aeropuerto interna
cional de Nueva Orleans (Loui -
siana), a consecuencia, a l pare
cer de la espesa niebla reinante 
en el lugar, incend iándose de in
mediato. 

E l a v i ó n un "DC-3", alquilado 
por 26 miembros de la "Western 
Tennesee Sportman's Associac-
tion" se dir igía a Honduras br i 
tánica para efectuar una cace
ría. 

Los once sobrevivientes de l a 
catástrofe fueron trasladados a l 
hospital "Ochsner Foundation" 
para ser atendidos de heridas y 
quemaduras. 

E N C H O Q U E D E V E H I C U L O S 
P E R E C E N N U E V E 
P E R S O N A S 

Oyakama (Japón) ( E f e - U P I ) . 
Nueve personas han resultado 
muertas y otras cuatro desapa
recidas ayer al chocar un auto
bús contra un c a m i ó n en una 
autopista. 

Tras el choque, el autobús ca
yó sobre un embalse. Siete per
sonas fueron rescatadas, inclu
yendo al conductor del autobús 
quien mani fes tó a las autorida
des que no fue capaz de evitar 
la col is ión al doblar una curva. 

L A T E N S I O N C H I N O - R U S A 

L e a V d . D I A R I O D E B U R G O S 

(Viene de primera página) 

S i n k i a n g , j u n t o a l a U n i ó n 
S o v i é t i c a , p a r t i c i p a n e n u n 
m o v i m i e n t o que t r a t a d e i n 
c r e m e n t a r l a p r o d u c c i ó n de 
l a z o n a y s u p r e p a r a c i ó n p a 
r a l a g u e r r a , s e ñ a l a l a a g e n 
c i a . 

" E s t a r resueltos a r e a l i z a r 
m a y o r e s esfuerzos p a r a a r 
m a r s e c o n e l i n v e n c i b l e p e n 
s a m i e n t o de M a o T s e T a n g 
p a r a c o n v e r t i r l a f r o n t e r a 
Noroeste e n u n m u r o i n e x 
p u g n a b l e y p a r a a p l a s t a r a 
l a p a n d i l l a de renegados r e 
v i s ion i s tas de l K r e m l i n por 
sus provocac iones y a m b i c i o 
nes agres ivas", dice l a a g e n 
c i a 

Se h a producido u n a con
d e n a u n á n i m e de los d i r i 
gentes s o v i é t i c o s e n U r u m c h i , 
c a p i t a l de S i n k i a n g , y e n los 
puestos fronterizos , f á b r i c a s , 
m i n a s , a l d e a s y e n e l c a m 
po. 

Q U E " M I R E N P O R S U 
P I E L " 

L o n d r e s ( E f e - U P I ) . — 
C h i n a c o m u n i s t a a d v i r t i ó 
el K r e m l i n Que m i r e n por s u 
p ie l . 

H i z o u n l l a m a m i e n t o a to
dos que oponen l a a g r e s i ó n 
p a r a d e r r i b a r a l rev i s ion i smo 
s o v i é t i c o y de los nuevos z a 
res . 

U n a d e c l a r a c i ó n que c i r 
c u l a por l a m i s i ó n d i p l o m á 
t i c a c h i n a en L o n d r e s , a c u 
s a a l a U n i ó n S o v i é t i c a de 
a g r e s i ó n c o n t r a C h i n a . 

L a d e c l a r a c i ó n r e l a t i v a a 
los rec ientes i n c i d e n t e s de l a 
z o n a de l a i s l a D a m a n s k y , 
en é l helado r ío U s s u r i , c i ta 
l a a d v e r t e n c i a d e M a o T s e 
T u n g a los "reacc ionar ios" 
p a r a que no j u e g u e n con 
fuego. 

L a m i s i ó n d i p l o m á t i c a h a 
estado h a c i e n d o c i r c u l a r re 
c i e n t e m e n t e textos de s u s 
notas de protes ta a R u s i a 
p o r e l rec iente i n c i d e n t e , 
m a p a s sobre l a z o n a d i s p u 
t a d a m o s t r a n d o a l a i s l a co
m o terr i tor io c h i n o . 

A G R E S I O N C A M P E S I N A A L O S 
A G E N T E S D E M A C 

Talpeh (Efe ) . — Más de 5.000 
milicianos y campesinos en las 
afueras de Lanchow, capital de 
la provincia Noroeste de K a n s u , 
atacaron recientemente a los tra
bajadores de l a propaganda de 
Mao Tse Tung, dando muerte a 
130 de é s t o s , s e g ú n informaron 
hoy fuentes de la inteligencia 
aquí . 

L a s fuentes, que atribuyen su 
in formac ión a informes recibi
dos del continente, dijeron qu^ 
el ataque contra los grupos de 

propaganda fue motivado por .a 
rec i tac ión de las acotaciones de 
Mao ordenada por los mismos 
y a d e m á s porque forzaron a los 
campesinos a entregar sus co
sechas en exceso de la cuota fi
jada por e l Gobierno local. 

O P I N I O N D E L U N S 

Roma ( E f e ) . — «El contraste 
entre l a China y la Unión So
viét ica puede facilitar el diálo-

En accidente 
de aviación, perecen 
8? peregrinos árabes 

E l a p a r a t o h a b i a 

e n t r a d o e n s e r v i c i o 

h a c e d o s s e m a n a s 

E l C a i r o ( E f e - R e u t e r ) . — 
U n I lyush ing-18 . de l a U n i t e d 
A r a b A i r l i n e s se e s t r e l l ó en 
e l aeropuerto de A s u á n , Q 
unos 640 k i l ó m e t r o s a l S u r de 
E l C a i r o y 87 personas r e s u l 
taron muer tas y 14 heridas, 
i n f o r m a l a A g e n c i a de not i 
c ias O r i e n t e Medio. 

E l aparato, t r a í d o de l a 
U . R . S. S. h a c e dos semana, 
l l e v a b a a 94 peregrinos de 
Y e d a h a A s u á n a l final de 
su peregrinaje . T a m b i é n iban 
en e l aparato 7 tr ipulantes . 

L a A g e n c i a m a n i f e s t ó que 
u n a de las a las de l a v i ó n 
g o l o e ó contra l a pista a l a te 
r r i z a r . S e produjo seguida
mente u n a e x p l o s i ó n y el 
a v i ó n se i n c e n d i ó . S u s r e s 
tos se h a l l a n extendidos por 
u n a a m p l i a zona. 

S e g ú n informes procedentes 
de l a zona de l accidente los 
cuerpos calc inados de gran 
n ú m e r o de pasajeros se e n 
cuentran en u n radio de 800 
metros. A l p a r e c e r todos los 
tr ipulantes h a n perdido la 
v ida . 

E l " I l y u s h í n g - 1 8 " e n t r ó en 
servic io p a r a l a C o m p a ñ í a 
á r a b e hace unas dos s e m a 
nas. 

L o s peregrinos, l a m a y o r 
parte de los cuales l l e v a b a n 
t ú n i c a s b lancas subieron al 
a v i ó n en Y e d a h ( A r a b i a S a u 
dita) tras v i s i t ar los lugares 
Santo en L a M e c a y M e d i n a 
durante l a fiesta de I d U l 
A d h a . 

E s t a c a t á s t r o f e a é r e a e s t á 
considerada como una de las 
peores de Egipto . 

go entre el Este y el Oeste», 
dec laró hoy en R o m a el minis
tro de Asuntos Exteriores de 
Holanda. Joseph Luns , en el cur
so de una conferencia de Prensa 
al t é r m i n o de su visita a la ca
pital italiana. 

Luns , comentando el resulta
do de sus conversaciones en R o 
ma, d e s t a c ó que en las mismas 
se ha puesto de relieve la ne
cesidad de desarrollar la po
l í t ica de d i s tens ión hacia los 
p a í s e s de Europa oriental. 

E X E Q U I A S 

M o s c ú (Efe - Reuter) . — L o s 
funerales de los guardias fronte
rizos sov ié t i cos muertos en la 
lucha fronteriza del 15 de Mar
zo con los chinos se ha cele
brado hoy en la ciudad fronte
riza de Nizhne Mikhalovka, se
gún informa l a agencia sovié
tica de noticias «Tass». 

Pero U agencia no facilita el 
n ú m e r o exacto de muertos en 
los combates. Hasta ahora los 
nombres de doce oficiales y 
hombres han sido mencionados 
por l a Prensa sov ié t i ca en Infor
mes esporádicos sobre la lucha. 

Desde la primera lucha del 
2 de Marzo en tomo a la Isla 
que los rusos denominan Da
mansky y los chinos Chen Pao, 
se h a anunciado oficialmente en 
M o s c ú que han muerto 31 r u 
sos. 

ESPAÑA 
Y EL MUNDO 
(Viene de primera p&Rlna) 

l a a p o r t a c i ó n de E s p a ñ a para 
resolver el problema de la es
casez de v íveres que sufre M a u 
ritania. A l referirse a l a ayuda 
ofrecida por diversos países y 
organismos internacionales des
t a c ó que los e n v í o s e spaño le s 
h a n sido los primeros en lle
gar. 

V I S I T A A L A " E X P O T U R " 

Londres ( E f e ) . — L a Princesa 
Alejandro de K e n t , a c o m p a ñ a 
da de su esposo, h a visitado 
esta m a ñ a n a l a "Expotur". pa
b e l l ó n españo l en l a expos ic ión 
del "Hogar ideal" que se ce
lebra en el Olympia de Londres. 

A U D I E N C I A D E L P A P A 

Ciudad del Vaticano.—(Efe) . 
Su Santidad el Papa Pablo V I 
recibió en audiencia privada al 
nuevo embajador de I ta l ia en 
Madrid, Cario Marckiori. 

tán icos . 
E l presidente anguilano h a 

enviado u n telegrama a l minis
tro de Asuntos Exteriores bri tá
nico, Michel Stewart, a ú l t i m a 
hora de ayer, comunicándo le su 
dec i s ión de negociar el futuro 
de esta isla ú n i c a m e n t e después 
de que se retiren todas las fuer
zas br i tánicas que l a ocupan, y 
después de que sea destituido el 
comisario Lee. 

Interrogado Webster si solici
tar ía permiso británico para ce
lebrar l a mani fe s tac ión , el pre
sidente contes tó indignado: "¿Es 
que debo pedir permiso br i tá 
nico para celebrar una mani
f e s tac ión en mi propio pa ís?" . 

Anguila fue descubierta por 
Colón en 1493 y los ingleses se 
a d u e ñ a r o n de ella en 1640. 
D E S E M B A R C O D E MAS 

F U E R Z A S I N G L E S A S 
E l Val le (Anguila) ( E f e - U P I ) . 

G r a n Bretaña ha desembarcado 
hoy otros trescientos paracaidis
tas en esta isla antillana, inician
do un registro casa por casa, en 
busca de armas y municiones. 

E l presidente rebelde, Ronald 
Webster, ha enviado un tele
grama a las Naciones Unidas, 
protestando por la invasión. 

Los británicos han traído a A n 
guila tal cantidad de abasteci
mientos para sus tropas que e l 
doctor Q. W. Osborne dirigente 
de la oposic ión en la cercana 
isla de Tórtola, del grupo de las 
V í r g e n e s , ha dicho que G r a n 
Bretaña está gastando m á s di
nero en la invas ión de Anguila, 
que en toda la Hstoria colonial 
de la misma. 
H O L C O M B , E X P U L S A D O 

D E A N G U I L A 
L o n d r e s ( E f e ) . — Not ic iaa 

rec ib idas e n L o n d r e s d a n 
c u e n t a de que el n o r t e a m e 
r i c a n o J a c k Holcomb q u e 
a y e r fue a r r e s t a d o por los 
p o l i c í a s b r i t á n i c o s e n A n 
gui la , decre tando su d e p o r 
t a c i ó n el comisar io A n t h o n y 
L e e , h a sido expulsado de l a 
i s l a en l a m a ñ a n a de hoy . 

Captura de una trucha 
de cinco kilos y medio 
en el Tomes 

Barco de Avila (Avila) (Lo-
g o s ) . — J u l i á n Mateos Rodríguez , 
a lbañi l de profes ión, capturó a 
c a ñ a en quince minutos, en el 
río Termes, a l a altura del 
puente Romano, junto a esta 
poblac ión, u n a trucha con c in
co kilos y medio de peso. Dicho 
pescado fue vendido en esta lo
calidad en 600 pesetas. 

"La paz en el Mediterráneo 
se conseguirá con 
la retirada de las 
Ilotas americana y soviética1 

Nueva Y o r k (Efe) . — Con la 
retirada de las flotas norteame
ricana y sov ié t i ca se conseguirá 
la paz en el Mediterráneo, ha 
manifestado e l jefe dei Estado 
Mayor israelita en una entrevis
ta para la te lev i s ión , incluida en 
un programa que, bajo el t í tu
lo "Rusia en el Mediterráneo", 
ha difundido el canal N. B. C . 
en esta ecludad. 

E l reportaje comienza presen
tando a Gibraltar como caduca
do baluarte del Imperio britá
nico y subraya que en la actua
lidad la plaza vive fundamen
talmente de los ingresos que le 
proporcionan los buques mer
cantes soviét icos , mostrando es
cenas de bares locales con ma
rinos sov ié t icos . anuncios en 
ruso y tripulaciones deambulan
do por las calles gibraltareñas. 

Como conc lus ión del mismo, el 
autor del reportaje se pregunta 
si no sería conveniente la re
tirada de todas las flotas de gue
rra de países no mediterráneos 
que actualmente patrullan por 
dicho mar y cuya presencia con
tribuye al mantenimiento de un 
"clima de confrontación". 
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S01E1E IMPOSICION DEl F f l l DE GENERAL 
A l DIRECIOII DE iA ACADEMIA DE INGENIEROS 
DE EIERGUO, DON MANUEL CABEZA CALAHORRA 

Dicho Centro le ofrendó las insignias 
haciendo la investidura el director general 
de Enseñanza e Instrucción, general Scandella 

Asistieron al acto generales con mando en plaza 
primeros jefes de Cuerpos, CC. AA. y tropas del Arma 

A la una de la tarde de ayer 
tuvo lugar en el sa lón princi
pal de la Academia de Ingenie
ros del Ejército el solemne acto 
de imposic ión del fajín e insig
nias de general de Brigada al 
hasta ahora coronel-director de 
este Centro castrense, diplomado 
de Estado Mayor, don Manuel 
Cabeza Calahorra, rec ién pro
movido a! empleo del generala
to y nombrado jefe de Estado 
Mayor do la Capitanía general 
de Canarias. 

E l acto lo presidió el director 
general de Enseñanza e Instruc
ción del Estado Mayor Central 
del Ejérc i to , don Angel Scande
lla, general de Divis ión, que pro
cede del Arma de Ingenieros, 
asistiendo también el gobernador 
militar y subinspector de tropas 
y servicios de la región, gene
ral A lós Herrero; j e í e de Esta
do Mayor de la sexta región, 
general Mármol Martin; jefes de 
los servicios de Ingenieros de la 
sexta y séptima región, generales 
Rodríguez de Rivera y Alonso 
Cabeza; segundo jefe del Go
bierno militar, general De San
tiago; jefe de la Brigada de A r 
til lería, general Esteban Ascen
sión; jefe de los servicios de A r 
tillería, general Lozano; inten
dente j e í e de los servicios de 
Intendencia, señor Llórente e 
inspector médico militar jefe de 
los servicios de Sanidad, doctor 
Ortega Gordejuela y el jefe de 
la Comandancia Aérea de B u r 
gos, teniente coronel Diez. 

Asimismo asistieron al acto, 
además de los primeros jefes de 
Cuerpos, centros, dependencias y 
servicios de la plaza, jefes y ofi
ciales del Estado Mayor, claus
tro de profesores de la Acade
mia, C C . AA. . y jefes, oficia
les, suboficiales y tropas del 
Arma, siendo de señalar también 
la presencia del Vicario castren
se de la región, cape l lán de la 
Academia, presidente de la Her
mandad provincial de Retirados 
de los tres Ejércitos y c o m p a ñ e 
ros y amigos del nuevo generaL 

E L D I R E C T O R G E N E R A L 
P A S A R E V I S T A A L C E N T R O 

E l director general de Ense
ñanza e Instrucción del Ejército, 
general Scandella l l egó al indi
cado Centro a las once de la 
m a ñ a n a y le fueron rendidos los 
honores de ordenanza por la 
formac ión de Caballeros A lum
nos y sección de Tropa- de la 
Academia que se situaron en el 
patio de armas con escuadra, 
bandera, banda y la agrupac ión 
de mús ica del Gobierno militar. 

Tras pasar revista a la forma
ción, el director general que ha
bía sido recibido y saludado por 
el s e ñ o r Cabeza Calahorra y el 
teniente coronel don Lui s Del
gado Diarte, .segundo jefe de la 
Academia cuyo mando ha asu
mido interinamente, sa ludó al 
claustro de profesores y d e m á s 
mandos militares. 

A cont inuac ión el general 
Scandella presenc ió e l desfile de 
los C C . A A . y secc ión de tropas 
desde la puerta principal de la 
Academia, hecho lo cual penetró 
en e l edificio y giró una deteni
da visita de inspecc ión a todas 
y cada una de las dependencias 

MEDIAS 
NUEVAS MA11AS 

EPIFANIO 

P E O N E S 
Precisa Ferrofabril. S. A., pre

sen tai se mañanas oñe inas . Ca-
miau V'.üalon. 

(R. Ü. C . n ú m e r o 86) 

e instalaciones de la Academia, 
interesándose por la marcha de 
las enseñanzas teóricas y prác
ticas que se imparten a los fu
turos oficiales del Arma, y, en 
general, por todos los aspectos 
relacionados con el servicio. 

I M P O S I C I O N D E L F A J I N 

Finalmente, como decimos al 
principio, se ce lebró la ceremo
nia de investidura de las insig
nias del general al hasta ahora 
director, don Manuel Cabeza C a 
lahorra. Ante las representacio
nes militares, pleno de la Aca
demia y comis ión de tropas del 
Arma, el teniente coronel Del
gado, en nombre del Centro, hi
zo ofrenda del fajín al nuevo ge
neral, seña lando con cuánta jus
ticia, por sus merecimientos, ha
bía sido promovido al generala
to. L e rogó aceptase este home
naje como s ímbolo de estrecha 
unión y expres ión de reconoci
miento por una ejemplar gest ión 
y ejecutoria al mando de la 
Academia, en los que siempre 
concedió —dijo— la debida supre
macía a los valore; morales y del 
honor militar, de caballerosidad 
y de amor al servicio. Concluyó 
sus palabras, deseando al gene
ral Cabeza Calahorra una bri
llante actuación desde su pues
to de jefe de Estado Mayor en 
las Islas Afortunadas. Uno y otro 
se abrazaron efusivamente. 

E l director general de Ense
ñanza e Instrucción del Ejérci to 
general Scandella. en su condi
c ión de general más antiguo en
tre los presentes dio a don Ma
nuel Cabeza la bienvenida a l E s 
tado de oficiales generales y le 
exhor tó a mantener una perma
nente fidelidad al Arma de I n 
genieros, de tradición secular en 
nuestra nación. Como vi^jo sol
dado formado en la antigua Aca
demia de Guadalajara, se diri
gió a los Caballeros Alumnos, 
encarec iéndoles el m á x i m o cum
plimiento del deber y del honor 
militares, en cuantas circunstan
cias lo requiera el servicio a la 
Patria. Igualmente e x a l t ó el es
píritu de confraternidad de las 
diversas Armas y la importan
te función de los ingenieros mi
litares, c-zi como la unión de la 
gran familia militar. 

Por úl t imo, el director gene
ral de Enseñanza e Instrucción 
del Ejérci to impuso el fajín de 
general a don Manuel Cabeza 
Calahorra que, para terminar, 
pronunció unas palabras de gra
titud al general Scandella y a 
los demás compañeros por su 
asistencia a l acto, a l cuadro de 
profesores, suboficiales, personal 
c iv i l y tropas, y a los Caballeros 
Alumnos, diciendo que durante 
los 32 meses en que ha desempe
ñado la dirección de la Acade
mia han mantenido una conduc
ta ejemplar. 

No ocu l tó la e m o c i ó n que le 
embargaba el hecho de que, a 
sus 40 años de vida militar, la 
Superioridad le haya promovi
do a l generalato, pero tampoco 
la tristeza que le causaba e l no 
haber podido dar cima a los pla
nes y proyectos que acarició pa
ra el mejor servicio del aludido 
Centro militar al que l l egó con 
la mejor de sus ilusiones. A s i 
mismo dio a los futuros oficiales 
sabios consejos en su carrera 
profesional y les exhor tó tam
bién a superarse siempre en el 
cumplimiento del deber para me
jor servir a España y al E jér 
cito. 

A l final, el nuevo general re
c ibió cariñosas felicitaciones de 
todos los presentes, y se s i rv ió 
una copa de vino español , d á n 
dose por finalizado e l acto. 

Después de un almuerzo ínt i 
mo en la Academia, presidido 
por e l director general de Ense
ñanza e Instrucción y a Ique 
asistieron el nuevo general, los 
generales jefes de los servicios 
de Ingenieros de Valladolid y 
Burgos, claustro de profesores y 
Caballeros Alumnos, el general 
Scandella abandonó nuestra ciu
dad. 

(Poto "Fede") 

Siguen los festejos organizados por 
los ingenieros técnicos de Obras Públicas 

Ayer hubo partido de fútbol y 
ofrecerán un concierto de música clásica 

L a p r i m e r a p r o m o c i ó n de 
Ingen ieros T é c n i c o s de O b r a s 
P ú b l i c a s e s t á ce lebrando c o n 
diversos f e s t e í o s el "Paso d e l 
E c u a d o r " . C o n t a l motivo, 
a y e r tarde , a l a s c inco , e n 
el c a m p o exis tente e n ei re 
cinto de l p o l í g o n o docente, 
se d i s p u t ó u n par t ido de f ú t 
bol, e n e l que contendieron 
profesores c o n t r a a l u m n o s de 
segundo, g a n a n d o los p r i m e 
r o s , que l ó g i c a m e n t e " s a 
b í a n m á s " , p o r el resul tado 
de c u a t r o a uno. E f e c t u ó e l 
saque de h o n o r l a m a d r i n a , 
e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a M a r í a -
A s u n F e r n á n d e z R o j a s , que 
n o lo h izo c o n b u e n pie p a r a 
sus "sútadi tos" , s e g ú n s e des 
prende de l resu l tado obla-
nido. 

E l á r b i t r o , p o r aquel lo de l 
"problema" existente, n o í u e 
u n o s ó l o , s ino var ios , que se 
fueron re levando. 

V a m o s , que ayer , todos 
v iv i eron "deport ivamente ." 

ANTES DE COMPRAR 
SU VEHICULO USADO 

CONSULTENOS 
Disponemos de camiones d« to 
dos los tipos y tonelajes. 

Grandes facilidades de pago. 

AUT0M0BA. S. A. 

E l ac to p r o g r a m a d o p a r a 
h o y reviste" s er i edad y exqui
sitez, aunque c u e n t a t a m b i é n 
con el a ñ a d i d o deportivo. 

A l a s doce de l a m a ñ a n a , 
e n p l e n a z o n a n e v a d a de 
P i n e d a , c e l e b r a r á n l a "fiesta 
de l a tort i l la", a d e m á s de es
qu iar , suponemos. 

P o r l a tarde , a l a s ocho, 
en l a s a l a de l a C a j a de A h o 
r r o s M u n i c i p a l , o f r e c e r á n u n 
conc ier to de m ú s i c a c l á s i c a , 
de l que s e r á n i n t é r p r e t e s e l 
c u a r t e t o A . D . E . M . A . R . , in te 
grado por d o n C a r l o s M a r 
t í n e z P é r e z ( v i o l í n p r i m e r o ) , 
don J a v i e r Z á r a t e G i l ( v i o l í n 
segundo) , don J . A . F o n t ú r -
bel G a r c í a (v io la) y don 
A g u s t í n P é r e z O n t a ñ ó n (vio-
lonce l lo ) . E n l a p r i m e r a p a r 
te s e r á n i n t e r p r e t a d a s l a s s i 
guientes obras : S a r a b a n d a -
G i g a - B a r d i n e r i e , de A . C o r e l l i 
y Minue t to de l C u a r t e t o en 
R e Menor , de W . A . Mozart . 

A c o n t i n u a c i ó n s e r á h e c h a 
l a p r e s e n t a c i ó n de l a "Rei 
n a " , s e ñ o r i t a M a r i a - A s u n R o 
j a s y s u corte de honor , a 
quienes d e d i c a r á n bellos m a 
dr iga les los insp irados poe
tas locales d o n C a r l o s S e r n a 
T a p i a y don C a r l o s F r ü h b e c k . 

E n l a s e g u n d a parte , e l 
cuar te to A . D . E . M . A . R . i n t e r 
p r e t a r á A n d a n t e - C a n t a b i l e , 
de T s c h a i k o w s k y y S e r e n a t a 
n o c t u r n a (al legro - a n d a n t e -
m i n u e t t o - r o n d ó ) , d e W . 
A . M o z a r t . 

VIDA RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 
Ss. Benito, Lupicinio, abs.; Se-

rapión, Birilo, obs.; F ü c m ó n , 
Domnino, virs .; Nicolás de Flúe, 
cf. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss, Pablo, Deogracias, Bienve
nido, Epafrodito, obs.; Basilio, 
Octaviarlo, pbs.; Saturnino Cal i -
nica, Basilisa, mrs.; Zacarías , 
pf.; L e a , vda. 

Misa de tercera clase y color 
mox-ado del sábado de la I V Se
mana de Cuaresma, 

C U L T O S 

S A N P E D R O D E L A F U E N 
T E — Novena a l a S a n t í s i m a 
V i r g e n de los Dolores. 

P o r l a m a ñ a n a , a las o iho 
y por l a tarde , a las siete. 

S A N G I L . - Septenar io que, 
en honor de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n de los Dolores, h a n 
organizado l a H e r m a n d a d de 
E s c l a v a s de M a r í a S a n t í s i m a 
de los Dolores y los caba l l e 
ros de l a R e a l H e r m a n d a d 
de l a S a n g r e de Cr i s to . 

C o m e n z a r á m a ñ a n a . P o r la. 
m a ñ a n a , a l a s nueve , m i s a 
c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de ór 
gano y e jerc ic io del s eptena
rio. 

P o r l a tarde , a l a s siete y 
m e d i a , m i s a , e x p o s i c i ó n , ro
sar io , e jerc ic io del septena
rio , s e r m ó n p o r e l R . P . F l o 
renc io L ó p e z , del S a g r a d o 
C o r a z ó n de M a r á , r e s e r v a y 
Salve popular . 

El I K SE PONE 

n SERIE DE SEEEOS 
Madrid (Logos).— E l 24 del 

corriente mes de Marzo y con 
motivo de celebrarse el «Día 
del Sello», se pondrá en circu
lación una nueva serie de se
llos, que este a ñ o e s t a r á de
dicada al pintor Alonso Cano. 

E s t a serie se compone de 
diez valores, todos en dibujos 
diferentes, que reproducen cua
dros diversos del pintor cita
do y entre los que figuran los 
titulados « S a n José» y «La 
Circuncis ión», de la iglesia pa
rroquial de Getafe; «Cristo sos
tenido por un ángel», del mu
seo del Prado; « J e s ú s y la 
Samar i tana» , «La Virgen y el 
niño», etc. 

E l valor de esta serie, de la 
que se h a hecho u n a t irada de 
seis millones y medio de se
ries completas, es de 24,40 pe
setas. 

É s t o s sellos, que e s t á n Im
presos en huecograbado bico
lor, con or la de oro, ee expen
derán por series completas en 
las ventanillas 64 y 70 del P a 
lacio de Comunicaciones, de 
Madrid, donde p o d r á n obtener
se l a e s t a m p a c i ó n sobre los 
sellos referidos del mataaelloB 
de «pr imer d í a de c irculac ión». 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

R E D A C C I O N : 2 0 1 2 8 0 

A D M I N I S T R A C I O N : 2 0 7 1 4 8 

t i m i í m , n ( I . M a n o 

Mañana, ((Fiesta de la 
Poesía)) en el Círculo 
de la Unión 

M a ñ a n a , sábado y con ^ . 
vo de la llegada de la n e 
vera, ei Circulo de la U n & f " 
organizado su t r a d i c i o n a l ? ^ 
ta de la Poesía , que ¿ L ? 1 * ' 
mienzo a las ocho de l l 
en el sa lón principal dP i» ^ 
tidad. E l programa 2 í, 9íl' 
gu íente : ^ 61 «1-

Pórt ico de la Fiesta, ñor 
Sabino Nebreda p i£LÚ0Tl 
"Castilla Madre" (̂ eeS, w0: 
rario) a cargo de don^pÍ^ 
SanZ Abad, catedrático del 
titulo Femenino de F m f « 6" 
Media y por ú l t imo a c S f 6 a n ^ 
os poetas burgaleses 

Luis Camarero Santamaría ri„ 
Antonio R. Llanillo. q ^ ' ^ í 1 
nardo Cuesta Be l trán y ^ 
J u a n José Ruiz Rojo. ^ 

' g r á f i c o s : 
d e B u r g o s * -

A d i c i o n e s 

P R O V E C T O S 

P r i m e r 

p a s o 

P O R Q U E A L INICIAR 
L A V I D A S O C I A L Y 
D E R E L A C I O N , E L 
J O V E N , B U S C A E L 
A P O Y O D E U N A 
P R E N D A D E A B S O 
LUTA GARANTIA 

C H A Q U E T A 

/ 

MADRID 
B A R C E L O N A 

i 
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programa completo de los actos y desfiles 
procesionales de la Semana Santa burgalesa 

P a s a d o m a ñ a n a , e n e l A v e n i d a , g r a n c o n c i e r t o s a c r o 

p o r e l O r f e ó n B u r g a l é s , y « p r e g ó n » a c a r g o 

d e l a b o g a d o d e l E s t a d o d o n R a i m u n d o d e M i g u e l 
j u n t a de Semana Santa 

u puesto en c irculac ión el pro-
ama de mano do la p r ó x i m a 

c'mana Santa burgalesa. E n 
,„ portada y a todo color lo 
lustra el grabado que repro-
l ce el cartel oficial y en las 

- interiores se recoge 
)n detalle el programa de los 

Aferentes actos y desfiles pro-
Tpcionales, t a m b i é n ilustrados 
!on selectos grabados y un 
nlano general de la ciudad en 

i cual aparece s e ñ a l i z a d o el 
sector que recorrerá la proce
sión del Santo Ent ierro . 

He aquí el programa general 
de los actos de Semana Santa: 

pasado m a ñ a n a , Domingo de 
pasión, dia 23, a las doce y 
media, en el Teatro Avenida, 
gran concierto sacro por el 
laureado Orfeón B u r g a l é s y 
pregan de la Semana Santa, a 
cargo de don Raimundo de Mi
guel, abogado del Estado. 

Dia 30 de Marzo. Domingo 
de Ramos .—En la Santa Igle
sia Catedral, a las diez, Horas 
Canónicas y a las 10,30, ben
dición de las palmas, actuan
do de Pontifical el E x c e l e n t í 
simo y Rvdmo. Sr. Arzobis
po y proces ión por la plaza de 
Santa Mar ía y del R e y San 
Fernando, con asistencia del" 
Cabildo, autoridades y pueblo. 

De la parroquia de San Les -
mee saldrá, a las 11,45 la pro
cesión de «Las P a l m a s » y re
correrá el siguiente it inerario: 
San Lesmes, Vitoria , plaza de 
Primo de R ivera , E s p o l ó n , A r 
co de Santa M a r í a y plaza del 
Rey San Fernando, donde el 
señor arzobispo i m p a r t i r á l a 
bendición. 

31 de Marzo, Lunes Santo.— 
A las nueve de l a noche, V í a -
crucis penitencial que, partien
do de la parroquia de S a n E s 
teban, recorrei 'á el «ca lvar io» 
del Castillo, con antorchas. Se
rá dirigido por el R . P . V a 
lentín de la C r u z carmelita. 
(Si el mal tiempo lo impidie
ra, este acto se c e l e b r a r á en 
la citada parroquia) . 

Día 1.- de Abr i l , Martes San
to.—A las ocho de la tarde, 
rosario penitencial obrero, or
ganizado por l a c o f r a d í a de la 
Santa Columna, del C írcu lo 
Católico de Obreros. Recorre
rá el siguiente it inerario: Con
cepción, San Pablo, E s p o l ó n , 
Puente de Santa María , plaza 
de Vega y S a n Cosme. 

2 de Abr i l , M i é r c o l e s Santo.— 
E n la Santa Igles ia Catedral , 
a las cinco de la tarde, mai 
tines solemnes. A las ocho de 
la tarde, solemne V i a Crucis , 
organizado por l a c o f r a d í a de 
Jesús Crucificado y del San
tísimo Sacramento, de l a pa
rroquia de S a n Lesmes, que se
rá dirigido por el Rvdo. S r . D . 
Jenaro Galajares . E l recorrido 
de dicho V i a Crucis s e r á S a n 
Lesmes, Vitoria , plaza de P r i 
mo de R i v e r a , plaza de Calvo 
Sotólo (donde t e n d r á lugar el 
piadoso ejercicio que s e r á dia
logado por todos loa asisten
tes), r e g r e s á n d o s e a l a P a r r o 
quia por las cal les de Santan
der y San J u a n . 

3 de Abr i l , Jueves Santo.— 
E n la Santa Igles ia Catedral , 
a las diez de l a m a ñ a n a . Coro 
y Misa C r i s m a l , concelebrada, 
actuando de pontifical e l E x 
celent ís imo y Rvdmo. Sr . Arz 
obispo, D r . D . Segundo G a r c í a 
de Sierra y M é n d e z . — P o r la 
tarde, a las cinco, m i s a «In 
coena Domini» , que c e l e b r a r á 
el señor arzobispo, lavatorio y 
homilía. A l final, p r o c e s i ó n de 
traslado del S a n t í s i m o a l Mo
numento. — A las 7 y 7,45, mi 
sas rezadas, en la capi l la de 
Santiago. — A las 8, p r o c e s i ó n 
«del Encuentro» . I n t e r v e n d r á n 
en este acto las c o f r a d í a s del 
Santísimo Sacramento, de la 
Parroquia de S a n Cosme y San 
^a-mián y l a de l a Sangre de 
Cristo y Nues tra S e ñ o r a de 
los Dolores, de l a parroquia 

San G i l , las cuales, partien
do do su respectiva parroquia, 
celebrarán el « e n c u e n t r o » en 
'a plaza del R e y S a n F e m a n 
do- D i r i g i r á l a a l o c u c i ó n el 
^ I . Sr. D . Isidoro D í a z M u -
rugarren. 

Día 4 de Abr i l . Viernes S a n -
to.—En l a Catedral , a las diez 
^ la m a ñ a n a , Horas Canóni 
cas. — E n l a iglesia de l a Mer-
ceqi a las doce, concierto sa
cro por la « S c h o l a C a n t o r u m » 
«el Círculo Cató l i co de Obre-
y03! que i n t e r p r e t a r á « L a s sie-

palabras del S e ñ o r en la 
^ruz» (de Dubois) , predicando 
el reverendo Padre Carlos Con-
«e. rector de lo J e s u í t a s . — A 
~ f c'nco de la tarde, solemne 
«Acción Litúrgica» actuando de 
Pontifical el Excmo. y Reveren
dísimo Sr . Arzobispo. — A las 
°cho. proces ión del «Santo E n -

erro». E s t e cortejo procesio
nal se c o n c e n t r a r á en las pla

zas de Ñ u ñ o R a s u r a y del Rey 
San Fernando, de donde par
t irá por la calle de la Palo
ma, La ín Calvo, calle de San 
J u a n , Santander, puente de 

San Pablo, calle de Valladolid, 
puente de Santa M a r í a y pla
za del R e y San Fernando, don
de todos los pasos, ocupando 
su lugar reservado, e s p e r a r á n 
hasta la l legada del Santo Se
pulcro y Soledad, para cantar 
la Salve popular. 

D í a 5 de Abri l , S á b a d o San
to .—En la Catedral , a las diez 
de l a m a ñ a n a , Horas C a n ó n i 
cas. — A las 7,30 de la tarde, 
proces ión de « L a So ledad» que 
partiendo de la parroquia de 
Santa Agueda r e c o r r e r á las 
calles Ñ u ñ o R a s u r a , arco y 
puente de Santa Mar ía , calle 
Valladolid, plaza del Conde de 
Castro, puente de S a n Pablo, 
plaza de Santo Domingo, pla
za Mayor, calle Cardenal Se
gura, calle de la Pa loma, pla
za del R e y S a n Fernando (don
de se c a n t a r á l a Salve popular) 
y regreso a su parroquia. »— 
E n l a Catedral, a las 10,45 de 
l a noche, vigi l ia pascual. — A 
las doce, misa. 

D í a 6 de Abri l . P a s c u a de 
R e s u r r e c c i ó n . — A las nueve de 
la m a ñ a n a , proces ión de l a V i r 
gen de l a A l e g r í a que s a l d r á 
de l a iglesia de San N i c o l á s y 
recorrerá l a plaza del R e y San 
Fernando, calles Pa loma, L a í n 
Calvo, S a n J u a n , Santander, 

plaza de Santo Domingo de 
G u z m á n , plaza de J o s é Anto
nio, E s p o l ó n , plaza del R e y San 
Fernando y regreso a San N i 
co lás , donde se c a n t a r á el « R e 
gina Coeli». — E n la Catedral , 
a las 11,30, H o r a s C a n ó n i c a s . 
— A lata doce, solemne misa 
pontifical que ce lebrará el E x 
c e l e n t í s i m o y Rvdmo. Sr . Arz 
obispo, d á n d o s e a l final la ben
d ic ión papal. 

Aumento de la producción 
nacional de acero en 1968 

Nutrida participación de los países del Este 
en la próxima feria de Barcelona 

íl 
Necesitamos m u j e r . 

T r a t o f a m i l i a r . R e t r i 
b u c i ó n a convenir . T e 
t e l ó n o s am>3m)-aü89oa. 

Obras para construir 
50 viviendas y su 
urbanización en 
Salas de los Infantes 

S e a u t o r i z a l a s u b a s t a 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l I n s 
t i tuto N a c i o n a l de l a V i v i e n 
d a h a autor i zado a l a O b r a 
s i n d i c a l de l H o g a r p a r a s a 
c a r a s u b a s t a l a s obras de 
c o n s t r u c c i ó n de 50 v i v i e n d a s 
y u r b a n i z a c i ó n e n S a l a s de 
los I n f a n t e s , con u n p r e s u 
puesto de s u b a s t a que a s 
c i ende a 11.130.000 pesetas . 

H I A N I E FABRICA DE ASCENSORES 
N E C E S I T A 

M O N T A D O R E S 
P A R A C U B R I R P L A N T I L L A A C R E A R E N B U R G O S 

R E S E R V A C O L O C A D O S 
D i r i g i r s e a l n ú m . 295. P u b l i c i d a d A l a s . 

A l m i r a n t e Bon i faz , 3 . — B U R G O S 
( R O C . N ú m . 375) 

Madrid ( C i f r a ) . — L a produc
c ión nacional de acero acumula
da durante el período Enero-
Noviembre de 1968, a l c a n z ó l a 
cifra de 4,49 millones de tone
ladas, que representan un incre
mento relativo del 8,8 por cien
to, sobre el tonelaje producido 
en el transcurso del mismo pe
riodo del a ñ o precedente, s e g ú n 
informan hoy fuentes compe
tentes. 

De arrabio, se produjeron 
2,55 millones de toneladas, lo 
que supone m i aumento relati
vo del 4,9 por ciento, si se com
para con l a cifra obtenida en 
el mismo per íodo de 1967. L a 
producc ión de laminados, co
rrespondiente a los once pri
meria meses de 1968, fue de 
5,73 millones de toneladas, ex
presadas en acero equivalente, 
cifra superior en u n 9,0 por 
ciento, a l a registrada en igual 
período del a ñ o anterior. 

T a m b i é n se informa hoy que 
el mes de Enero, del a ñ o ac
tual, las importaciones de pro
ductos s iderúrgicos se elevaron 
a 186.350 toneladas expresadas 
en acero equivalente, frente a 
125.484 toneladas en Diciembre 
y 209.185 en Enero de 1968. 

De semiproductos se importa
ron 129.704 toneladas de las que 
29.820 fueron de lingote, 74.190 
de desbastes y palanquil la y 
25.694 de bobinas. E l incremento 
total sobre el mes anterior h a 
sido del 53,2 por 100. 

L a s importaciones de produc
tos terminados se elevaron a 
56.646 toneladas expresadas en 
acero equivalente con u n incre
mento del 38,7 por ciento sobre 
la cifra registrada en Diciem
bre de 1968. 

N U T R I D A P A R T I C I P A C I O N 
D E L O S P A I S E S D E L E S T E 
E N L A F E R I A D E 
B A R C E L O N A 

Barcelona (Logos) .—-En la pro-
x ima F e r i a Internacional de 
Muestras, que será inaugurada 
el primero de Jimio, ex is t irá 
u n a nutrida part ic ipac ión de 
pa í se s del otro lado del t e l ó n 
de acero que sobrepasará a l a 
registrada en las anteriores edi
ciones del certamen. D e fuente 
oficial se declara que se ha l la 

rán presentes en la Fer ia , la 
U n i ó n Sov ié t i ca , Checoslovaquia, 
Bulgaria. Hungr ía , Yugoslavia 
y Polonia. 

F E R I A l E C N I C A 
I N T E R N A C I O N A L D E 
M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 

Zaragoza ( C i f r a ) . — L a tercera 
Fer ia técn ica internacional de 
la maquinaria agrícola, que se 
celebrará en esta capital del 10 
al 18 de Abril próximo, adquiri
rá este a ñ o una repercusión ex
traordinaria y e s t á l lamada a 
jugar un importante papel en la 
adaptac ión de l a e c o n o m í a agra
ria de E s p a ñ a . 

Como acontecimiento dentro 
de la F e r i a , figura la Conferen
cia Internacional de mecaniza
c ión agrícola, organizada por la 
Asociac ión nacional de Ingenie
ros A g r o n ó m o s , con la colabo
ración del centro de investiga
c ión y desarrollo agrario del 
Ebro y tendrá , como tema ge
neral, el de "Recolecc ión de los 
forrajes y preparac ión de los 
alimentos para el ganado". 

EE. ü ü . PRETENDEN REFORZAR 
SU ARSENAL DE «MISSILES» 

P a r a g a r a n t i z a r s u d e f e n s a a n t e p o s i b l e s 

a t a q u e s f u t u r o s d e R u s i a o C h i n a c o m u n i s t a 

Washington ( E f e ) . — E l secre
tario de Defensa norteamerica
no, Melvin L a i r d , dijo hoy a l 

GRATITliD DE IA 
((WESTINGHOUSE» 
Al ALBERGUE DE 
ARANDA DE DUERO 

M a d r i d ( L o g o s ) . — P o r e l 
delegado de l a firma " W e s -
t inghouse B r a k e S i g n a l C o . 
L d a . " , l e h a sido entregado 
a l admini s trador d e l A l b e r 
gue Nac iona l de carre teras 
de A r a n d a de D u e r o ( B u r g o s ) 
u n a b a n d e j a de p l a t a como 
reconocimiento a las a tenc io 
nes y hospi ta l idad concedida 
a l personal t é c n i c o de l a e m 
presa que. durante a ñ o y m e 
dio estuvo trabajando en l a 
s e ñ a l i z a c i ó n - e l e c t r ó n i c a de l 
F F . C C . M a d r i d - B u r g o s y 
u t i l i z ó con f r e c u é n c i a ese p a 
rador . 

N o t i c i a r i o p i n t o r e s c o 
U N T O R O E N L A 

C O M I S A R I A 

C o c h a b a m b a ( B o l i v i a ) ( E í e ) 
U n toro moles tado p o r u n 
grupo de m u c h a c h o s se e n 
f u r e c i ó de t a l f o r m a , que fue 
a in t roduc i r se e n e l l oca l de 
l a G u a r d i a N a c i o n a l de se-

en 

muebles 
e v / o L i o 

VITORIA, 56. . . . 58. 60. 62 

H e a m p l i a d o 

m i p e q u e ñ a i n d u s t r i a . 

A h o r a p u e d o a t e n d e r t o d o 

e l t r a b a j o q u e 

m e l l e g a . 

el Hartzenbusch. 28 - BARCELONA 

(Oradas a los Préstamos de las Cajas de Ahorros.) 
M i p e q u e ñ o t a l l e r s e h a c o n v e r t i d o e n u n 
• ' b u e n t a l l e r " . P e d í u n P r é s t a m o a l a C a j a d e 
A h o r r o s , d e l a q u e s o y c l i e n t e , y m e lo 
c o n c e d i e r o n e n b u e n a s c o n d i c i o n e s . ¿ N e c e s i t a 
u s t e d a m p l i a r s u i n d u s t r i a ? H a g a c o m o 
D . R a m ó n T o r r u e l l a F i t o y o t r o s 9 1 . 8 7 8 
i n d u s t r i a l e s m á s q u e d i s f r u t a n a c t u a l m e n t e d e 
P r é s t a m o s d e l a s C a j a s d e A h o r r o s . 

C o m p r u e b e q u e l a s C a j a s d e A h o r r o s 
r e p a r t e n s u s d i s p o n i b i l i d a d e s e n t r e u s t e d 
y p e r s o n a s c o m o u s t e d . 
Y R E C U E R D E . . . S e r t i t u l a r d e u n a l i b r e t a 
d e a h o r r o s e n la C a j a q u e u s t e d 
v i s i t e , s e r á s u m e j o r t a r j e t a d e r e c o m e n d a c i ó n 
c u a n d o n e c e s i t e la a y u d a d e l a C a j a . 

Las CAJAS DE AHORROS se distinguen 
por el uso de este emblema. 

ftiiifedenicion Es iMiAola 
m i C A J A S m A H O K I H I S 

E S T A M O S C O N V I R T I E N D O E N P R O P I E T A R I O S A L A M A Y O R P A R T E D E L O S E S P A Ñ O L E S . 

gur idad p ú b l i c a , provocando 
u n desconcierto t a l , que e n 
c ierto aspecto, pasados los 
hechos , c a u s ó h i l a r i d a d . 

E l as tado, a l i r r u m p i r e n 
el local , s o r p r e n d i ó a l a s de 
c e n a s de pol ic ias que se h a 
l l a b a n c u m p l i e n d o m e n e s t e 
res o r d i n a r i o s y a n t e l a p r e 
s e n c i a del a n i m a l se s u b i e 
r o n sobre mesas , s i l l a s y b u s 
c a r o n c u a n t o refugio es tuvo a 
s u a l c a n c e . E l toro e m b i s t i ó 
a l c a r r o de los bomberos e s 
tac ionado a l l i y fue n e c e s a 
rio que f u n c i o n a r i o s de l m a 
tadero m u n i c i p a l se cons t i tu 
y e r a n e n el l u g a r p a r a l l e 
varse a l a n i m a l h a s t a e l m a 
tadero. 

B O F E T A D A A L A M I N I F A L -
D E R A 

L o n d r e s ( E f e ) . — " E s t o y 
h a r t o de v e r m u j e r e s que e n 
s e ñ a n l a s p i e r n a s s i n n i n g ú n 
pudor", d i jo a l j u e z de u n 
t r i b u n a l d e l S o u t h E a s t l o n 
d inense , R e g i n a l d B o u c h e r . 
soltero, a c u s a d o de h a b e r 
abofeteado a l a s e ñ o r a J e s -
sie W a t k i n s , de 22 a ñ o s d e 
edad. 

B o u c h e r vio a J e s s i e c u a n 
do l a j o v e n que v e s t í a m i -
n i f a l d a , se a p e a b a de l t r e n 
e n l a e s t a c i ó n de Norbury . 

S i n p é r d i d a de t i empo, 
B o u c h e r se a c e r c ó a e l l a y 
l a a b o f e t e ó . 

" ¿ Q u é es lo que puede h a 
cer u n h o m b r e decente a n t e 
estos exh ib ic ion i smos"? , agre
g ó B o u c h e r ante e l j u e z . 

E l j u e z , G r i e v e s , d e s p u é s de 
c o n s i d e r a r que "aunque B o u 
c h e r fue m u y s i n c e r o e n s u 
r e a c c i ó n , n o se puede i r por 
l a ca l l e abofeteando a l a s 
m u j e r e s que v i s t e n m i n i - f a l 
da" , c o n d e n ó a l j o v e n a p a 
gar 25 l i b r a s e s t e r l i n a s de 
m u l t a . 

E N V E N E N A M I E N T O D E Ü N 
V I V E R O D E M A R I S C O S 
M u r o s ( L a C o r u ñ a ) ( C i 

f r a ) . — M á s de m i l l ó n y m e 
dio de pesetas de p é r d i d a s 
supone e l e n v e n e n a m i e n t o 
por c a u s a s desconocidas , de 
los m a r i s c o s de u n v ivero 
sito e n el l u g a r de E l F r e i j o , 
m u n i c i p i o de M u r o s . 

D e l h e c h o se dio c u e n t a a 
t r a v é s de las autor idades de 
M a r i n a y a l a J e f a t u r a p r o 
v i n c i a l de S a n i d a d , a l ob-
objeto de que se esc larec ie 
r a n l a s c a u s a s que m o t i v a 
b a n e l hecho . 

Se sabe que e l profesor 
don An ice to C h a r r o A r i a s , 
c a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d de 
F a r m a c i a de S a n t i a g o , se 
d e s p l a z ó a l l u g a r donde es
t á el v ivero, a l objeto de r e 
coger m u e s t r a s de a g u a , p a 
l a a n a l i z a r l a s y e n c o n t r a r 
las c a u s a s de l a m o r t a n d a d 
que se reg i s t ra e n los m a r i s 
cos. 

L a s p é r d i d a s r e g i s t r a d a s 
h a s t a el m o m e n t o son l a s 
s iguientes : 20.000 ki los de 
a l m e j a s , c u y a c o t i z a c i ó n m e 
d i a es de 70 pesetas k i lo ; 
7.000 ki los de berberechos , 
que se c o t i z a n a u n a m e d i a 
de 10 pesetas k i l o , y 6.O00 
ostras , cuyo prec io medio es 
de 14 pesetas u n i d a d . 

L a c o n s t r u c c i ó n del v ivero 
i m p o r t ó m á s de dos mi l lones 
de pesetas . 
U N C E R D O E N L A C A S A 

D E S O C O R R O 
L a s P a l m a s de G r a n C a 

n a r i a ( E f e ) . — E l p e r i ó d i c o 
" E c o de C a n a r i a s " p u b l i c a 
hoy u n a no t i c ia , procedente 
de T e l d e , e n l a que se d a 
c u e n t a de que, e n l a C a s a 
de Socorro de d i c h a local i 
dad , se p e r s o n ó u n a m u j e r , 
p o r t a d o r a de u n p e q u e ñ o c e r -
dito. 

L o s f acu l ta t ivos de g u a r 
d i a reconocieron a l p o r c i n o 
y observaron en é l u n e s t a 
do d e a s f ix ia , por lo que le 
i n y e c t a r o n card iazo l , le a p l i 
c a r o n oxigeno, e i n c l u s o l e 
d i e r o n m a s a j e s e n e l c o r a 
z ó n , lo m i s m o que s i de u n a 
p e r s o n a se t r a t a r a , p e r o t o 
dos los esfuerzos fueron e n 
v a n o , porque el p e q u e ñ o a n i 
m a l m o r í a a los pocos m i n u 
t e » . 

Congreso que la amenaza, so
v ié t ica a las instalaciones de 
missiles norteamericanas crece 
r á p i d a m e n t e y sólo justifica la 
cons trucc ión de un sistema de 
missiles ant ibal í s t ico por la 
admin i s trac ión Nixon. 

L a i r d cal i f icó de peligrosas las 
instalaciones sov ié t icas de missi
les Intercontinentales balíst icos, 
tipo S S O . 

E n u n a defensa del proyecto 
"Salvaguardia" anunciado por 
Nixon l a semana pasada como 
sustitutivo del "Centinela" de 
la admin i s t rac ión Johnson, Mel
vin L a i r d añad ió que los sovié
ticos pueden construir submari
nos nucleares, uno cada mes, 
que situados en las cercan ías de 
las costas norteamericanas po
drían atacar con éx i to nuestras 
bases nucleares de missiles ofen
sivos. 

E n u n a audiencia públ ica , tele, 
visada a toda la n a c i ó n , el mi
nistro de Defensa pidió la auto
rización y los fondos necesarios 
a l c o m i t é de servicio armados del 
Senado, 

Nixon h a modificado el pro
yecto "Centinela", retirando los 
missiles de las cercan ías de las 
grandes capitales (con la ex
cepción de Washington (D. C.) 
y u s á n d o l o s sólo para proteger 
las bases nucleares de ataque, 
repartidas por los Estados Uní-
dos. 

E l nuevo sistema cos tará en 
principio de 6 a 7 mi l millones 
de dólares y e s t a r á terminado 
en su primera fase para 1973. 

Packard explicó con todo de-

A y u n t a m i e n t o 

d e B u r g o s 

D E P O S I T A R I A 

E D I C T O 

Se pone en conocimiento 
de l vec indario y contr ibuyen
tes en general , que la cobran
za en periodo voluntar io de 
los A r b i t r i o s Munic ipa les de 
R i q u e z a R ú s t i c a , R i q u e z a U r 
bana. Adecentamiento de M u 
ros y F a c h a d a s , E d i f i c a c i ó n 
Deficiente, K?oscos , E s t a b u l a 
c i ó n de ganados, en trada cíe 
C a r r u a j e s en edificios part i 
cu lares , o c u p a c i ó n de l suelo, 
obras abusivas , rodaje o a r r a s 
tre y c o n s e r v a c i ó n del pavi 
m e n t ó , correspondientes al 
p r i m e r semestres del presente 
a ñ o , c u y a r e c a u d a c i ó n se ve
rifica mediante recibo talona
rio, t e n d r á l u g a r en esta c a 
pital desde e l d í a í .9 de A b r i l 
has ta e l 15 de Mayo de 1969, 
ambos inc lus ive . 

A part i r del d í a 16 de M a 
yo todos los recibos pendien
tes de pago q u e d a r á n i n c u r -
sos a u t o m á t i c a m e n t e en el 
recargo de apremio del 20 
por 100, que q u e d a r á redu
cido a l 10 por 100 s i se satis
facen entre el d í a l.9 y el 10 
de J u n i o . 

Igualmente se r e c u e r d a a 
los contr ibuyentes de esta c a 
pital que los recaudadores in 
t e n t a r á n el cobro a domic i 
l io como se h a venido hac ien
do anter iormente , pero s i . 
t ranscurr ido e l d í a 5 del p r ó 
x i m o mes de M a y o no t u 
v i e r a not ic ia d e l mismo por 
n o h a b e r l l é g a d o a su poder 
l a respect iva papeleta o por 
cua lqu ier otra c i rcuns tanc ia , 
d e b e r á n abonar sus recibos en 
l a Ofic ina R e c a u d a t o r i a s i ta 
e n l a ca l l e de Huerto del 
R e y , n ú m . 6, has ta el d í a 15 
de l referido mes, s i n perju ic io 
de poner e l hecho en cono
c imiento del R e c a u d a d o r por 
escrito a l objeto de que sea 
subsanado en el p e r í o d o s i 
guiente. 

Burgos , 17 de Marzo de 
1969. 

E L A L C A L D E 

talle lo que el P e n t á g o n o supo
ne que sería un ataque nuclear 
contra Norteamér ica lanzado 
por Rus ia , C h i n a comunista, u 
otra potencia. 

E l secretario de Defensa L a i r d 
rechazó los argumentos opuestos 
de que el sistema conseguir ía 
ú n i c a m e n t e acelerar la carrera 
de armamentos con la U R S S . 
"Al contrario, dijo, ésto traerla 
la paz a l demostrar a los so
viét icos que nosotros estamos 
decididos a proteger nuestras 
fuerzas de contraataque" 

E l jefe del P e n t á g o n o aseguró 
también que C h i n a comunista 
e s tá dedicando una "gran parte 
de sus recursos a l desarrollo de 
missiles nucleares con múl t ip le s 
cabezas ofensivas", que podr ían 
suponer un peligro para las ciu
dades norteamericanas en el a ñ o 
1970. 

E l viceministro de Defensa 
Davis Packard, dijo finalmente 
que los E E . U U . , pose ían é n este 
momento 1.000 missiles nuclea
res ofensivos intercontinentales. 

S i su boca esta sana tu 
mluó. aeró buena 

M A S E V A C U A C I O N E S 

D E E S P A Ñ O L E S 

Madrid (Logos). — Procedente 
de Guinea Ecuatorial ha llegado 
esta madrugada al aeropuerto 
de Barajas un avión en el que 
venían 85 pasajeros. 

UNA H I J A D E NDÜNGU 
E N B A R C E L O N A 

Barcelona (Gilra) . — Una hi
ja de Atanasio Ndongo —el mi
nistro de Asuntos Exteriores 
de Guinea sobre cuya suerte 
cont inúan siendo contradictorias 
las noticias—, reside en Barce
lona. Elena Ndongo cuenta die
cisiete años de edad y se halla 
en una residencia de jóvenes 
donde estudia el idioma caste
llano. No ha podido establecer 
comunicac ión directa con su 
país para hahlai con su madre, 
casada en segundas nupcias zop. 
Atanasio Ndongo. Se cree que 
la citada señora sé halla en ei 
Camerún , según una in lormac ión 
que hoy publica sobro el tema) 
el diario barcelonc. ^Tole-Ex
prés». 

MEDIA 

REAPERTURA l)E UN 

EN ASTURIAS 
Componen la plantilla 
más de mil operarios 

L a F e l g u e r a ( C i f r a ) . — Hoy 
se h a reanudado el t raba io 
en e l grupo minero " L l a s c a -
r a s " que rad ica en este t é r 
mino m u n i c i p a l y cuya p l a n 
t i l l a la componen mil tre inta 
y c inco operarios . 

L a aper tura es consecuen
cia de la v i s i ta rea l i zada por 
el min is tro de trabajo a A s 
t u r i a s , en e l curso de l a c u a l 
a n u n c i ó la aper tura de los 
pozos mineros de "Hunosa". 

EL AHORRO PRIVADO 
CONFIA EN NUV0F0NQ0 
MAXIMO RENDIMIENTO • MINIMO R I E S G O 
DISPONIBILIDAD INMEDIATA D E L DINERO 
INVERTIDO • G E S T I O N P R O F E S I O N A L 

PRIMER FONDO ESPAÑOL DE INVERSION MOBILIARIA 
D E P _ 0 S I T A R I O : _ B A N C O U R Q U U O 

" N Ü V D F O N D O BILBAO-a 
Elcano. 33 • Te?, 32,85.79 j 

Deseo recibir información sin compromiso 
SR D 
DOMICILIO, .CIUDAD. 
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A l q u i l e r e s 

ALQUILO m á q U 1 n»í 
escribir, sumnr y cnlcu-
lar. Crespo Plaza Alón 
sr Martínez. T. prlnd 
P 
E D I F I C I O Blanco at 
quila piso y oficinas 
con teléfono. call« Hé
roes División Azul. 8 
De 4 a 7. 
S E ALQUILAN plsoe 
Calle Vitoria. 115 y de 
Nupva Apertura n.» 1 
iPISOS! calle Mndrld 
Púlsense San Pablo 
alffunoe c a l ta cclón 
a^ua callente centrnl 
5.000. 6.500 ppBefaa Prl-
tro Moneda. 13 
ALQUILO piso amue
blado a estrenar, cale
facción, cuatro habita
ciones. Junto Academia 
Militar Tel. 200731. 
S E ALQUILA piso en 
calle Vitoria. 115. Nue
va Apertura n.» 1, 8.» 
A. (De 5 a 8 tarde). 
A L Q U I L O vivienda 
amueblada económica 
en Gamonal. Informes 
esta Administración. 
ALQUILO habitación 
derecho cocina. Piso
nes. 22. 4.o centro (Tar
des). 
N E C E S I T O boardilla 

para estudio. Llamar 
teléfono 204179. 
S E ALQUILA o vende 
piso nuevo a estrenar, 
6 habitaciones, céntri
co. Informes esta Ad
ministración; 
S E ALQUILA o se 
vende piso amueblado 
calefacción y agua ca
liente central. C. Bur-
gense, 22, 2.° A. Infor
mes portería de 5 a 7. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin con
ductor. Nuevos: Seat 
1.500, 850 Coupé.^ 600-D 
Rennult-10 y Renaun 
8. Morris y M-O. 1.000 
«Serví Auto». SonluHo 
9. Teléfono 207716 

V E N D O Lambrctta 150 
c c. Razón, San Loren
zo, 31. Pescadería. Telé
fono 204835. 
LAM1I Kovar. Sava, 880 
Alfa Romeo. D K W 1.000 
plataforma. DKW 1.J00 
furgón. Varias DKW 
800. Sava 8.500. Avia 
8.500 furgón, en muy 
buen estado y precio 
Ruera Vitoria 19. 
GAMONAL 228 vende 
coche? de ocasión de 
todas las marcas revl« 
sados y facilidades de 
papo. 600-D w normal 
Ondlnl 12 V.. Gordlnle 
6 12 V.. Slmca 1.000 
normal, Land Rover 
bien de precio. Ford 
Taunus 12 m como nue
vo. 1.500 v varios. Te-
Ir-fonr 209929 
VENDO cSeat 600-D» 
Buen estado Servl-Au 
to. Saniurjo. 9 
VENDO camión Pega
so 1060 Motor a estre
nar. Freno eléctrico. 
Carga 12.000 kilos. In
formes Cooperativa de 
Transportes. C. Madrid. 
6. 

S E V E N D E moto Iso 
rueda alta, baratísima. 
Carretera Logroño, 15. 
e.» C. 

VENDO en buenas 
condiciones 40.000 
kilómetroa furgo
neta Borgward su* 
per de 17 HP. mo
tor Perklns. Razón 
teléfono 13. Medi
na de Pomni. 

A L Q U I L E R 91 fi 
conductor; 8eat 
1.500, Slmca. 6 0 0 - D 
- g a r a j e aro-
RISMO Cali© Vi
toria 2a 

COCHES sin conductoi 
alquilamos: Seat 1.B0O 
600-D 850. OUeVOa. -
Almirante Bonlfaz, 24 
l.» Tel 202904 
S E ALQUILAN coche» 
sin co n d u c t o r. San 
Juan, 19 y Pisones, * | 
Teléis 203142 v 201147 
AUTO SPORT. Alqui
ler coches eln conduc
tor nuevos. Avisos, te
léfono 200138. 
AUTO E S C U E L A cRl-
var». Alquiler sin Cott-
ductor: 1.500 lulo. 60* 
D. — Brlvlesca Telé
fonos 58 y 92. 
MOTORAMA. Servicie 
permanente de grúa. 

Con nosotros hasta e) 
taller de su preferencia 
Asunción de Nuestra 
Sefiora. 1. Tel. 203364. 

COCHES alqullei 
eln conductor: 800 
D, c850 coupé» 
1.500, 124 y cMG» 
totalmente nuevos. 
— Autos F L E N 
Cardeña. 90. VUs 
208072 y 201874. 
Garaje San Pedro 

F E R I A Automóvil Oca
sión, 1 al 20 Mayo. La 
mayor oportunidad pa
ra comprar o vender 
su coche. Inscripción e 
informes, F e r i a tí e i 
Campo. Apartado Co
rreos, 11.044. Teléfono 
4634000 Madrlii 
S E V E N D E furgoneta 
D K W . T r a t a r con 
Braulio Torrientes en 
Quintanapalla. 
S E V E N D E coche Seat 
600; toda prueba razón, 
teléfono 207681. 
S E V E N D E camión 
Saota-65, con trabajo. 
Informes Tel. 207018. 
V E N D O furgoneta Na-
zar, buen estado. Telé
fono 276911-247 (Bil
bao). 

V E N D O Veepa Sprint 
Semi-nueva. Razón Ca
rretera Poza Letra C-
4.o H. 
V E N D O coche standar 
-8-, económico, llamar 
200735. 
VENDO 600 D, toda 
prueba, como nuevo y 
2 H P coche. Bar Mu-
sel. 
s k a t finn-D. Gordini, 
Seat 1.500. cómo nue
vos, vendo. San Julián, 
3. I». 

C o l o c a c i o n e s 

G A N E sueldo bu domi
cilio. Apartado 14.742 
Madrid 
SP O F R E C E ptótm 
empapelador, especia
lizado Rapidez y ga
rantía. Ven muestra* a 
domlclllrt v sin compro-
miso, Juncuas. Telefo
ne 207606. 
N E C E S I T O asistenta. 
Albóndiga. 8, 2* habl-
taclúfi 6. 
C H O F E R se necesité 
con kilómetros pará Ca
mión Pegaso 8 elés. ra
zón. José Antonio Aji
cillo, teléfono 240, *fi» 
Uaroayo, (R. O. C. Si l ) 
S E N E C E S I T A depen-
diente y ayudaonte de 
mostrador. Informes en 
« e t a Administración. 
<R4 O. C. 3 3 8 ) . 

HOSTAL Nacional na-
ceslta chica fija para 
limpieza. Gasset. 4. 
N E C E S I T O chica buen 
aueldo, Avda. Cid, 22. 
i?.", derecha. 
MUCHACHA para to-
do se necesita. Avda. 
Cid. 8 bis, piso 12 de
recha. 
I M F O R TANTISIMO. 
Gane 100 o más pese
tas diarlas trabajando 
en casa horas libres. 
Hombres, mujeres, cual
quier edad. Para Infor
mes, envíe seis pesetas 
sellos. Apartado 124. 
León. 
PASTOR ganado la
nar, necesitamos en 
Zumel. Razón: Alcal
día. 
S E N E C E S I T A mucha
cha y asistenta, buen 
sueldo. Miranda. 3. 3.° 
izquierda. 
S E N E C E S I T A chica 
con informes. General 
Sanjurjo. 38. 11. segun
da puerta. 
S E N E C E S I T A mani
cura. Razón Peluquería 
Clamar. Avenida del 

Cid n.» 10. (R. O. O. 
351). 
S E N E C E S I T A mucha
cha. Merced, 5, 2.0. 
S E N E C E S I T A auxi
liar a d m 1 n i s tratlvo. 
Avda. del Cid n.« 65 
(R. O. C 357). 
ASISTENTA, se nece
sita. Albóndiga. 3, 4.o. 
habitación 13. Teléfono 
207675. 
S E O F R E C E conduc
tor de primera. Teléfo
no 208774. 
S E O F R E C E chófer 
carnet primera, 25 años. 
Informes esta Adminis
tración. 
MOZO almacén se ne
cesita. Razón, 9 bajo 
Plaza Vega. (R. O. C. 
n.o 366). 
S E N E C E S I T A chica 
para ayudar en la co
cina. Informes Bar Bur
eos. 
R E S T A U R A N T E Pine
do necesita aprendiz 
para comedor. Dirigir
se a Miranda 12. (Ofi
cinas). (R. O. C. 359). 
S E N E C E S I T A chico 
de 15 a 16 años. Des
ayunos Gómez. Primo 
Rivera. 3. (R. O. C. 
208). 
G A N E hasta 1.000 pese
tas diarias, cultivando 
champiñones en casa. 
E x Ito extraordinario. 
Compramos producción. 
Escribir a: Montblanc. 
O. Oalvet, 6. Barcelo-
na-6. 
S E N E C E S I T A ascen
sorista, electricista y 
aprendiz con práctica. 
Informes esta Adminis
tración. (R. O. C . 887). 

A N U N C I O S 

Estos anuncios «e reciben en nuestra Administración (Calle Vitoria, IS - Teléf. 207148), de N U E V E de 
la mañana • UNA t MEDIA de la tarde f de OÜATBO a OCHO MENOS CUARTO de la tarde, asi como en 
todas las Agencias de publicidad. 

P R E C I O i 10 peseta* hasta dles palabrea Cada palabra más, ana peseta. 

E N PROXIMIDA
D E S Burgos inte
resa comprar ca
sita de pueblo, no 
importa haya que 
arreglar, p r e feri-
ble con terreno lin
dante. Bscr i b i r, 
con det a 11 e a l 
Apartado de Co
rreos n.o 129. 

N E C E S I T O p e r s o n a LIQUIDAMOS estufas 
formal para sacar niño butano, precio fábrica, 
de paseo, Avda. Reyes Radiolandi*. Cardenal 
Católicos, 9, l.o A. Segura, 9. 
F R E G A D O R A precisa. 
Restaurante B o n f i n. 
(R. O. C. n.o 350). 
C A L D E R E R O S , traza
dores y soldadores se 
precisan en fábrica del 
Polo. Presentarse en 
Fabya, S. A. Calle 11, 
Polígono do Gamonal. 
Villayuda. (R. O. C. 
n.o 374). 
S E N E C E S I T A señora 
de limpieza. Y señorita 
de buena presencia, cul
tura general, de 18 a 22 
años. Para próxima 
apertura Restaurante. 
Informes Mesón Doña 
Jimena. (R. O. C. 374). 
S E N E C E S I T A pastor 
de ovejas. Informes Do
mingo Gutiérrez. Villa-
nueva Río Ubierna. 
MATRIMONIO joven 
necesita chica. Avda. 

Viffón. Casa del Círcu
lo, ll.o (Frente Escue
la Aparejadores). 

N E C E S I T O asistenta 
joven, estanco. C. San
to Domingo de Guz-
mán. 
NECESITAMOS apren-
dizaa 14-18 años. Indus
trias «Ferro». Diego 
Laínez, 20. (R. O. C. 
372). 
S E N E C E S I T A N dos 
muchachas. Av e n 1 d a 
del Cid, n.o 6, piso ll.o 
derecha. Buen sueldo. 
N E C E S I T O chica. Cor
dón, 4, l.o derecha. 
N E C E S I T O muchacha. 
Puebla, 2, 1.?. 
C O R T A D O R E S de 
,sunntes piel, necesita
mos. Presentarse de 
ocho a nuevo: «Guan
tes Epifanio». (Ofici
nas). 

VENDO coche niño se-
minuevo, barato. Ra
zón, Luis de San Vito-
res. 14. 
VENDO dos perros 
pjietores. Tratar Victo
rino Pérez. Arcos de la 
Llana. 
VENDO dos portones 
3 x 8 . Angel Puente. 
Granja Palomares. 
S E V E N D E N 30.000 ki
los alfalfa empacada-
Hermanos Alvarez. Tor-
dómar. 
VENDO carro herbici
da semlnuevo. Herma
nos Gutiérrez. Manciles. 
COMPRO cubas y tinos 
roble. Buenos precios. 
Jesús Azcárate. San 
Vicente de la Sonslerra. 
(Logroño). 

VENDO cachorros fox
terrier, legítimos. L la 
mar tel. 203237. Por la 
tarde. 
VENDO conejos gaza
pos, Emperador, 26 
tienda. 
VENDO cocho niño 
«Vedette», modelo ac
tual. Como nuevo. Ca
sillas. 7. bis, 2.o B. 
S E V E N D E coche dé 
niño. Jané. Calle Alon
so Cartagena n.a 3, 2.o 
A. 

S E V E N D E plan
ta diáfana de 120 
metros cuadrados 
en calle BurRense. 
casa nueva cons
trucción. Informes 
esta Administra
ción. 

APRENDIZAS: Se 
necesitan. Guan
tes Sancho. P<seo 
Pisones, 32. (R, O. 
C. 371). 

GANE dinero ar
tesanía domicilio 
vendo dos máqui
nas manuales nú
meros 8 y 9 tejen 
lana algodón per-
ló especiales guan
tes seminuevas ba
ratísimas urprente 
con e n s e ñ a n z a . 
Avenida Cid. 19, So. 
habitación 12. Bur
gos. 

OONSTRUCO I O N E S 
«Bu-Bl*. Calle Vitoria 
179 Venta directa de 
pisos y lonjas. Visíte
nos en oficina u obra 
sin compromiso. Gran-
des facilidades de pago. 

«MASEGOSA». ffimpra 
sa constructora Vivien
das desde 238.000 pese
tas. Cuatro habitado-
oes, cocina, aseo, suelo 
parquet, media bañera 
nnt.ena colectiva, mará-
vlllosas terreZas. solea-
dísimas. Facilidades de 
pago. Oficina: Avenida 
del Cid. 80. 2.» centro 
Tel. 209333. 

OONSTRUCO I O N E S 
«H. González Alonso» 
Venta de v 1 v 1 e n das. 
Grandes facilldadeB de 
pago. Magnífica cona-
trucclón y terminación 
Razón. Vitoria. 115. Ofi
cina. 
OONSTRUCO I O N E S 
Sánchez, vende pisos v 
lonjas comerciales, en 
diversas zonas- Infor
mes. Avenida Cid. 19 
bajo. 

P I S O S d e s d e 
190.000 pesetas, con 
terrazo, parquet, 
calefacción, ascen
sor, etc. Véalos y 
juzgue usted mis
mo. Entrada 50,J03. 
— Construye Pon-
cft v Alonso, S. L . 
Calle Madrid. 14. 
Teléfonos 203121 v 
207907. 

S E N E C E S I T A N 
empapeladores y 
chico de 14 años. 
Razón está Adml-
ftistraclón. (R. O. 
C. n.o 111). 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

E n s e ñ a n z a s 

R E V A L I D A y 6.« 
Matemáticas y Física. 
C. Calzadas Particular 
n.«.l, 6.o C. Tel. 203719. 

E D I F I C I O frente San 
iíesíñes Vendó segundo 
piso estrenar. Teléfo
no 204023. 

S E N E C E S I T A chica 
para limpieza. Bar Ca
sa Ricardo, San Les-
mes, 1. 
SESrORA sola necésita 
asistenta con informes. 
Calvo Sotdlo, 10, l * iz
quierda. 
CHICO de 14 a 15 años 
para recados se nece-
eita en Almacenes Si
ma. (R. O. C. 358), 
S E N E C E S I T A chica 
con buenos informes. 
Buen sueldo. Bar Lo-
rea. Jesús Guridi. 13. 
Teléfono 212961. Vito
ria. 

C A R R I L E S , tubos, ac
cesorios para cortinas 
«Ferretería Laín Cal
vo». Teléfono 203894. 
OCASION. Vendo má
quinas usadas de escri
bir, sumar y calcular 
procedentes de cambios 
por nuevas. De la Vega 
Madrid. 2. Burgos. 
OPORTUNI D A D . se 
vende coche de niño 
moderno, estrenado el 
pasado mes de Mayo, 
prácticamente nuevo, 
muy barato, Miranda 
14. 3." izquierda 
VENDO homo eléctri
co pastelería, marca 
LlOpis 2 cámaras en 
uso.- Tel. 202490. Maña
nas. 

C L A S E S particu
lares a domicilio. 
Bachiller. Italiano, 
Latín. A p a r ta ío 
891. 

C O N S T R U C C I O -
NES Dlcam. B. L. 
Venta directa de 
pl6e§ v lonjas. Lla
ve en mano Facili
dades. Gamonal 
Carretera Villímar 

I N G L E S gran expe
riencia, todos los cur
sos, teléfono 201192. 

M A T E M A T I C A S , 
t ís ica y Química. 
Tel. 201936. 

F i n c a s 

VENTA da pisos y Ion-
las en Via de Empal
me. «Construcciones láe-
rráno». Teléfono 204385 

S E V E N D E N pisos zo
na Vadillos, exentos de 
contri b u c i ó n. desde 
350.000 pesetas. Las v! 
viendas están termina 
das. Informes, Inmobi
liaria Constructora Ga 
lindo, 8. A., calle Mel
chor Prieto tt.B 16. L». 
v e n d o piso llave en 
mano, centro de lá calle 
Vitoria, Iníormes Sí. 
Angel, ©estoría líecal-
de, calle Madrid núme
ro 11. 
S E V E N D E o se Arrien
da piso de 100 m.9, muy 
soleado, casi tOd© 6* 
térior, cinco habitación 
hes, cocina y baño, pre
cio económico: Romaji-
cero 30, 3.fl A. 

C R U C E R O San Julián. 
Antiguo Chalet cEl 
Crucero». Próxima en
trega. Pisos tres y cua
tro haoitaclones. Insta
lación Calor negro. Agua 
calienta Terraza. As
censor. Patio jardín 
central. F a c i l l dades 
Entrega desde 85.000 
15C.000 a 10 años. Infor
mación jbre 11-2 4-6. 
Anticipos garantízalos 
póliza 13.087 Compañía 
Española Seguros Cré
dito Caución. Cuenta 
2.594 Caja A h o r r o • 
Círculo Católico. 

S E V E N D E finca, pro
pio para edificar, en 
Ibeas de Juarros. tra
tar, Primitivo Puente. 
T E R R E N O en carrete
ra general Burgos-Ma-
drlrt (a 13 kilómetros 
Burgos), al pie corrien
te trifásica y teléfoho 
Zona Rural, Informes 
esta Administración. 
lt APARTAMENTOS !! 
Oficinas, locales y pi
sos garantizan una ren
tabilidad a v a n z a d a 
Prigo, 
(SEÑORA! iQué Vi
viendas I Conjunto Re
sidencial, pegando Edi
ficios Feygon, 7. 8, 5 y 
4 amplísimos salones, 
varios baños, sol a rau
dales, calefacción, agua 
caliente central, desde 
109.000 entrada, resto 
10 años. Facilidades 
! Apresúrense! P r i g o 
Moneda. 13. Mañanas 

iLtTJO! Pisos llave ma
no, cuatro, cinco, nueve 
dormitorioa, c a 1 a f ac
ción, agua caliente cen* 
traí. Burgense, Avd», 
Generalísimo. jVéanlos! 
PrigO. Moneda, 13. 

I SOLAR! 22 por 20, 
magnífico pegando Edl« 
fíelos Feygon, diez al
turas, metálico, parte 
obra Prigo Moneda. 13 
l TRANQUILO! Como 
Vd. merece ¡ Viviendas I 
del Paseo de le Isla O 
Fuentecillas, desembol
so 31.000, 21.000 pesetas 
resto grandes facilida
des, 8 y 4 habitaciones 
calefacción, terraza, co
cinas, calentador eléc
trico, cuarto de baño 
alicatados, 13 minutos 
Plaza Santa María 
Prigo. Moneda, 13. 
. i COMERCIANTES ! l 
Locales propios comer
cios, exentos 70, 140, 
400, algunos haciendo 
chaflán. Prolongación 
principio calle Santan
der, amplios pagos Pri
go. Moneda, 13. 
I L O C A L E S 1 Come re la-

íss, llave mane. Paseo 
Isla o Fuentecillas. am
plios, con vivienda, pa
gos diez años, propios 
Bancos, droguerías, al
macenes, etc. Prigo 
Moneda, 13. 
i i C O M E R C I A N T E S ! ! 
Lonjas, llave mano, en 
Edificio Feyfíon, 40 a 
J00 metros inda sótano. 
Ideales comercios mo
dernos, eXeütaa. Prigo. 

T E R R E N O vendo, 
15.000 m.2. Fachada ca
rretera general, en VI-
llafrla. Total o por par
celas. Informes: Tolé-
fonos 205271 y 207620. 
VENDO piso Sardine
ro (Santander) 133 me
tros cuadrados, pie 
playa. Informes: Gesto
ría Mazón. Ru'ilasal 
22 Santander. 
VENDO o traspaso car
nicería, tel. 201370. 
VENDO o traspaso b. » 
nuevo, tel. 201370. 
VENDO piso C. Son 
Pedro Cardeña, 96, l.fl 
derecha. 
VENDO piso céntrico, 
cinco habitaciones, mu
cho sól. Concepción, 14, 
escalera izquierda. 4.° 
centro. 
l^ENDO piso llave ma
no, exterior, exento, 
facilidades, Vitoria 173. 
Tel. 206761. 
VENDO piso céntrico 
todo exterior. Informes 
estanco Mil Viviendas. 
S E V E N D E piso calle 
Clunla, dos dormito
rios, comedor-estar, ca^ 
lefacción y agua ca
liente central. Teléfo
no 207309. 
PISOS Ventilla. Sub
vencionados —tres dar 
mltorios. comedor-estat 
aseo, cocina terrazas 
calefacción, ascensor, 
descensor -* Grandep 
facilidades. E n t r a b a 
única. 98.000 otos. In
formación y v e n t e 
MYMSA. Calle Vitoria 
19. 4.o 208947 Burgos 
PARA cualquier indus-
trl« o negocio vendo u 
arriendo Lonjas de 20 
a 300 m.2. Construc
ciones Hermanos Gon
zález Alvarez. A. Sal-
vá n.o 8, l.o A. Teléfo
no 209921. Burgos. 
VENDO o alquilo piso 
fleleadO F u en teclllaa 
60.000 entrada. Casa 
céntrica libre con pa
tio, terrenos. Sr. Cues
ta. Tejidos José María, 
Tel. 206297. 

S E V E N D E piso exen
to Avda. Cid. 79, 6.o, 6. 
Informes 209580. 
VENDO piso céntrico y 
soleado. Informes José 
Zorrilla. 5. S.9 centro. 
VENDEMOS negocio 
hostelería en marcha, 
piso y local cercanos. 
Interesados entrevista 
directa. Juan X X I I I . 

1, 6.̂  segunda. (De 7,30 
a 9). 
VENDO local con pa
tio muy céntrico, infor
mes Emilio Sancha. 
Santa Clara, 9, 2.0. Te
léfono 203219. 
S E V E N D E N 600 m2. 
d- terreno. Razón San 
Pedro Cardeña, 23. (De 
5 a 7). 

VENDO piso nue
vo económico. Lla
ve en mano, faci
lidades. N u e v a 
Apertura n.o 3, 7.o 
B. Gamonal, 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

COMJPKO locales 
comerciales de 20 
a 30 m2. Razón: 
Sr. Moro. Teléfo
no 204163. 

VENDO tractor «SU-
per Ebro» o Barrelros 
toda prueba; más in
formación d i r i g i r s e 
apartado, 13. Brlvlesca 
VENDO 18 ovejaa con 
cría y cuatro borras 
pada tratar con Eladio 
Rebollo. Revílla Valla-
jera. 
T R A C T O R E S usados 
Verlas marcas, faclllda 
des pago, desguace 
Masey Pergusnn In
formes Talleres IGA. 
detrás oarque Bombe
ros. 
S E V E N D E trilladora 
Ajuria 95 con motor 
eléctrico acoplado equi
po trapezoidales. Infor
mes Alurlo. Burgos 
NOVILLOS p a r a se
mentales, raza ratina 
vendo seis, en Riveros 
dé la CUfeíüa (Falencia). 
Ansrel Rodríguez Du-
rantezl. 
T R I L ADORA A j u r l f t 
completa, n.o 0-1-2. se 
vende y varios aperos 
de labranza, precios 
muy interesantes. In
formes. Gregorio Ara
gón. Almacenes Moli-
ner. Sombreféría, 10 
Burgos. 

V E N D O cosechadora 
Kola 2,10 corte perfec
to estado, facilidades 
de papo, Fidel Muñoz. 
i L o p Balbases). 
VENDO vaca lechera 
pinta recién parida ter
cer parto, Tardajos; 
Félix Tobar, (do 7 a 
9 mañana y 8 a 11 no
che). 

H u é s p e d e s 

S E ADMITEN 3 ó 4 
huéspedes, preíer 1 b 1 e 
sólo dormir, lavado de 
ropa 86 pesetas. Razón 
Tel. 208312. 
DOY pensión comple-
t C. 23, portal, 7, l.o 
B. (Capiscol). 
S E ADMITEN huéspe
des. Juan X X n i n.o 24, 
7.o tercera puerta. 
DOY pensión completa, 
calefacción y aerua ca
llente. Lavaderos, 3, 1A 
MATRIMONIO daría 
pensión habitación in
dependiente, comodidad 
dcB, económico. Juan 

X X I I I bloque 12 n.o i , 
segundo, primera. 
CASA particular da 
pensión completa. Vito
ria, 175. 5,o A, 
S E ADMITE a dor

mir calle Doña Beren-
gucla n,0 9, 1.a, letra B. 
S E O F R E C E pensión 
en familia a personas 
formales. Referencia: 
Tel. 204756. 
DOY pensión completa 
a caballero o sólo dor
mir, casa nueva. Arco 
San Esteban, 35, l.o A. 

M u e b l e ' 

VENDO comedor clási
co, ocasión, semlnuevo. 
Calzadas. 20 bis. 2.o D 
VENDO comedor buen 
uso, barato. Ñuño Ra
sura, 5. 2.0. 

P é r d i d a s 

A N T E S de com
prar su niso visi
te todos ios de 
Burgos y al fmsl 
examine la cali
dad y condiciones 
que le o f r e c e 
Arranz AC1 o a s 
Venta directa de 
pisos Con formali' 
dad absoluta. En
trega de llaves Ifl-
mediato. Oficina: 
Carretera de Lo
groño. 15. 1.» 

VENDO trilladora Aju
ria T-80-R. Informes 
Máximo Martinez, VI-
llagonzado Pedernales. 
VENDEMOS tractores 
y cosechadoras proce
dentes de cambios to
talmente revisados y 
gat antizades, G ó m e z 
García Hnos. 
S E V E N D E par de mu-
las, galera, carro v fflá- ^ 
quina. Iglesias. Cristo- T f M P I / l Q n r P Q 
bal Qonzález. I C I C W I b U r C S 
VENDO 55 ovejas, 43 
paridas y 12 abocadas a 
parir, en Mazueia. Qui
rico Bueno. 

S E HA extraviado una 
galga culebrada, con 
tres cicatrices sobaco, 
pecho y pata, atiende 
llam a r s e «Pascuala». 
Dirigirse a Jesús Meri
no. Revenga de Mufló 
(Burgos). 
P E R D I D A reloj puluo-
ra señora de Oro. Mi
randa, 24, primero. 
I ' E R D I D A cachorra 
galga color cañóla. 

Avisar calle Villalón 
n.o 28. Tel. 205740-601. 
P E R D I D A carnero ma
cho cojo, entre Hospi
tal del Rey y Huelgas, 
se g r a t i f i c a r á , Slro 
Quintana, Hospital del 
Rey. 
P E R D I D A carterita 
plástico con papeles 

comerciales. Huerto del 
Rey al Bar Ricardo: 
Razón, Tel. 204219. So 
gratificará. 
P E R D I D A monedero 
negro con dinero el día 
18. Devolver San Fran
cisco letra B. Porte
ría. 

T E L E V I S O R E S » 
ultimo m u d e i r L j 9 > 
^ UHF. U c e n « ? ^ ¿ 
rlcana, con voluJS** 
V tnes., todo» 8 o^etro 

sin compromiso, 
a plazos. Garanf5«nta« 
soluta seis S S í ? 
merclal Velo ¿ m o / S 0 " 
Inra, 10. MOto». Co. 

REPARACION téL* 
sores todas marcas «J1* 
vicio urgente, «m *ep-
Servicio técnico í í ? ^ 
Di Radio TV Cnro^0" 
g g g a a * 18. g g ^ 

VENDO televisor Sp 

segundo. 0' 3-

T r a s p a s o s 

S E TRASPASA pensil 
Escolar. Almirante r , ? 
tilfaz, 16. l.o, Btt-
S E TRASPASA fc^ 
60 m2. muy céntrico 
lienta baja. InforrW 
Telófono 203647 68 
IDIAFANO! Local i-m 
metros, calle San Juan 
propio para bar restau-' 
rante, cafetería, eta 
bajo alquiler. Pt iS» 
Moneda, 13. g0-
ILONJA! Calle Brlvle.. 
ca 45 0 metros, cinco 
portones, propio alma
cén de muebles. Prigo 
Moneda, 13, 80' 
U R G E traspasar bar 
con enseres. Arrabal 
San Estoban núm. 5. 
S E TRASPASA merce-
ría acreditada. Imposi-
bilidad atender. Infor» 
mes Santa Clara, 3 i v 
lófono 204571. 

V a r i o s 

SEGO R O obligatorio 
de accidentes de trába
lo. Mutua Patronal Es
polón. 20, Burgo». 
P I S O S . Acuchillados, 
barnizados, Llmplezag 
Pulidor. Laín Calvo. 7 
Teléfono 203899. 
TRABAJOS de alba-
ñilería. Reparaciones y 
reformas. Avisos al 
202888. 
N E C E S I T O socio para 
colaborar con cosecha
dora. Diego Laínez, 9, 
primero izquierda. 
I N S T A L A C I C N E 8 
eléctricas en vivienda! 
y locales. T e l é foní 
20C740-65S. 

AVISO: se pone 
en conocimiónto 
del público en ge
neral que a partir 
do esta fecha, el 
Hostal «Puente del 
Rey» sito en Ru-
bena ( B u r g o s ) , 
qe figuraba a nom
bro de don Néstor 
Ajuria, por compra 
tlcl mismo pasa a 
nombro do don Bo
nifacio San Miguel 
Orozco. 

v e n d o lonjas indu* 
tríales, piso soleado 
amplios, Avenida Oíd 
Bi, l.« Izquierda. 

R E V E N D E N m ovejas 
al ordeñe, tratar con 
Á g ü i tín Santamaría. 
Urbel del Castillo. BUr-
gOh. 
VENDO 25 ovejas con 
cría otras tantas pm-
Kiitias a parir, para tra
tar coa Sérvulo Bál». 
Modúbar de San Cí-
brlán. 

R E P A R A C I O N tela Vi-
sores, Radio Burgo». 
Lftln Calvo, 37 Teléfo
no 208740-673. 
CAMBIE su CéilVÍM» 
viejo por nuevo, Dos 
añoa garantía. Facilida
des de pago. Teléfono 
205740-678 
ABONAMOS 3.000 pe-
setas por radio vieja n 
cambio telavlsores nue
vos. Des años garan
tía. Tel. 205740-673, 

O f f s e t 
y toda cíase de tra
bajos tipográficos 
en T A L L E R E S 
ORAFICOS cDI» 
rio de Burgos». 
Calle Vitoria, 13 
Teléfono 202882, 

Nuestros teléfuttMi 

SU 71 48 v ¿012 * 

r " 1 T e l e v i s i ó n 
V I E R N E S 

8,00: Gimnasia y buenos días. 
8.30: Telediario. 
9,00: Documentos para la clase. 

10,00: Televisión escolar. 
14,00: Panorama do actualidad. 
14,30: Telediario. 
15,00: La casa de los Martínez. 
16,00: Nivel de vida. 
16,30: Movela. 
19,05: España al día. 
19,15: Cámara viajera. 
19,45: Por tierra, mar y aire. 
20,15: Dibujos animados: «El ga

to Félix». 
20,25: Fin de semana. 
21,00: '.'elediario. 
21,30: Los hombres saben... los 

pueblos marchan. 
22,15: Risa española: «Bastante 

diabólicos». 
23,45: Telediario. 
23,55: E l oro del tiempo. 

S A B A D O 

8,00: Gimnasia y buenos días. 
8,30: Telediario. 
9,00: Documentos para la cla

se. 
10,00: Televisión escolar. 
14,00: Panorama de actualidad. 
14,30: Telediario. 
14,55: Rugby. (Encuentro Fran

cia - País de Gales, vale-
dero para el torneo de 
las cinco naciones). 

16,40: Telecrónica, 
17,10: Sesión de tarde: "Ana 

dice sí". 
18,30: Música 3, 
19,00: Museo del ingenio. 
19,30: Habla contigo, Jesús Ur-

teaga. 
19,40: Cesta y puntos. 
20,30: Manos al volante. 
21,00: Telediario. 
21,30: T V E es noticia. 
22,00: Galas del sábado. 
23,15: E l hombre del maletín: 

"Castillo en las nubes". 
0,15: Telediario. 
0,25: E l oro del tiempo. 

'Emerson 
E l t c l e v i s o i 

S e l h n u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

Descuidar' la boca es 
abrirle las puertas a lo 
eníermedat, 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
R A D I O P O P U L A R 

SELECCION DE AUDICIONES 

RELIGIOSAS.—8,00: Amane
cer con Dios. 21,01: Aún es po
sible la esperanza, 13,45: Igle
sia posconciliar. 20,30: Santo 
rosario en familia. 

INFORMATIVA.-
la Prensa bajo el 

-10,00: 
brazo. 

Con 
14,30 

y 22,00: Diarlo hablados de R. 
N. E . 15,00: L a hora del café. 
22,20: Boletín informativo de 
noche. 

JUVENILES.—133,00: L a nue
va frontera. 15,00: Clan musi
cal. 2 ,̂15: Tiempo de juventud. 

FBMINA. — 11,00: Destino, 
ellas. 12,40: Mujer: Nuevo dia
rio. 

DRAMATICA.—18,00! E l enig-
ma de la Historia. 

P I S T A M I N I B O L I D O S 
D E 50 METROS, COMPLETAMENTE NUEVA 

VENDEMOS POR TRASLADO 
RAZON: TELEFONO 217499. VITORIA 

CONSTRUCCION 
R E F O R M A S 
D E C O R A C I O N 

U n e q u i p o t é c n i c o c o m p l e t o a s u s e r v i c i o 

a l e j a n d r o 

p o r r a s 

m o r a l 

s e r v í 

i r P r o y e c t o s 

i r P r e s u p u e s t o s 

i r R e a l i z a c i o n e s 

C a r r e t e r a d e L o g r o ñ o , s / n 

T e l é f o n o 2 0 9 5 4 3 - B U R G O S 

MISCELANEA.—9,00: L a ale
gría de vivir. 

AGROPECUARIAr-21,00: Mi
rador al campo. 

ZARZUELA.—20,00: " E l niño 
judío", de P, Lima. 

MUSICA SELECTA. — 12,05: 
Concierto miniatura. 18,30: Pe
queño concierto: Soherzo núm. 
2, en Si bemol menor, Op. 31, 
de Chopín. 19,01: Sala de Con
ciertos: Concierto en Re Ma
yor, para violín y orquesta, Op. 
77, de Brahms y "Fantasía hún
gara", de Liszt, 20,50: Partitu
ras ilustres. 23,45: Compás fi
nal: "Variaciones sinfónicas", 
de C, Franck. 

MUSICA ESPAÑOLA. —9,05: 
Vivir a la española. 10,05: Sona
tina. 10,15: Mosaico español. 
14,10: ¡Fiesta mayor! 

MUSICA HISPANOAMERI
CANA.—9,20: Vivir y cantar en 
Hispanoamérica. 11,45: Aires 
hispanoaméricanos. 12,15: Ron
da de la América Española. 

MUSICA LIGERA.—8,15: Sa
ludos, amigos, 9,35: Volver a 
vivir. 17,30: Bazar del microsur
co. 18,45: Voces e instrumentos. 
22,45: Café fiesta. 

C L U B D E AMIGOS.—16,00: 
Peticiones de nuestros amigos. 

* L A B O L S A * 
M A D R I D 

( Información facilitada 
el Banco de Santanderi 

por 

Sesión de Bolsa de tono fir
mísimo y predominio casi ab
soluto de la demanda. 

CORRO BANCARIO.—Fuerte 
demanda para Banco de Santan
der, Hispano, Central, Banesto, 
Popular, Valencia y Vizcaya. Los 
demás valores bancarios quedan, 
también, con demanda, aunque 
en tono menor. 

CORRO ELECTRICO . — De
manda en Cantábrico, Hidrola, 
Sevillana, Iberduero, Leonesas y 
Madrileña, equilibrio en Viesgo 
y algún papel en Fecsa y Fe-
nosa. 

CORRO D E ALIMENTACION 
Y TEXTIL.—Demanda en Agui
la, Azucarera y equilibrio en 
Ebro, Fefasa y Sniace. 

C O R R O INMOBILIARIO Y 
DE L A CONSTRUCCION.— De
manda en Dragados, Urbis, Val-
derrivas y Urbanizadora, Papel 
en Encinar, Vallehermoso e In
mobiliaria Metro. 

CORRO MINERO.—Demanda 

P E R F U M E R I A 
R I D R U E J O 

MONEDA Núm. 15. 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela que durante 
Sos días 17 al 22 de Marzo, ambos inclusive la señorita diplomada 
en belleza de 

HELENA RUBINSTEIN 
a t e n d e r á c u a n t a s c o n s u l t a s y c o n s e j o s 

le s e a n s o l i c i t a d o s . 

en Ponferrada, Felguera y Río 
Tinto. 

CORRO INVERSION INMO-
BILIARIA.—Demanda en Fiban-
sa y General de Inversiones, al
gún papel en Cartisa. 

COKRO QUIMICO,—Donumda 
en Petróleos, Explosivos, Cros, 
Energía, Insular e Hidro Nitro. 
Algún papel en Unquinesa. 

CORRO SIDERURGICO.— De
manda en Hornos, Auxiliar, San
ta Bárbara, Material, N u e v a 
Montaña y Transmediterránea, 
papel en Fasa, Seat y Españo
la del Zinc. 

CORRO VARIO.—Demanda en 
Campsa, Tabacalera, Metro, Fé
nix, Galerías y Telefónica. 

En resumen, una sesión muy 
bien dispuesta, con un c i e r r e 
verdaderamente brillante. 

COTIZACIONES 

Bancos.—Santander, 1558; Ex
terior de España, 615; Central, 
1397; Español de Crédito. 1,125; 
Hispano Americano, 1178; Ibéri
co, 886; Popular, 1130; Fomen-
to, 360. 

Eléctricas.—Electra de Viesgo, 
199; Eléctricas Leonesas, 97; Re
unidas de Zaragoza, 97; Fecsa, 
de 5.000, 234; Fecsa de 1,000, 
239 y medio; Penosa, 184; Hidro
eléctrica del Cantábrico, 173; Hi
droeléctrica Española, 236 y me
dio; Iberduero, ordinarias, 310 
Saltos del Nansa, 129 y medio; 
Sevillana de Electricidad. 234; 
unión Eléctrica Madrileña, 182. 

Varias.— E l Aguila, 266; Azu
carera Española, 141; Ebro. 830; 
Dragados y Construcciones, 825; 
Encinar, 180; Inmobiliaria Me
tropolitana. 292; Urbis, 320; Ur
banizadora Metro. 615; Duro Fel
guera, 90; Ponferrada, 245; Ta
bacalera, 193; Campsa, 2 9 5; 
Transmediterránea, 210; Cros, 267 
Energía e Industrias Aragonesas, 
180; Explosivos. 323; Ibérica del 
Nitrógeno, 75; Insular del Nitró
geno, 210; Hidro Nitro, 58; Es
pañola de Petróleos, 625; Resine
ra Española, 215; Fénix, 1412; 
Hornos de Vizcaya, 89; Seat, 540; 
Citroen Hispania, 230; Auxiliar 
de Ferrocarriles, 95; Métálúrglcá 
Santa Ana, V."; F.A.S.A,, 340; 

Santa Bárbara, 82; FEMSA. 800! 
Nueva Montaña Quijano, 94; Te-
M o h í c m , 220,75; FEFASA, 73; 
SNIACE, 126; Metro Madrid, 208. 

Ctípont's.—Galerías Preciados, 
Banesto, 381. 800 

B I L B A O 

Bancos.- Vizcaya, 1000 y Bil
bao, 1,145. 

B a n c o d e S a n t a n d e r 

SANCA BOLSA CAMBIOS 
'!AJA DB AHORROS 

líapolrtn 12 - BURGOS 

Esianlerias 
en 

m u e b l e s 

Empresa Ambito Nacional 
N E C E S I T A 

para Burgos Auxiliar A d . n ^ 
tratlvo, formación a nivel ^ 
11er. Dirigir** al Apartado 
MADRID. 

S E V E N D E N 

mandrlnadora. cepl"os'J,1. 
madoras. to"108; "entos 
mientas > o tro*J*%*cr l . 
de taller mecánico. 
blr: Apartado ctc Co 
nUmero 150, h O G W 
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r 

A las ocho de la noche 
««el pasado día 18, bajo la 
nresidencia del primer te 
Siente de alcalde, don Pa
blo Andrio Gonzalo y con la 
asistencia de los señores He-
rrero Angulo y Martínez Pre
sa celebró sesión la Comi
sión municipal Permanente, 
asistidos por el secretario ge
neral de la Corporación, se-
fior Mañero Frías, con la pre
sencia del interventor de 
Fondos, señor Polaino Anto-
nino. 

Se adoptaron, entre otros 
¿e trámite, los siguientes 
acuerdos: 

Gobierno.- Examinada una 
instancia formulada por don 
Servando Gómez Rey, en la 
que solicita una plaza de 
matarife en el matadero mu
nicipal, vistos los informes 
favorables del director de di
cho matadero, así como el 
examen médico correspon
diente, se acordó contratar 
los servicios del Interesado, 
con el carácter de personal 
contratado y con efectivi
dad del 1.° de Abril pró 
ximo. 

Obras.— Autorizar a doña 
Isidra Martínez Caballero, 
para construir una caseta-
nicho, con destino a carbo
nera en el número 16 de la 
calle de Santa Ana, del ba
rrio de Bayas. 

Idem a don José Montoya 
Lacalle, para construir un es
tanque de hormigón con des
tino al riego de una finca, 
en el término del Prado. 

Idem a don Félix Fernán
dez Monterrubio, para pintar 
tres fachadas del edificio 
chalet, sito en calle de Are
nal, 55. 

Idem a don. Enrique Sáez 
Ameyugo, para distintas obras 
menores en calle de San 
Juan, número 6 bajo. 

Aprobar el acta de reco
nocimiento final, formulada 
por el subdelegado local de 
la Fiscalía de la Vivienda y 
arquitecto municipal, en re
lación con las obras efectua
das por don José María La
rrea Fernández, en la calle 
de Sorribas, número 16. 

Policía Urbana.— Se acor
dó remitir a la Comisión pro
vincial de Servicios Técni
cos, con los informes mu
nicipales correspondlen tes, 
expediente Iniciado a Instan
cia de don Florencio Simón 

N u m e r o s o s e x p e d i e n t e s s a n c i o n a d o s 

p o r l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e m u n i c i p a l 

Escobillas, para establecer 
una auto-escuela para con
ductores, con dependencia 
para el lavado, engrase y 
guardería de vehículos pro
pios, en la calle del General 
Franco, número 33, bajo. 

Sanidad.— Conceder a per
petuidad nichos del Cemen
terio municipal a don Dio
nisio García Amo y a doña 
Angeles Urla Sedaño. 

Hacienda. — Otorgar un 
trofeo con destino al "Pri
mer Concurso de la Canción 
del Blusa" organizado por el 
periódico ''El Correo Español-
El Pueblo Vasco". 

Conceder a Cárltas Inter-
parroquial la subvencl ó n 
anual con destino a sus aten-
clones. 

Se acordó proceder a la 
devolución de fianza, cons
tituida en garantía de eje
cución de obras, a los si
guientes señores: Don Ber-
nardlno Ezcurra Valderra-
ma, don Pedro Bravo Puras, 
don Victoriano Agulrrebeña 
Alonso, doña María Vlllaver-
de Alonso, don Fldenclo Ruiz 
de Austri, don Jesús Valde-
rrama Sorriqueta, don Je
sús Oviedo Monasterio y a 
don Juan Domingo Rotaeche 
Zárate. 

LA POLICIA MUNICIPAL 
CELEBRO LA FESTIVI
DAD DE SU SANTO 
PATRONO 

A las once de la mañana 
del pasado día 19, festividad 
de San José, comenzaron los 
actos con los que la Policía 
municipal honraba a su San
to Patrono 

A dicha hora las fuerzas 
del citado Cuerpo, en forma
ción y en traje de gala, des-
fllarón desde la Casa Con
sistorial hasta la plaza de 
Santa María, donde fueron 
revistadas por el teniente de 
alcalde don Sebastián Mar
tínez Presa, en representa
ción del alcalde de la ciu
dad, . al que acompañaba el 
jefe de la Policía municipal, 
don Nlcomedes López y Ló
pez. 

A continuación, en la pa
rroquia de Santa María, fue 
oficiada una misa por el re
verendo párroco don Jesús 
Madrazo Pollcarpo, a la que 
asistieron las autoridades lo
cales y representaciones de 
Prensa. 

En la homlla, el señor pá
rroco hizo alusión al sacri

ficado ejercicio de la Poli
cía municipal, para mante
ner el orden, dirigir la cir
culación y atender cuantas 
necesidades tengan los ciu
dadanos dentro del diarlo 
transcurrir de la vida en la 
población, como celosos guar
dianes que son del bienes
tar de la comunidad, de la 
gran familia que todos for
mamos, por lo que es muy 
significativo que este Cuer
po se haya puesto bajo la 
protección de San José, fiel 
guardián de la Sagrada F a 
milia. 

Terminada la misa, auto
ridades, Invitados y todos 
los componentes de la Poll-
ca municipal, se dirigieron al 
Bar Escudero, donde se sir
vió un extraordinario vino 
español. 

Seguidamente, en la Sala 
de Sesiones de la Casa Con
sistorial tuvo lugar el acto 
de entrega de premios a los 
agentes distinguidos en el 
servicio durante el año. El 
señor Martínez Presa trans
mitió un saludo del señor 
alcalde don Isaac Rublo, 'e-
llcltando por su labor a toda 
la Pollca municipal y a con
tinuación hizo entrega de ios 
premios a los siguientes se
ñores: Cabo, don Manuel Pé
rez; guardias primeros, don 
José Herránz y don Antonio 
González; números, don Mo
desto García, don Esteban 
Alonso, don Elíseo Páramo, 
don Leónides Rulz, don Isi
dro Urblna, don Angel Na
varro y don Francisco Mar
tínez. 
EN LA SOCIEDAD *XA 

AMISTAD" 
La Sociedad Círculo "La 

Amistad", también festejó el 
día de su Santo Patrón, San 
José, con una misa a la que 
asistieron autoridades, so
cios y familiares. 

A las doce, en los salones 
de la sociedad, se sirvió un 
suculento lunch a autorida
des, socios e Invitados. 

A la hora del almuerzo, 
se reunieron todos en un 
banquete de hermandad y 
por la tarde continuaron los 
festejos con diversos actos 
recreativos. 

JEFATURA PltO VII* 
C I A l OF SANIDAl 
Lucha contra el eátt 

«er genital femeni»»* -
Secetón ñ t iMaternolo 
sría Consulta eratnlt!» 

SE VAN LAS BARRACAS 
Pasada la festividad de 

San José, las atracciones de 
ferias comienzan a levantar 
sus reales, para desde Mi
randa partir a distintos pun
tos de la Península en su 
cotidiano deambular de feria 
en feria. Ahora, hasta Ma
yo en que vuelvan algunos, 
se les ha Ido a los "peques" 
una de sus diversiones pre
dilectas. 
OCHOTES 

El próximo domingo ten
drá lugar la segunda actua
ción de los ochotes sanjua-
neros en el Salón Imperio, 
correspondiendo actuar a los 
de las "peñas" "La Charca" 
y "Los Caprichosos". 

Existe la Intención, por 
parte de los organizadores, 
de celebrar un festival el 
día 17 de Mayo, en el que 
se hará entrega de premios 
y trofeos a los ganadores y 
en el que actuarán todos los 
ochotes que participan en el 
I Concurso de la Canción 
del Blusa, además de un 
ochote femenino formado 
por señoritas del Orfeón Ml-
randés. 

NOTICIAS CORTAS 
Tiempo excelente. 
—Llegó el nuevo camión 

moto-bomba para el Parque 
de Bomberos. 
I I I TORNEO •'SAN JUAN 

DEL MONTE" DE FUTBOL 

E l pasado día 19, festividad 
de San José, se jugaron los 
partidos correspondientes al 
I I I Torneo "San Juan del 
Monte" de fútbol, con los si
guientes resltados: 

Los Chachis, 0; La Char
ca, 0. 

El Humo, J ; Los Sollta-
tarlos, 1. 

Bebe y Sasa, 1; Los que 
Faltaban, 3. 

Clasificación: Los Chachis 
y El Humo, 5 puntos; Los 
que Faltaban y L a Charca, 
3; Bebe y Saca, 2 y Los So
litarios, 0. 

Grupo "B": La Jarana, 6; 
Los Dandys, 0. 

Los Caprichosos, S; Los 
Barbis, 1. 

Los Rondas, 4; Los Revol
tosos, 0. 

Clasificación: La Jarana y 
Los Caprichosos, 6; Los Bar
bis, Los Rondas y Los Dan
dys, 2 puntos. 

U n l a b r a d o r h e r i d o y a p u n t o d e s e r 

a p r i s i o n a d o p o r u n c o r r i m i e n t o d e t i e r r a s 

Nunca hubo en España 
más servicio que ahora 

Y u s t e d t i e n e m e d i a d o c e n a , p o r l o m e n o s . 

¿ L o s h a c o n t a d o ? ^ i Y q u é b i e n t r a b a j a n ! 

L o s t r e s o c u a t r o s i r v i e n t e s q u e h a b í a e n a q u e l l a s c a s a s 

d e a n t e s n o p o d í a n h a c e r t a n t a s c o s a s c o m o e l p e q u e ñ o e j é r -

c i t o d e s e r v i d o r e s d e u s t e d , i 

T o c a n m ú s i c a . L e t r a e n a 

c a s a e l c i n e , e l t e a t r o , l o s p a r t i d o s 

y l a T i e r r a v i s t a d e s d e l a L u n a . 

T i e n e n s i e m p r e l i s t a s l a s b e -

b i d a s - q u e a u s t e d l e g u s t a n b i e n 

f r í a s . 

L a v a n , l i m p i a n y s e c a n t o d o . 

i N o p a r a n . . . ! 

Y h a y q u e d a r l e s m á s e l e c 

t r i c i d a d . 

P a r a p r o d u c i r l a , l a s c o m p a 

ñ í a s e l é c t r i c a s d e E s p a ñ a i n v i e r 

t e n t r e i n t a m i l m i l l o n e s d e p e s e 

t a s c a d a a ñ o . 

E s t a i n v e r s i ó n a s e g u r a l a c o m o d i d a d y e l p o r v e n i r 

t é c n i c o d e l o s e s p a ñ o l e s . 

C r e e m o s q u e c o n v i e n e d e c i r l o y q u e a u s t e d l e i n 

t e r e s a s a b e r l o . 

U N E S A 

• 

SESION DE LA COMISION MU
NICIPAL PERMANENTE 
Se aprobó el borrador del ac

ta de la sesión anterior. 
Se vio escrito de la Comisión 

provincial de Servicios Técnicos 
solicitándose ingreso por obras 
de urbanización correspondien
tes al Plan 1967 acordándose ve
rificar el ingreso solicitado. 

Se acordó tener por cumpli
da la orden de construcción de 
fosa séptica dictada a don En
rique Cano Blanco. 

Se acordó fijar pañalón de viu
dedad a doña Inocencia Velas-
co de Diego de conformidad con 
la resolución de la Municipal. 

Se autorizaron obras: 
a) A don Emiliano y don Jo

sé Bartolomé Veros en calle Mo-
ratín. 

b) A don Emiliano Bartolomé 
Veros en carretera Madrid-Irún 
kilómetro 156. 

c) A don Enrique Lázaro Lá
zaro en Polígono Industrial. 

d) A don Críspulo González 
Ramos, en Eras de Santa Cata
lina. 

e) A doña Rosa Sanz Man
cebo en Obispo Velasco, 21. 

Se señalaron líneas y altu
ras de edificación: 

a) A don Isaías Zorita Do
mínguez, en calle Pedrote. 

b) A «Bi-Gar, S. L.» en carre
tera Madrid-Irún, km. 160,200. 

Se vio informe sobre liquida
ción de derechos de licencia a 
viviendas de protección oñcial, 
descalificada. 

Se rechazó la petición formu
lada por don Jacinto de Pablo 
Pérez sobre mayor anchura de 
calle prevista en Plan de Re
forma interior. 

Se aceptó recurso de reposi
ción autorizando cambio de 
puerta en carretera Madrid. 

Se acordó informar expediente 
de industria molesta y elevarlo 
a la Comisión provincial de Ser
vicios Técnicos con las reclama
ciones habidas durante el plazo 
de exposición al público, sobre 
apertura de un secadero de ba
calao en el Polígono industrial. 

Se acordó exponer al público 
solicitud de instalación de depó
sito de fuel-oil en San Juan nú
mero 15. 

Se acordó quedar embargado 
a favor de la Junta provincial 
de Protección de Menores la 
subvención que se otorgue al 
Club Gimnástica Arandina. 

Se acordó devolución de fian
za a señores Ibero-Holandesa. 

Se aprobó la cuenta de recau
dación ejecutiva al 1° de Mar
zo de 1969. 

Se acordó Iniciar expediente 
en averiguación de responsabili
dades por prescripción de valo
res. 

Se aprobaron propuesta* de 
gastos de los servicios de lim
pieza y para adqtiisición de ma
terial con destino al depósito de 
detenidos. 

Se aprobó la relación núme
ro 4 de Cuentas y facturas. 

Se aprobó factura de gastos 
ocasionados eo el Servicio de 
Incendios. 

Se aceptó denuncia sobre ac
tividad molesta acordándose re
querir al denunciado para que 
cese en la misma. 
ACTIVIDAD DEPORTIVA UN 

LA O. J. E . 
En una de las dependencias 

de la Delegación comarcal de 
Juventudes bajo la presidencia 
del delegado comarcal de Ju
ventudes, señor Santos Ovejas 
se ha celebrado una reunión 
de cadetes y arqueros, en la que 
se trató de la creación de equi
pos que representen a nuestra 
población en k» VII Juegos de 
la O. J . E.. 

Los muchachos de la O. J . E . 
comentaron con entusiasmo la 
participación de los equipos que 
defenderán sus colores en ba
lonmano, balonvolea, atletismo, 
baloncesto, juegos de hogar, ti
ro con carabina, etc., y en la 
misma reunión a la vista de los 
muchachos que componen esos 
equipos quedaron completos los1 
cuadros en las distintas especia
lidades, y dispuestos a comenzar 
las participaciones, tan pronto 
como se sepa el nombre de los 
contrincantes. 

SE CAE DE UNA VENTANA 
Cuando se encontraba lim

piando los cristales de la venta
na de su domicilio en la calle 
de Puente Minaya, doña Mar
garita Izquierdo Gutiérrez, ca
sada, y de profesión sus labo
res, tuvo la desgracia de caer 
a la calle desde el primer piso. 
En el suelo quedó conmociona-
da y a los gritos de una veci
na se personaron otras que re
cogieron a la accidentada su
biéndola a su domicilio, en don
de el médico que 1*. asiste diag
nosticó que padece fuerte con
moción cerebral, y magulladu
ras en los hombros y parte de
recha del cuerpo, calificadas de 
pronóstico reservado. 
HERIDO EN UN CORRIMIEN

TO DE TIERRAS 

Cuando se dirigía a realizar 
sus trabajos agrícolas don Gre
gorio López Aguilera, casado, 
con domicilio en la calle Sol 
de las Moreras, 21, al tomar un 
atajo que le permitía llegar a 
su propiedad más pronto y pi
sando por el lindero de un pe
queño terraplén, comprobó con 
sorpresa que el piso cedía bajo 
sus pies hundiéndose. Cuando 
quiso darse cuenta se encontra
ba en una profunda hendidura. 
Al tratar de salir se produjo 
heridas de alguna consideración 
en las manos y piernas. Llegó a 
si" domicilio por su propio pie 
en lastimoso estado, cuando pol 
su tardanza, estaba ya preocu
pada la familia. 

CRONICA DEPORTIVA DBI. 
VIERNES 
Ta Mtá publicado el ctdMk-

darlo que ha de regir para la 
segunda fase de ascenso a Ter
cera División, en el que figura 
la Gimnástica Arandina con 
loa otros dos equipos burgale-
ees que participaron en la pri
mera —el Juventud y el San 
Juan—; dos de la provincia de 
Falencia, el Falencia y el Cas
tilla y tres de la provincia de 
León, el Fabero, La Robla y 
el Astorga. 

El primer partido da este 
torneo le corresponde a la 
Arandina jugarlo en casa, fren
te al visitante, el San Juan, 
de Burgos, viejo conocido. 

Por fin la tan deseada se
gunda fase está a la vista y 
a partir del próximo domingo 
en que da comienzo, todos los 
domingos tendrá que jugar
se esta competición, incluidos, 
también, los festivales de la 
Ascensión y el Santísimo Cor
pus Christi, para finalizar el 
dia 8 de Junio, es decir, que 
se consideran hábiles para es
te torneo todas las festivida
des, sin excepción, salvo la fies
ta laboral propiamente dicha 
del l.8 de Mayo. 

Muy bien preparados han de 
estar los equipos para aguan
tar este duro torneo, por las 
diíicultades que ofrece, lo que 
se ventila y la prisa que, al 
parecer tienen los órganos fe
derativos por su realización, 

deepuée de más de un mee de 
Inactividad desde que finalizó 
la primera fase y no solamen
te tienen que estar prepara
dos, incluyendo en e»ta prepa
ración a reservas que necesa
riamente han de ser precisos 
ante las posibilidades de le
siones o expulsiones, sino tam
bién en e! aspecto económico, 
ya que hay que realizar lar
gos desplazamientos a la pro
vincia de León. 

El primer visitante de tumo, 
el San Juan, según las Infor
maciones publicadas rocíente-
mente, se ha estado esforzando 
con miras a este torneo, por lo 
que el domingo no será cosa 
fácil que la Arandina se alce 
con la victoria, pese a que en 
el campeonato de aficionados 
eliminó al mismo equipo que 
ahora vendrá en tono mayor 
a disputar los dos puntos en 
litigio, pues la pérdida de un 
solo partido pudiera suponer 
la menor posibilidad de acceso 
al campeonato del grupo, pues
to que ha de ser uno sólo el 
que juegue el definitivo as
censo. 

For el mucho tiempo trans
currido desde que vimos jugar 
a la Arandina, en realidad des
conocemos el estado en que se 
encuentra y si ha Introducido 
algún refuerzo de los que en
tonces considerábamos nece
sarios para esta participación. 
La Arandina ha de tener pre
sente que en esta Hgullla se 
ventila todo. 

M partido amistoso concer
tado con el Castilla también 
participante en esta segunda 
fase de ascenso que se tenía 
que haber celebrado el día de 
San José, fue también suspen
dido, lo que en cierto modo 
viene a favorecer al conjunto 
ribereño, ya que en el mismo se 
podrían haber producido aljru-
nas lesiones, aparte que la pri
mera salida de los blanquiazules 
de este torneo, os precisamente 
a Falencia para enfrentarse al 
Castilla. 

Completamos sola crónica, 
deseando a los muchachos de 
Martín Yus te que empiecen la 
liguilla con buena suerte, y ha
ciendo un llamamiento a la afi
ción para que acuda el próximo 
domingo al campo de deportes, 
pues aunque participen equipos 
de Primera Regional en esta 
liguilla, lo que en ella se ven
tila es algo muy superior a lo 
que es esta categoría y sobre 
todo con la finalidad de retor
nar a categoría nacional. 

FARMACIAS DE GUARDIA 
Don Luis Berdugo Acuña, 

Avenida de Carlos Miralles, 84; 
doña María de los Angeles Gon
zález de Zúfiig», Fernán Gon-
zales, 20. 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 
Teatro Principal.—"La mone

da rota" (s. c). 

A PÍRim DEl PRIMERO DE ARRIE, NUEVO 
PARA EE CORRO DE EEIRAS DE CAMDIO EN ARANDA DE 

L o s B a n c o s e n v i a r á n a d o m i c i l i o , c o n a n t e l a c i ó n 

d e b i d a , f o t o c o p i a o a v i s o d e l d o c u m e n t o 

El primero de Abril, en 
ARANDA DE DUERO, se Im
plantará un nuevo sistema pa
ra el cobro de letras de cam
bio, al Igual que, con éxito, se 
viene realizando en otras capi
tales y pueblos de alguna Im
portancia. Nuestros Bancos, 'se 
sitúan, de esta forma en línea 
con los más avanzados y có
modos sistemas operantes en 
aquellas poblaciones donde más 
circula la letra de cambio. 

El sistema tal y como se vie
ne usando ahora, ha quedado a 
todas luces anticuado. La sim
plificación de los procedimien
tos, las facilidades al cliente, la 
modernización de las empresas 
al servicio del público, Impo
nía estudiar el método de co
bro que no podía atender las 
necesidades en su totalidad y 
que, en ocasiones, originaba 
hasta un perjuicio ni propio 
cliente. 

El procedimiento que *e vie
ne usando de llevar el efecto 
el cobrador al domicilio del pa
gador y en caso de ausencia de 
jar un papel con el avisó para 
que al día siguiente se persona
se en el Banco a pagarlo antes 
de una determinada hora, era 
susceptible de que, bien por au
sencia del interesado o por 
cualquier otra circunstancia no 
llegase a conocimiento del clien
te con la antelación precisa, 
dando origen, en ocasiones, a 
devoluciones indebidas con la 
consiguiente merma del presti
gio comercial que pudiera irro
garse al particular. 

Por otra parte el gran Incre
mento de la población en sus 
relaciones comerciales, el toeen-
tivo de los créditos a plazos y 
el gran movimiento bancario 
que ha experimentado Aranda 
de Duero en el corto espacio de 
unos años y también con miras 
a ese mayor movimiento que se 
espera, fruto de la Industriali
zación que ya está en marcha, 
ha movid J a cambiar este an
ticuado sistema del cobro a do
micilio, a la vista de las defi
ciencias observadas, por el nue
vo sistema. 

TECNICA NUEVA 
A la vista de lo que dejamos 

expuesto, se pensó en una nue
va técnica de procedimiento, en 
favor del cliente que a la vez 
resolviera todos esos múltiples 
problemas, al par que enojosos 
y de ahí nació el replanteamien
to de la cuestión y las normas 
a adoptar que suponen un paso 
adelante en la modernización de 
la Banca que sigue las direc
trices de innovación que el eré-
cíente poderío que la Industria 
y el comercio demandan. 

Este nuevo sistema que tan 
buen resultado está dando en 
aquellas plazas en las que está 
en vigor y que entrará en ser
vicio a partir del primero de 
Abril, se refiere tanto a las le
tras «SIN GASTOS» como a 
las que van extendidas «CON 
GASTOS». Estas últimas, si el 
Banco tenedor del efecto no ha 
recibido respuesta antes del 
vecimlento, serán presentadas 
en el domicilio correspondiente. 
Igual que ahora viene haciendo. 

Estamos seguros que el siste
ma será bien acogido, toda vez 
que está orientado de manera 
directa a proporcionar el má
ximo de facilidades y comodi
dades a los librados, al mismo 
tiempo que el servicio queda 
notoriamente mejorado en to
dos sus aspectos. 

FUNCIONAMIENTTO DEL 
NUEVO SISTEMA 

Varios días antes de los ven
cimientos de los efectos, en so
bre cerrado los Bancos de Aran
da de Duero enviarán a sus 
clientes carta-aviso o fotocopia 
de las letras a su cargo, deta
llando las características princi

pales, para que sin agobios de 
tiempo puedan hacer las com
probaciones y comunicar al 
Banco tenedor la forma de pa
go que adopte que puede ser 
una de las cuatro siguientes: 

PRIMERA: Adeudando la le
tra en cuenta, si la mantiene 
con el Banco presentador. 

SEGUNDA: Adeudando el efec
to en la cuenta que mantenga 
con cualquier otro Banco de 
la Plaza. 

TERCERO: Haciendo efectivo 
el pago en el Banco presenta
dor. 

CUARTO: Pasar a cobrar al 
propio domicilio. 

Cualquiera que le sea, la fór
mula tleglda se debe comuni
car al Banco presentador antes 
del vencimiento, perfectamente 
cumplimentada. Ni que decir 
tiene que los Bancos se absten
drán de efectuar el cargo an
tes del vencimiento del efecto, 
aun cuando la autorización de 
su cliente haya sido recibida 
con antelación a la fecha de 
pago. 

VENTAJAS DEL PROCEDI
MIENTO 

Dé una parte, la principal, si 
acaso, estriba en que la carta-
aviso o fotocopia, llegara siem
pre a manos del Interesado con 
tiempo suficiente para elegir o 
proveer la forma de atender al 
pago, tiempo muy superior, des
de luego a las veinticuatro ho
ras de rué dispone actualmen
te. 

Además han de ser avisadas 
todas las letras, tanto las de 
«sta gastos» como las de «con 
gastos». Insistiendo en que és
tas, como han de ser protesta

das artte Notarlo, en el caso de 
que el Banco no haya recibido 
contestación al aviso con ante
rioridad a la fecha del venci
miento, SE SEGUIRA E L PRO
CEDIMIENTO HASTA AHORA 
EN VIGOR, es decir, que un 
cobrador se personará en el do
micilio fijado para hacer efec
tivo el importe el mismo día 
del vencimiento. 
LA BANCA TAMBIEN PIENSA 

EN ARANDA 
En estos momentos que Aran

da de Duero vive, en ese perío
do de transición de pueblo a 
gran población industrial, la 
Banca que piensa y vive con to
do el vecindario de esta tierra 
castellana, quiere marchar al 
mismo ritmo y ese puede que 
sea uno de los varios motivos 
que la han impulsado a adop
tar este moderno sistema de co
bro que entrará en vigor el pri
mero del próximo mes de Abril, 
al considerar que los modernos 
sistemas que se utilizan en 
otras poblaciones, también pue
den utilizarse en Aranda de Due
ro. 

No cabe la menor duda que 
el nuevo sistema proporcionará 
facilidades, ventajas y comodi
dades, eliminará contratiempos 
y será un síntoma de moderni
zación a la altura de los tiem
pos actuales, de ahí que el pro
cedimiento será bien acogido, 
tratándose, en definitiva de dar 
un paso adelante en los proce
dimientos comerciales, del que 
seguiremos hablando en otra 
ocasión, pues entendemos que 
esta renovación en cuanto a la 
fórmula de pago, ha de redun
dar en beneficio de todos. 
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M E R C E D E S 180 D I E S E L 
en muy buen estado. Llamar teléfono 25-25-72. — BILBAO. 

Horas: 2 a S y de 8 a 10 noche. 

COMPRAMOS CARRIL 
DE 7 a 30 KGS. METRO. 

Ofertas a SUFEMI. 
María Díaz de Haro, 48. — BILBAO, 10 

PRODUCTOS INDUSTRIALES 
EMPRESA DE VENTAS con: 
DPTO. COMERCIAL. Dirigido por Economista. 
DPTO. TECNICO: Dirigido por Dr. Ingeniero. 
SERVICIO JURIDICO. 

CENTRAL en SEVILLA y Jefes de Ventas en 
HUELVA y CADIZ. 

DESEA: Entrar en contacto con FABRICANTES a quie
nes interese el MERCADO DEL SUR. 

E X I G E : Capacidad de Producción SUFICIENTE para 
atender un AUMENTO de la cariara de pe
didos. 
Fábrica dinámica en vías de FORTALECI 
MIENTO y EXPANSION. 

OFRECE: CARTERA DE CLIENTES e INTRODUC
CION a alto nivel, en todos los Sectores In
dustriales. APERTURA INMEDIATA DEL 
MERCADO. VOLUMEN DE VENTAS IGUAL 
al obtenido en cualquier punto del país. 

La no consecución de este último objetivo será causa 
de rescinsión del contrato. Dirigirse por escrito al nu
mero 2.038. Publicidad "ALAS". Méndez Núñez. 8. 1.» — 
SEVILLA. 
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Liquidación del presupuesto con un s u p e r á v i t de 24.120.276 pesetas 

cuya cantidad ha sido superada por las part idas que no pudieron habil i tarse 

Cuatro millones de pesetas para la compra de material con destino a Oña 
I n f o r m e f a v o r a b l e a l a f u s i ó n d e m u n i c i p i o s y c e s i ó n a « A s p a n i a s » d e u n a f i n c a 

A m á s d e 1 4 0 m i l l o n e s s e e l e v a e l p r e s u p u e s t o d e e d i f i c a c i ó n 

d e l f u t u r o H o s p i t a l G e n e r a l d e l a p r o v i n c i a 

Acuerdos adoptados por la Diputación en sus sesiones plenarias de ayer 
A las diez y media de la ma

ñana de ayer la Corporación 
provincial celebró dos sesiones 
plenarias bajo la presidencia de 
don Pedro Carazo Carnicero y 
con asistencia del vicepresiden
te de la Diputación, don Eduar
do Mateos Martín y de los di
putados señores Calvo, Corral, 
Martínez. Moratinos, Tobalina, 
González Amigo, González de 
Juana, Hernando Martínez, Iz
quierdo, Ocio, Rodríguez Gon
zález, Sema, Varona, Villanue-
va y Báscones; secretario señor 
Martínez González e interventor 
señor Sampedro. 

Abierta la sesión extraordina

ria, se aprobó la operación de 
crédito, por un importe de diez 
millones de pesetas, con el Ban
co de Crédito Local de España 
para la financiación de la quin
ta fase del Plan de Caminos 
Vecinales. 

El presidente de la Comisión 
de Obras, señor Zaldívar, infor
mó que con la cantidad señala
da se procederá a la reparación 
de los tramos de carreteras 
comprendidas entre el Alto de 
Balarte a La Aguilera, el de 
Burgos a Barbadíllo del Pez y 
el segundo riego asfáltico de la 
carretera de Burgos a Roa (Sec
ción Santamaría del Campo a 

CRUCERO DE SAN JULIAN 
Antiguo Chalet «EL CRUCERO» 

PROXIMA ENTREGA 
PISOS DE 3 Y 4 HABITACIONES 

Instalación calor negro — Agua callente — Teroun 
Ascensor — Patio — Jardín central. 
Facilidades: Entradas desde 35.000 

150.000 a 10 años. 
ANTICIPOS garantizados por Póliza 13.037 Compañía Es

pañola de Seguros de Crédito y Caución. Cuenta 2594. 
Caja de Ahorros del Círculo Católico de Obreros. 

V E N D O 
COCHES USADOS TODO TIPO 

GRANDES OCASIONES 
Teléfono 298. — A RANDA DE DUERO 

Roa de Duero). 
Quedó aprobado d antepro

yecto del Hospital General a 
construir en Burgos, por un im
porte total de 140.486.000 pese
tas. 

No habiendo más asuntos de 
que tratar, se levantó la sesión 
extraordinaria. 
SESION ORDINARIA 

Inmediatamente después dio 
comienzo la sesión ordinaria en 
la que se adoptaron los siguien
tes acuerdos: 

Resolución del contrato con 
don Jesús Expósito por incum
plimiento en el plazo de ejecu
ción de las obras de la carre
tera de Garganchón a la provin
cial de Ibeas de Juarros a Pra-
doluengo. 

Informar favorablemente los 
siguientes expedientes: 

Incorporación de varios mu
nicipios al de Villadiego. 

Disolución de la entidad me
nor de Villota. 

Fusión de los municipios da 
Albillos, Cabia y Cayuela. 

Incorporación de Villamartín 
de Villadiego a Humada. 

Disolución de la entidad lo* 
cal menor de El Rebollar. 

Adquisición de una parcela a 
don Virgilio Estébaner para el 
Polígono Docente de la ciudad 
con destino a la construcción de 
la Escuela de Artes y Oficios, 
por un importe de 30.696 pese
tas. 

Compra de varias fincas que 
rodean el monumento al Pas
tor, en el término de Ameyugo, 
por un importe total de 14.080 
pesetas. 

Cesión a ASPANIAS, confor
me a lo previsto en la Ley, de 
la finca «San Ignacio» en las 
inmediaciones del parque de 
Fuentes Blancas, debiendo cum
plir la citada entidad los fines 
a los que se destina la cesión 
condicionada. 

Adquisición de fincas para la 

¡ ¡ G A N A D E R O ! ! 
O / D E S E A , conocer la forma más rentable de explotar sos ovejas eon 

raciones económicas? 
• ¿ D E S E A conocer los últimos métodos empleados para sincronizar y 

provocar el celo fértil en el ganado lanar en cualquier 
época del año? 

A y ! D E S E A . tipificar sus corderos para una mejor comercialización de 
0 los mismos? 

£ ¿ D E S E A obtener dos partos si año y agrupar parideras? 

£ ¿ D E S E A conocer cultivos de plantas forrajeras y de ensilaje? 

Estos y otros interesantes temas de actualidad podrá escucharlos en la 
documentada conferencia que patrocinada por 

LABORATORIOS MEDIVETE, S. L„ de MADRID 
pronunciará el ilustre veterinario D. JOSE ANTONIO ROMAGOSA VILA en 
el Salón de actos de la Delegación Provincial de Sindicatos el próximo día 25, 
a las 11,30 de. la mañana. 

¡ ¡ C O N T A M O S C O N S U A S I S T E N C I A ! ! 

STORK INTER IRERICA 
neces i ta 

E R E R D S 
para soldadores de argón, oficiales 
de 1.a. Abstenerse los que no reúnan 
estas condiciones. 

Apartado 358 - BURGOS 

( R . O . C o l o c a c i ó n n .0 3 7 6 ) 

ubicación de la Casa-cultural de 
Clunia. 

El estudio tobre la comercia
lización de la provincia dio lu
gar a un largo y animado déba
te en el que intervinieron la 
totallidad de los diputados, de
cidiéndose finalmente que él 
asunto quedara sobre la mesa 
para que los diputados en la 
próxima sesión expusieran de 
forma definitiva sus criterios 
sobre el problema, con el fin de 
que la Diputación transmita su 
opinión al Instituto de Estu
dios de Administración Local. 

En atención a las facilidades 
que la Compañía de Jesús ofre
ció para la adquisición del ex
monasterio de Ofia, se adoptó 
el acuerdo unánime de contri
buir con 60.000 pesetas a las re
paraciones efectuadas en la igle
sia de la Merced. 

Destinar cien mil pesetas a 
la adquisición de ejemplares del 
folleto turístico que ha editado 
la Asociación para el Fomento 
del Turismo en Burgos. 

Aceptar la invitación formu
lada por la Real. Ilustre y Ve
nerable Archicofradia del San
tísimo Cristo de la Sangre, Ma
ría Santísima de la Consolación 
y lágrimas y del Santo Sudario, 
de Málaga y de la que la Di
putación es Hermano Mayor, 
para que asistan a las procesio
nes de la próxima Semana San
ta una representación de la 
Corporación; designándose para 
este cometido a los diputados 
don Benito Corral, don Agustín 
Varona y don Máximo Izquier
do. 

Liquidación del presupuesto 
ordinario del ejercicio de 1968 
con un superávit contable de 
24.120.276 pesetas. 

A este respecto, el presidente 
de la Comisión de Hacienda, 
don Enrique Tobalina, informó 
que el superávit contable se de
be a ingresos no previstos, pe
se a lo cual no existe como tal 
superávit ya que figuran par
tidas superiores coa tu corres
pondiente destino y que superan 
la cifra citada. 

El interventor señor Sampe
dro emitió d siguiente informe: 
Con relación al superávit con
table casi todo procede del ex
ceso de ingresos imprevistos so
bre los cálculos al confeccionar 
el presupuesto y a que legal
mente no pudo prooederse a la 
habilitación de los créditos pre
cisos para atender las siguien
tes necesidades: 

Aportación al crédito extraor
dinario para el servicio contra 
incendios en la provincia, por 
importe de 10.020.000 pesetas. 

Adquisición de una máquina 
linotipia para la Imprenta pro
vincial por importe de 550.000 
pesetas. 

Créditos reconocidos por Im
porte de 844.000 pesetas. 

Continuación de las obras de 
reforma en el ex-monasterio de 
Oña. por cuatro millones de pe
setas. 

Adquisición de terrenos y per
muta para el nuevo Hospital 
provincial, por importe de 
2.500.000 pesetas. 

Abono de honorarios por for
mación de los proyectos de la 
segunda fase del ex-monasterio 
de Oña y nuevo Hospital pro
vincial y segunda fase del Com
plejo Benéfico Asistencial, por 
importe de 2.500.000 pesetas. 

Realización de sondeos en te
rrenos donde su ubicará el Hos
pital provincial, 300.000 pesetas. 

Expropiaciones para los ac
cesos al Hospital provincial. 
500.000 pesetas. 

Abastecimiento de aguas y sa
neamiento del nuevo Hospital 
provincial, 700.000 pesetas. 

Crédito de la Mutualidad de 
Funcionarios, 325 pesetas. 

Cerramiento de «Ojo Guare-
ña», 134.000 pesetas. 

Obras en caminos vecinales, 
500.000 pesetas. 

Construcción de la carretera 
que partiendo de Pineda de la 
Sierra lleve a las pistas de es
quí, 1.200.000 pesetas que au
mentar a las ya consignadas de 
800.000 pesetas. 

La suma de las cantidades ci
tadas se eleva, en números re
dondos a veinticuatro millones 
de pesetas y quedan pendientes 
de atender otras muchas parti
das que por su importancia re
querirán la confección de presu
puestos extraordinarios y entre 
las que hay que destacar la ad
quisición de mobiliario y ense
res de cocina, así como la ur
banización del Complejo Bené
fico Asistencial. 

Liquidación del presupuesto 
ordinario especial del Servicio 
de Contribuciones con un bene
ficio contable de 671.852 pese
tas. 

Aprobar la propuesta sobre 
habilitación de créditos con apli
cación al superávit contable del 
presupuesto ordinario (las par
tidas se han reseñado anterior
mente). 

Destinar cuatro millones de 
pesetas para la adquisición ur
gente de diverso material con 
destino a la puesta en marcha 
del centro psiquiátrico de Ofia. 

ten 

o le v a m o s a hablar de 
, CLAAS 

pero donde hay un campo en culf ivo 
hay siempre una CUAS 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA ESPAÑA: 

A6R0MEGANICA,S.A.-MADRiD (2) 

A L A V E S A D E L M O T O R , S . A . U t o m m amu» - m m 

T A L L E R E S C O R R E D E R A Carretera de M a d o M , s / n - Teléfono 205112!! 
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el trabajo más duro 
para el vehículo 

más resistente 
LAMO ROVER SANTANA e s fmprssotndlbto 

n loa trábalos de cualquier tipo de obra* 
El único que puede llegar a pie de 

maquinaría para abastecimiento 
*** de combustible o para 
transporte de materiales y operarios. 

Resistente, capaz, fuerte, versátil... 
LAND ROVER SANTANA, el "todo terreno** 

que continúa donde loa demás tienen su limito. 
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Surgen ciertas diferencias 
en el «clan Urtain» 

Parece que Ataor reclama una mayor 
participación en las éolsas» de las peleas 

San Sebastián (Alfil). — Han 
corrido como un reguero de pól
vora los comentarios y puntos 
de vista contrarios que, al pa
recer, se hicieron notorios en 
Valencia y que parecía iban a 
dar al traste con el «clan Ur
tain», que en tan poco tiempo 
¿a conseguido elevar el interés 
por el boxeo en nuestro país de 
manera insospechada. 

Se hablaba, incluso, de que, 
de regreso de la décima victo
ria por K.O., se iba a celebrar, 
en el Hotel Orly, sede del clan, 
una reunión a gran nivel para 
estudiar lo que más convenía 
para el futuro del gran boxea
dor guipuzcoano. 

Por eso, para no perdernos de
talle, hemos acudido al Orly, 
donde su propietario, don José 
Lizarazu, organizador y promo
tor del grupo «Urtain» nos ha 
recibido con su habitual ama
bilidad. 

—¿Reunión? Como siempre. 
Todos los días, después de que 
José Manuel termina su prepa
ración, nos reunimos todos aquí 
abajo, para hablar de nuestras 
cosas. 

—Pero, ¿no hay algo especial 
para hoy? 

—La única noticia que ten
go es lo que he leído, y la ver
dad, me ha sorprendido. 

—Pero, insisto ¿son ciertas las 
«grietas» que parecen existir en
tre Ustedes? 

—Han surgido algunas cosillas, 
pero de escasa monta y nada 
que no se pueda arreglar, o co
rregir si es necesario. 

—¿Cuál es el meollo de la 
cuestión? ¿El dinero? 

•-Efectivamente, en el fondo 
ea el principal. Pero el mismo 
quo pudo existir desdo el pri
mer día de nuestra unión, des
do cuando comenzamos a Ira* 
bajar en equipo. 

•«¿Entonces? 
—Posiblemente, como al co

mienzo todo eran gastos y se 
cobraba de acuerdo a la catego
ría y al nombre de nuestro bo
xeador, no había nada que re-
clamcr. Al contrario: se ponía 
dinero, y lo hacía yo. 

—¿Ahora? 
—Todo surgió en Barcelona, 

pero sin motivo razonable al
guno. Urtain cobra lo estipula
do, lo mismo que Almazor. Es 
más, xn la capital catalana, le 
abonamos el doble de lo conve
nido. 

--Entonces, ¿cuál es el problí-
ma? 

—Verá: En el contrato se es
tipula que Miguel Almazor per
cibirá el veinte por ciento de las 
bolsas de Urtain. Hasta ahora 
siempre han sido de cien mil 
pesetas. En Barcelona cobró 
40.000 algo más de lo que le co
rrespondía ¿no cree? 

—Pero ¿no tartán más? 
—En estas primeras actuacio

nes, los organizadores no ;e 
atreven con el montaje a la es
cala que se presenta. Entonces 
nosotros nos hacemos parte én 
la organización, nos asociamos 
a partes iguales. "' hay dos par
tes: la bolsa del pugilista y el 
beneficio o pérdida que pueda 
derivarse de la pelea. Si son ga
nancias, se aplican a cubrir* tan
tos gastos como existen, mu
chos todavía pendientes, que yo 
adelanté. El resto es para re
partir. 

•"-¿Qué sucedió con la bolsa de 
Valencia, que so dijo iba a co
brarla, personalmente Urtain? 

—La de siempre. La cobré 
yo. En total, por bolsa y bene
ficio de la velada nos correspon
dió un líquido de 433.000 pese
tas. Tan pronto como lo deseen, 
Urtain y Almazor recibirán sus 
partes correspondientes. 

'-¿Qué reclama Almazor? 
—Desea, por lo visto, que su 

20 por ciento se liquide del to
tal de beneficios, no sólo de la 
bolsa. Si debe ser así. así se 
hará. Pero creo, sinceramente, 
que el asunto lo debió plantear 
directamente con nosotros, sin 

B A L O N C E S T O 

PATROCINADO POR IA 
CAIA DE AHORROS MONICIPAI 

Partidos para mañana: 
Atlético ^ur^alés "A" - Cole-

8 o Mayor, a las cuatro y me-
dlf». en el Seminario de San José, 

Atlético Burgalés "B" - Seml-
^r io Mayor, a las cinco y me* 
dla' en el Seminario de San 
José. 

Partidos para el domingo. 23: 
club Ciclista - Arlanza, en el Lie •eo. a las once. 
Geminarlo Mayor - Colegio 

f̂ ayor. en Seminario Mayor, a 
las doce. 

Atlético Burgalés "B" - JOCC, 
las doce, en el Seminarlo de 

Sari Jos. 
Atlético Burgalés "A" - Estu-

U'aniea. a las once, en el Semi-

Castilla "B" - Seminarlo Ma-
,el domingo, a las once, en 

91 Licea 

que hubiera sido hecho público 
por la Prensa de manera escan
dalosa. Es por el periódico por 
el que nos enteramos los restan
tes del clan. 

—¿Nc existe nada más entre 
ustedes? 

—No, nada más. 
—¿Seguirá, pues, el clan Ur

tain? 
—Puede afirmarlo. Salvo que 

alguno quiera abandonar, lo que 
sería una lástima. 

Pasamos a hablar luego con 
Urtain. Tras la correspondiente 
sesión, José Manuel Ibar está 
presto a la conversación, con
testando nuestras preguntas: 

—Qué voy a decir yo. Siento 
todo lo que se está diciendo, 
porque creo que no tiene tanta 
importancia, y que se agrandan 
las cosas. 

—¿Oué sabe de las diferencias 
entre I o í restantes miembros 
del clan? 

—Poca cosa, porque nunca an
tes nadie había dicho nada en 
un sentido contrario al otro. 

—¿Está contento con todos, o 
tiene alguna diferencia? 

—Estoy muy contento con Al
mazor y con Lizarazu. Aquél me 
ha enseñado cuanto sé de boxeo 
y éste me guía con una seriedad 
y experiencia que cada vez com
prendo y me agrada más. 

—¿Qué pasa con las liquidacio
nes? 

—No tengo nada que objetar 
a las que nos presenta Lizarazu. 

—Pero. ¿No se cobran mayo
res cantidades? 

—Se estipularon una bolsa y 
otras sumas, que vamos perci
biendo. 

—Entonces, ¿quo reclama Al
mazor 

-Posiblemente mayor partici
pación. Pero eso son cosas de 
orden administrativo o económi
co, en las que no entro. 

—¿No le importa a Vd. el di
nero? 

—Mucho, pero estoy apren
diendo una profesión y hay que 
escalarla poco a poco. 

IA BAJA DE A1C0RTA PIANTEA 
El PROBIEMA DE IA SUSTITUCION 
ANTE El SPORTING DE GIJON 

El partido con el Sevilla será matinal 
Aunque la llegada de la Pri

mavera haga pensar en la me
joría del tiempo, el partido a 
disputar el domingo por el Bur
gos en «El Plantío va a ser «de 
abrigo»... 

El Gijón es un club amigo, 
cuyo equipo, así como el nues
tro, se olvidan de ello —sin per
der la deportividad, por supues
to— cuando se trata de disputar 
sobre el terreno de juego los 
dos puntos en litigio. El conjun
to asturiano anda bastante me
jor clasificado que el nuestro 
y creemos que esto no será obra 
de la casualidad o de la «buena 
suerte», exclusivamente. En el 
Gijón hay nombres, que a la 
hora de la verdad son también 
hombres. En una palabra, el 
contrincante de turno va a ha
cer —al menos así lo espera
mos— que los de casa tengan 
que emplearse a fondo, con más 
acierto y éxito que en jornadas 
precedentes. 

Es cabido que para este en
cuentro no será posible contar 
con Alcorta, que aún habrá de 
permanecer cierto tiempo inac
tivo. Para cubrir ese puesto, el 
entrenador burgalesista cuenta 
con varios jugadores —Rcquejo, 
Ribón, Galilea, etc.— pero tal 
vez no le sea demasiado fácil 
decidirse por uno, y eso que Je 
habrá valido de mucho, en este 
aspecto, lo que baya podido ob
servar en estos últimos partidos 
de entrenami c u t o celebrados 
contra el Logroñcs y el Astille
ro. Anoche preguntainos si ha
bía ya algo decidido, y la res
puesta fue negativa, Puede ser 
uno de esos tres jugadores cita
dos, pero nada podemos asegu
rar. 

Ayer hubo entrenamiento pa
ra los que no fueron a Santan
der y para los que solamente 
actuaron medio tiempo frente 
al Astillero. El entrenamiento 
de hoy será general y más in
tenso. Luego, a esperar... por 

partida doble. Sí; esperar a ver 
cómo ruedan las cosas ante ?1 
Gijón y esperar a ver cómo ani
man los aficionados, cuyo apo
yo se hace más que necesario, 
imprescindible. 
EL PARTIDO CON EL SEVILLA 

SERA MATINAL 
En la secretaría del Burgos 

se ha recibido un telegrama del 
Sevilla C. F., comunicando que 
el partido que han de disputar 
el próximo día 30, en aquella 
capital, dicho equipo y el Bur
gos, será matinal y dará comien
zo a las once y media. 

V. M. 

S a n c i ó n c o l e c t i v a 
A los delanteros 
del lerez Industrial 

Jerez de la Frontera (Cádiz) 
(Alfil).—Una multa de cinco 

mil pesetas ha sido impuesta a los 
cinco delanteros del Jerez Indus
trial que en la última Jornada 
de Liga actuaron en el estadio 
"Domecq" frente al Ilicitano, así 
como otra multa de mayor cuan
tía a uno de los jugadores "por 
desconsideración con el público", 
cuyo nombre no ha sido reve
lado. 

Aunque tampoco ha sido acla
rado oficialmente el nombre de 
loa delanteros multados, los cin
co que actuaron en dicho parti
do de Liga fueron: Alvarez, Ve
ga, Miguel, Pallares y Bellido. 
Al mismo tiempo la directiva 
jerecista ha tomado el acuerdo 
de felicitar al guardameta, de
fensa y medios que jugaron con
tra el Ilicitano, por su excelen
te comportamiento en el men
cionado encuentro. 

Mañana, partido de fútbol femenino 
en el campo de la Ciudad Deportiva 

los equipos estarán integrados por 
alumnas de la Escuela ((María Madre)) 

Que nosotros sepamos y re
cordemos, va a ser mañana la 
primera vez que podamos pre
senciar en nuestra ciudad un 
partido de fútbol cuyos equi
pos contendientes estén inte
grados por señoritas. E n este 
caso concreto, por alumnas de 
la Escuela profesional «María 
Madre», que han considerado 
ésto el mejor modo de obte
ner unas peeetillas para ayuda 
de los gastos que les suponga 
la excursión de fin de curso 
que proyectan. 

La noticia nos llegó a tra
vés de un buen amigo y que
dó confirmada y ampliada na
da menos que por la «capi
tana» de uno de los equipos, 
señorita Conchita Pascual, que 
actúa de extremo izquierda. La 
chica tiene buena «planta» y 
estamos seguros de que sus 
disparos van a crear serios 
apuros a la guardameta con
traria. 

Conchita so queja de las di
ficultades que han tenido pa
ra encontrar terreno de juego 
donde llevar a cabo sus en
trenamientos. 

—¿Y para la celebración del 
partido? 

—Contamos ya con la gene
rosidad de la Ciudad Deporti
va Militar, que nos ha cedido 
su campo. 

—/.A qué hora dará comien
zo el espectáculo? 

—A las cinco de la tarde. 
— ¿ Q u ó vestuario emplea

réis? 
—Otra atención, quo hemos 

de agradecer a Marvi C. F. y 
al Burgos C. V, 

—¿Duración del encuentro? 
—Dos tiempos de veinte mi

nutos cada uno, separados por 
un descanso de diez minutos. 

—¿Nombres de los equipos? 
—Teniendo en cuenta nues

tra condición de alumnas que 
cursamos distintas enseñanzas 
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son éstaa las que deciden. Ju
garemos « Auxiliares adminis
trativos» contra «Peluqueras». 

—Puesto que todo va en 
regla ¿habrá un árbitro...? 

—Si. Hemos elegido a Payno, 
el portero del Burgos. 

(Indudablemente, queda de 
manifiesto la condición de 
alumnas de estas señoritas, te
niendo en cuenta que han ido 
a elegir como árbitro un pro
fesor... mercantil). 

—Me has hablado do obte
ner algún beneficio para el via
je de fin de curso. En tal oaao 
¿qué precio tendrán las lo
calidades para presenciar' el 
partido? 

—El precio será único: diez 
pesetas; bien poca cosa. Por 
eso esperamos que el público 
se porte generosamente con 
nosotras. 

—¿Dónde podrán adquirirse 
las localidades? 

— E n los establecimientos 
Marvi y en la cafetería «Lago» 
de calle Vitoria, 137. 

—Una última pregunta: ¿Pue
des facilitarme las alineacio
nes? 

—La de mi equipo, si; pero la 
del contrario no la sé com
pleta en este momento, asi que 
to daré mafíana las dos. 

Ya lo saben nuestros lecto
res. Mañana se producirá un 
verdadero «acontecimiento de
portivo» en el campo de la 
Deportiva. Un partido de fút
bol con verdadero atractivo. 
Resultará bello de verdad. 

VICTOR MANUBt 

Camp, del 
sancionado por 
ocho partidos 

te 

Y p o r c u a t r o y t res 

r e s p e c t i v a m e n t e 

V i t i y P e l a d u r a 

d e l O v i e d o 

Madrid (Aliil). — Por ocho 
paitidos oficiales ha suspendido 
el Comité de competición de la 
Federación Hspañola de Fútbol 
al jugador Camp Bau, del Onte-
nlenle, por propinar una patada 
a Un contrario, haber sido ex
pulsado en ocasión anterior y 
ser reincidente. 

En su reunión de esta tarde, 
el Comité tomó además los si
guientes acuerdos: 

Suspender por cuatro partidos 
oficiales a Viti (Oviedo) por dar 
una patada a un adversario, y 
por tres a Peladura (Oviedo) 
por insultar al árbitro, aunque 
no jugab el partido, 

Amonestción y mulla, por di
versas faltas cometidas a los si
guientes jugadores: 

Primera División, — Rojo (At. 
de Bilbao), Acosta (Málaga), 
Amancio (Real Madrid), Rodrí
guez González (Pontevedra), No-
ya, Tina y Santos (Granada). 

Segunda División. — Uribesal-
go y Herrero (Gijón), Hidalgo y 
Parada (Celta). Alvarez Lombar-
día, Juan Manuel y Sístigada 
(Oviedo), Cruz (Valladolid). Hi
ta (Sevilla), Simo Alvarez (Ala-
ves), tejada, Pascual y Mir (Al-
coyano), übeda (Onteniente). 
Pachln (Betis) v Aurre (Ferrol). 

Suspensión por un mes y pér
dida de los derechos de arbitra
je al colegiado que dirigió el en
cuentro Valladolid - Oviedo. 

Restaurante 
M A Y O R A L 

SERVICIOS A LA CARTA 

Cocina selecta 
Especialidad en Bautizos y 

Primeras Comuniones 
San Pablo, 16 

EL MADRID 
JUGARA CON LA 
SELECCION 
FRANCESA 
DE FUTBOL 

Madrid (Alfil)-—El Real Ma
drid ha concertado un encuen
tro internacional amistoso fren
te a la selección francesa a Ju
gar el próximo día 2 de Abril en 
el Parque de loa Principes. Este 
encuentro ha despertado ex
traordinario interés en la capi
tal francesa. 

EL GIJON 
El domingo nos visita el Gijón y esta es una promesa de 

partido grande". Siempre han deparado los gijoneses en
cuentros interesantes en Burgos y esperamos que en esta 
ocasión no se interrumpa esa racha, si bien, para que tal 
se cumpla, será necesario que el cuadro local recupere su 
mejor ritmo, vuelva por sus fueros y mejore notablemente sus 
actuaciones últimas. No hay otra opción, ni procedimiento 
más seguro, para superar el próximo escollo, que es el pri
mero de una serie realmente difícil, va que el próximo vi
sitante sera el Celta. 

E l Gijón es equipo que está ohservando una marcha bas
tante regular en la competición. No está incurso, de momento» 
en la lucha por el ascenso; pero se mantiene en una posición 
expectante y cómoda, al acecho de cualquier oportunidad 
favorable. Diez puntos lleva sacados en sus salidas, de acuer
do con el siguientes detalle: 

Uno en Fuertollano, uno en Vitoria y uno ante el IHcifa-
no; dos en cada uno de los campos del Onteniente, Vallado-
lid e Indau-'hu y uno, ñor último, en Sevilla. 

Estos datos revelan que en el equipo existe fuerza para 
saber defender los encuentros jugados fuera de "El Molinón". 
Y a esa fuerza se ha unido últimamente la capacidad golea
dora de su ariete Quiñi, cuya cotización ha subido muchos 
enteros, después de haber conseguido los tres goles que 
dieron a su equino el empate en el "Sánchez Plzjuán". 

Lo dicho: estamos ante un encuentro de los considerados 
apriorístlcamente "grandes" y para que así sea definitiva
mente, el Burgos tiene que pensar en dar una de esas tardes 
que aparecen marcadas por estos hitos: Mallorca. Sevilla, 
Betis... 

HOMENAJE 
Una de las jugadas que 

más ampliamente se han vis
to comentadas últimamente, 
fue la qup determinó el fa
moso penalty o í quo Gallego 
incurrió en el "Nou Camp" 
a tres minutos del final del 
encuentro. Dichas manos, que 
fueron clarífúmas y que millo
nes de aficionados pudieron 
ver perfectamente Por el con
ducto de televisión, evitaron 
que el Madrid perdiera su 
imbatibiHd^d en la Liga. 

El hecho causó tanta pe
sadumbre en Gallego, que se 

ha dicho que pasó una se
mana en un estado de tre
menda turbación moral. Tan
to es así que un grupo de 
seguidores del Barcelona se 
han sentido en la necesidad 
de darle una cena de desa
gravio, al objeto de "elevar
le la moral", 

A este respecto "Javal", 
en Heraldo do Aagón". apos
tilla: 

Aunque no nos lo han d i 
cho, en el menú no hubo 
manitas de cordero y los ju
gadores del Real Madrid, se 
adhirieron al acto". 

EL «NIÑO DE ORO» 
A Eddy Merckx se le conoce con el sobrenombre del 

"niño de oro" del ciclismo belga. Aún sin cumplir los 25 
años, aupado al ^aves de la fama a través de grandes triun
fos, sustentados en una clase nada común, cabe decir que 
no» hallamos ante la máxima figura del momento y quizá 
de todos los tiempos del ciclismo internacional. Como siem
pre, es muy difícil, por no decir Imposible, establecer paran-
íones que permitan llegar a conclusiones claras acerca de 
si éste mejor o superior que los Bartali. o u p los Coppi... 

No hace falta hacer discurrir el comentario por esos 
cauces, pues ya decimos que por esos derroteros sería muy 
difícil llegar % ícuerdo alguno. Cada momento tuvo su co
rredor o su ídolo y las circunstancias de csída época son 
distintas. 

Pero es evidente que Merckx es uno de esos ciclistas que 
señalan y definen una época. Ya muy jovencito ha empezado 
a saborear toda clase de triunfos, incluido el de campeón 
mundial. Hombre completísimo, es un clásico "lebrel" belga 
por su fuerza para llanear y por su rapidez en las llegadas: 
pero es que Merckr. ha conseguido reunir una cualidad que 
casi siempre ha ^altado a sus compatriotas: se defiende ad 
mirablemente en las escaladas, auténtico e invariable "ta 
lón de Aqulles" de los belgas y en cuyo terreno tantas vec 
fracasaron hombre» de clase v facultades, como Van Looy. 

Eddy Merckx e^tá contando, este año. sus actuaclone 
por victorias. Acudió a la vuelta a Levante y la ganó con 
toda facilidad; acudió a la París-Niza y teniendo por contrin
cantes a todo el "estado mayor" del ciclismo internacional 
impuso su ley de principio a fin y últimamente la Milán-
San Remo —que ya había ganado en otras dos ocasiones— l 
vio elevarse de nuevo al "podium" del vencedor. 

Solo una prueba le falta en su fantástico palmares. S 
trata del "Tour" de Franela. Esta es la qup puede y debe 
darle el espaldarazo definitivo, para proclamar una clase 
que, por lo demás, está ya bien contrastada. 

ARQUERO 
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LO MEJOR PARA UN PERRO 
ES QUE LE TRATEN COMO 
TAL Y NO COMO PERSONA 
• Algimos excéntricos tratan a sus perros 

tan bien como a sus hijos y creen que 
con eso les hacen íelkes, aunque no 
opina lo mismo el doctor-veterinario 
Zimmerman, especialista en canes 

• Los norteamericanos gastan al año tres 
mil millones de dólares en comidas 
especiales para perros, que se venden 
en todos los supermercados 

P o r L á z a r o D E L A R U B I A 

(De los servicios de "Efe") 
N nuestros tiempos hay es
pecialistas para todo. E l 
doctor Zimmerman es un 

especialista en perros, pero no 
en perros cualesquiera, que de 
esos entienden mucho los veteri
narios, sino en perros "señori
tos". 

Y acaba de echar un jarro de 
agua fria contra los que se "cna-
mora7i" de su perro. 

Este veterinario neoyorquino 
opina que nada es más desagra
dable para un pero que ser tra
tado como si no lo fuera, con 
mimos y hasta con mantitas pa
ra que no pasen frió. 

Hay quien llega a extremos in
concebibles. Le dan de beber a 
sus perros las mejores bebidas, 
incluso alcohólicas y les hacen 
participar en sus "parties", en 
los que se les dan los más exqui
sitos entremeses. 

Presencié a un señor que le 
daba a su perro, llamado Sam, 
el más caro de los vinos de su 
mesa. Ante la extrañeza incluso 
de sus amigos, respondía: 

—•Estoy seguro de que mi perro 
no se da cuenta de que lo es. Se 
cree uno de nosotros y si ladra 
de determinada manera yo sé 
que no se contentará si no le 

L a foto viene ele Alicante, donde vive "Felipín", un perrito 
mimado, que tiene como dueña a María de Illece, bastante, 
más guapa que su chucho. Protegido por una capita, "Fe
lipín" viaja todos los meses en avión a Madrid para que un 

especialista le haga la "toilette". — (Foto "Efe") 
—Al perro —dice este doc

tor-veterinario— hay que tratar
lo como perro. 

Esto representa un atrevi-
niento tremendo, incluso en los 
Estados Unidos. Y no digamos 
in Inglaterra. Ya es conocida, 
vero viene a cuento aquí, decir 
fue los ingleses sienten delirio 
ñor los perros y que, si los pe
rros supieran o pudieran elegir, 
ie irían a Inglaterra. Que este 
oais es el ideal para los caninos, 
-.omo Estados Unidos lo es para 
os niños. Pero en Estados Uni-
ios los perros gozan también de 
ina gran consideración. Si usted 
¡isita un supermercado puede 
comprobar que en ellos hay mu-
:has variedades de comidas para 
oerros, científicamente prepára
las. Nada de hueso, ni de so-
vas, ni de patatas. Un alimen-
.o para perros se vende en to
los los supermercados, al lado 
iel sin fin de productos —aun-
pie pocos excelentes si no acu
le a los importados— que se 
•¡frecen para consumo humano. 

Por eso todos los que tienen 
m "peí", o favorito, compran un 
ilimento especial para sus pe
ros, los miman y los cuidan y 
msta se enamoran de ellos. Esto 
ts casi una costumbre que corre 
oareja con la civilización. En Pa-
•ís existe un cementerio especial 
5o ro perros, con sus lápidas y 
us un tanto cursis, pero since-
os, epitafios. 

MAS FELICES S I LOS 
TRATAN COMO SON 

—Los canes S07i mucho más 
elices —dice el doctor Zimmen-
nan— sí se los trata como a 
térros, y no como si fueran per
ones. Los perros soti muy inte-
igentes (algunos) y conocen sus 
imitaciones. 

Aunque esto es admisible pa-
a cualquier persona que no ten-
'a su perro favorito, y hasta pa-
cce razonable, es muy posible 
me el doctor Zimmerman tenga 
ue enfrentarse con muchos pro
letarios —y sobre todo propie-

arias— de perros mimados. 
MILLONES DE DOLA
RES PARA ALIMEN
TARLOS :—: :—: :—: 

l'a hemos hablado de esa co
cida especialmente para perros 
vs se vende en los supermerca-
os americanos. E n comprar 
sas comidas, los americanos 
astan cada año tres mil millo-
es de dólares y creen ha-
er felices con ello a sus so-
uesos. 

damos el mejor de nuestros ver
mut. Mi perro se cree humano. 
Porque este sabueso jamás ha vis
to a otro perro y "nosotros nun
ca le hemos dicho nada sobre la 
diferencia entre él y nosotros. 

—Bien. Admitido eso. Pero, 
¿no se sentiría más a gusto si co
nociera sus limitaciones como los 
otros perros? 

—No existen tales limitaciones 
—asegura el "enamorado" de su 
perro. Mi perro "Bonaparte" 
tiene mejores maneras que mu
chas personas que yo podría 
mencionar, incluidos algunos de 
los que me están oyendo. 

—Yo sólo sugerí —responde el 
partidario de que a los perros se 
les trate como perros— que tal 
vez pudiera ser más feliz si no 
se le tratara como una persona, 
y se le dieran todas las facili
dades y libertades que tienen 
hasta los perros callejeros. 

—Hace ya mucJio tiempo que 
mi perro sabe que es uno de 
nosotros. No puedo concebirlo 
como un perro callejero ni tam
poco caaando ratones, ni destro
zando macetas ni escarbando en 
los basureros. Y el enamorado 
de su perro amenazó: 

—Si sigues hablando mal de 
los perros y quieres que se les 
trate como tú dices, te denuncia
ré a la Sociedad Protectora de 
Animales. 

No puedo estar de acuerdo con 
esto. Pero hay que reconocer que, 
aunque pueden rabiar y popagar 
el quiste hidatídico, esa res
puesta es toda una filosofía. 
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NUESTROS 
COLABORADORES 

CASO el título que enca
beza estas lineas sea t ó 
pico y redundante; por-

QUe ¿quién puede negar que 
la primavera es una canción 
en sí? Si cronológicamente el 
a ñ o se inaugura el primero 
de Enero, no es menos cier
to, y menos convencional, 
que la soberana de todas las 
estaciones es la que nace el 
21 de Marzo, aunque el saldo 
positivo que nos ofrezca sea 
a veces tan desolador como 
el de un invierno acongo
jante. Nada ni nadie podrán 
impedir que la i lus ión de una 
espera y d clima sonrosado 
de una víspera se hagan car
ne, tanto en el mundo vege
tal como en la fluidez abier
ta de los sentidos y de la 
sangre. 

Que la primavera nos i n 
cite a la canción es tan n a 
tural como la búsqueda del 
agua y de la sombra du
rante el verano. E l esfuerzo 
que el hombre tiene que rea
lizar para adoptar una ac
titud cantante que no es 
meritorio. Pudiera decirse 
que los labios se abren y en
tregan, se abandonan y vo
calizan impulsados por un 
movimiento instintivo. Can
tar en primavera es, como les 
ocurre a los pájaros , adqui
rir conciencia de plenitud y 
de dominio, con la ventaja de 
que la garganta del hombre 
es capaz de musicar el tiem
po futuro. 

Al poeta se le h a adjudi
cado la función privativa, 
por por no decir monopolio, 
de cantar en primavera, co
mo si el resto del a ñ o es
tuviera pregonando en dis
tintas claves su canción. Y 
no hay nada m á s distante de 
la verdad. U n poeta, si lo es 
plenamente, canta sin tener 
en cuenta el almanaque: ni 
el barro, n i l a nieve, ni tú 
polvo serán obstáculos que 
se le opongan. L a primave
r a es un instante que la 
eternidad del poeta no se
para en la escala del tiem
po. L a temporalidad suele fi
jar la el hombre de la ca
lle, que es quien aprovecha 
esta circunstancia para dar 
rienda suelta a su contento 
repentino. Seguramente pien
sa: "ahora es la mía"; y se 
suelta el pelo a pleno pul
món, lo que no impide que 
la inmensa mayor ía exte
riorice su canto con los ojos, 
las manos o con otros me
dios afectivos de comunica
ción. Echad una mirada a l 
ambiente. Los taciturnos y 
agrios brindan cordialidad; 
el hosco gesto dibuja l íneas 
m á s dulces y serenas, y la 
belleza del r í tmico taconeo 
femenino se hace en esta 
época m á s ostensible, abun
dante y musical. Pero todo es
to surge sin esfuerzo, colec
tivamente. E l canto es un 
juego que fluye en solitario 
y se anuda en la calle cou 
cualquiera: se hace lluvia fer
tilizante o caricia en olas su
cesivas y no es ex traño que 
el hombre se vea inmerso con 
frecuencia en un canto ge
neral. 

Si los historiadores no pue-
en precisar con exactitud la 
fecha del nacimiento de la 
mús ica polifónica, es induda
ble que el hombre primitivo 
debió cantar impulsado por 
la alegría y por el dolor, 
más por aquélla que por és te . 
Canciones sencillas, transpa
rentes, fueron evolucionando, 
enriqueciéndose, a través de 
la historia, dentro de una lí
nea lírica e ingenua. Moti
vos amorosos, pastoriles, gue
rreros y toda la vida del 
campo nutran los textos li
terarios cantables. Y así, inin
terrumpidamente, hasta la 
aparición de ese moderno 
fenómeno llamado "canción 
comprometida", que de com
promiso tendrá todo lo que 
quiera, pero de canc ión hay 
para ponerlo en duda, en la 
que aparecen como letras es
cogidas desde las ubres de 

E PRIMAVER 

una vaca, m á s o menos le
chera, hasta los pimientos 
morrones o los estatutos de 
alguna sociedad inmobilia
ria. 

Más que un concierto, hoy 
parece haberse desatado 
una guerra de canciones. No 
es tá mal que por algo se co
mience. Día l legará en que 
todo se aclare y se haga la 
paz en las guitarras y en las 
gargantas, de la misma for
ma que lo lograron Bach, 
Mozart y Beethowen. Los 
falsos valores tienen vida 
ef ímera y pronto son susti
tuidos por otros de m á s só 
lida permanencia. Y es aquí 
donde quisiera rendir un pá
rrafo admirativo a esa enti
dad llamada Orfeón Burga-
lés, que este a ñ o va a cele
brar sus bodas de diamante. 

Cantar durante 75 años cons
tituye un record dif íc i lmente 
superable, si se tiene en cuen
ta que sus coralistas, no pro
fesionales, nos e s tán dando 
a diario una lección de pri
mavera permanente. Mientras 
otras agrupaciones van mu
riendo por razones econó
micas, los orfeonistas de 
Burgos, destajistas gratuitos 
de un arte popular y noble, 
se mantienen como el pri
mer día y pueden hablar 
del ayer para dar con la ac
tualidad un acorde perfec
to. Son, sin hipérboles, los 
continuadores de una tradi
c ión sonora, digna de conser
varse con el mismo cuidado 
que las piedras. Y aunque 
hoy el hombre es tá cerca de 
poder cantarle las cuarenta 
al lucero del alba, conviene 

no romper los hilos que nos 
unen al pasado musical, tan 
sólo sea como exponente de 
buen gusto y de respeto a la 
historia. Bien merece el Or
feón Burgalés que el aconte
cimiento que va a celebrar 
adquiera dimensiones nacio
nales y que se solicite para 
la agrupación algo que pre
mie su desinteresada y ejem
plar labor, ya que mantener 
colectivamente una tarea 
tanto tiempo es mucho m á s 
plausible que hacerlo a tí
tulo indiviual. U n buen di
rector queda en la memoria 
de todos. Los coralistas, aún 
sobresalientes, suelen perder
se en el anonimato. Pensan
do en ellos escribo estas lí
neas. Y a ellos, como anti
cipado homenaje, se las ofrez
co. 

E N L A C O M P L E T A M I S E R I A 

Por «TACHIN» 

PARECE QUE «PIRRI» 
SE CASARA CON LA 
ACTRIZ SONIA BRUNO 

Ahora resulta que U r t a í n 
no es de Cestona, sino de Arrona 

RESTRICCIONES A L « B E -
BERCIO» D E LOS DIPLO
MATICOS 

Londres (Efe).— Las recep
ciones diplomáticas en el Rei
no Unido van a sufrir las con
secuencias de las dificultades 
económicas por las que atra
viesa la Gran Bre taña . E l nú
mero de botellas de whisky o 
de otros licores que los jefes 
de las misiones diplomáticas 
extranjeras podrán procurarse 
con exención de impuestos, se
rá, desde ahora, limitado a la 
cifra anual de 240 botellas. 

En cuanto a los demás miem
bros de las Embajadas y con
sulados, deberán contentarse, 
anualmente, con ochenta bote
llas, para las que se concederá 
franquicia. 

Los expertos del Gobierno 
británico han calculado que ac
tualmente pierdo .el fisco br i 
tánico la cantidad de 216.000 
libras esterlinas (pesetas unos 
36.288.000) en la compra por los 
diplomáticos extranjeros d e 
alcoholes con franquicia aran
celaria, cuya cantidad no ha
bía sido limitada hasta el pre
sente. 

RECORD DE AYUNO 

Montevideo (Efe). — E l yo
gui uruguayo Yamandu In-
saum batió esta noche la mar
ca mundial de ayuno que an
teriormente sustentaba un yo
gui de la India. Ynsaum aban
donará la urna do cristal en 
la que permaneció por espacio 
de varios días, sin comer n i 
un trozo de pan y tomando so
lamente agua mineral. 

E l yogui uruguayo es exa
minado diariamente por un 
médico y pese a que su es
tado es i-elativamente bueno 
su rostro es tá demacrado y 
pálido. 

Maceio (Alagoas, Brasil). — Un nutrido grupo de personas 
que han perdido sus hogares a causa de las Inundaciones pro
vocadas por las recientes lluvias, esperan turno para recibir 
alimentos que les fueron suministrados por las autoridades. 
Se informa que 283 personas han perecido a causa de dichas 
inundaciones y que el hambre y las enfermedades se ense

ñorean en esta zona. — (Telefoto UPI-CIFRA) 

La más madrile-
- ña de las infor-

' m a c i o n e s la 
constituye el sol, que lia tenido 
la gentileza de regresar a Ma
drid tras larga ausencia. Repen
tinamente, anticipadamente, la 
capital se ha inundado de sol. 
Ignoramos cuanto tiempo estará 
"entre nosotros", como dicc7i ios 
ecos de sociedad. Pero aquí es
tá, alegrando las caras, abrillan
tando los brotes i7iminentcs de 
las hojas, llenando las calles y 
produciendo en J a carretera de 
La Coruña los primeros atascos 
del año. Los niños se "inflan" 
de sol en los parques —"tantos 
días en casa, estaban tan pali-
duchos "— y las nubes han de
cidido, al fin, marcharse. Pero la 
meteorología madrileña es des
concertante. Y pronto tendremos 
espectaculares alzas del termó
metro, chaparrones, frío e inclu
so nieve. Ya hemos escrito más 
de. una vez que quien viva en 
Madrid un par de años está pre
parado para sobrellevar tran» 
quüa.mente las temperaturas de 
Siberia, las lluvias monzónicas y 
los calores de Río de Janeiro. 

INCORRECCION 
Una vez más nos hemos abo

chornado presenciando un en
cuentro de baloncesto, bochorno 
miensi/icado por el carácter i n 
ternacional del partido. Ayer—lo 
vieron muchos televidentes— 
jugaron el T. S. K. A. de Moscú 
y el Real Madrid. Convivencia 
deportiva. Ganaron los rusos por 
su mejor juego y por disponer 
de dos o tres jugadores con una 
talla física tal que "deposita
ban" el balón en la cesta con to
da naturalidad. Pero no se nos 
subió el "pavo" porque los so
viéticos "nos" ganaran justamen-

Pasan 
9 

4 

HORIZONTALES, — 1: Poso 
de un líquido. Espasmo. 2: Es
puerta. Utilizas, 3: Fécula obte
nida de los tubérculos de algunas 
horquídeas. Repetido; canción de 
cuna. Terminación verbal, 4: Na
tiva de una nación europea. 
Maestro, 5: En diminutivo; n i 
ña pequeña. Tío de Mahoma, 6: 
Indígena de una raza que habita 
los montes filipinos. Amarra. 7: 
Lanza larga antigua. Decreto de 
un sultán turco. 8: Organo de 
la vista. Pastor de ganado lanar. 
9: Símbolo químico. Río ruso. 
Cortes hechos con un instrumen
to. 10: Ceremonia. Demostrativo, 
11: Pronominal. Esfínter. 

VERTICALES. — 1: Apócope. 
Preposición. 2: Se asoma. Cavi
dad entre las costillas falsas y 
las caderas. 3: Griego, Prep. in-

EL DRAGON P o r E . N O R T O N 
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sep, 4: Ermitaño, Autillo. 5: Tro
zo de madera para sostener. Pa
lo de la baraja. 6: Símbolo dei 
sodio. Número romano. 7: Es-
tudantina. Adornos femeninos 
en las orejas, 8: Constelación bo
real. Cortase camino. 9: Violon
celo siamés. Bacalaos. 10: Ropa 
femenina desde la cintura a los 
pies. Dios griego del amor. 11: 
Gorro militar. Señal de socorro. 

S O L U C I O N E S 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Azar. 
Apá. 2: Pase. Cal. 3: Oran. erO. 
4: Darás. 5: Leciñena, 6: Aloja
das. 7: Pelad. 8: Ivo. Isar. 9: Das. 
Dama. 10: Aro. Olas. 

VERTICALES. — l : Apo. Lá
pida. 2: Zar. Elevar. 3: Asá. Co
loso. 4: Rendija. 5: Añadido. 6: 
acered. Sal. 7: Paraná . Ama. 8: 
Alosas. Ras. 

Al jeroglifico: ^ 

Mart ín lo logra. 

A I R E S D E L B O X E O 

Urtain , el morrosco guipuz-
coano, ha insuflado los aires 
del boxeo e levándolo a los 
cuernos de la Luna. Todo lo 
que huela a tortazo es actua
l idad. Como esto: 

Durante la refriega de 
una pelea boxistica, cierto lo 
cutor que. por m á s señas , se 
l lama Clemente, hablaba con 
tanta rapidez que muchos 
oyentes no p o d í a n entender 
sus descripciones, golpe por 
golpe, de la pelea. La cosa 
pasaba ya de c a s t a ñ o oscuro, 
cuando uno de los conten
dientes se incl inó sobre las 
cuerdas al tercer " round" y 
le gr i tó : 

7 - i Oiga, Clemente, vaya 
mas despacio, que nos es tá 
dejando a t rás! 

NO S E R A P A R A T A N T O 

La dama ha logrado condu
cir su auto hasta un tal ler 
mecánico. Allí examinan el 
vehículo largamente y des

p u é s sentencian: 
—¡Está en muy mal estado 

su coche! 
—¡No se rá para tanto! —ex

clama la conductora. 
—¿Que no? Mire usted, s i 

fuera una res. ya lo envia
r í a al matadero. 

Título de un espacio de T. V. 

te, sino por la actitud del públi-
co ante los "tiros" directos, que 
tanto requieren la serenidad y 
el cuidado del jugador que loa 
lanza. En el momento critico, el 
griterío, era ensordecedor, escán
dalo que no se producía, claro, 
cuando el castigo lo lanzaba un 
jugador del Madrid, que Lo ha
cia, según el locutor, "en medio 
de un silencio sepulcral", sin que 
tuviera una silaba de censura 
para el griterío del público vo
ciferante de "casa", que, por 
cierto, cesaba como por ensalmo 
al encestar el contrario, lo que 
tal ¡jroseria nos hacía desear ve
hementemente. Hay que termi
nar con tal incorrección, impro
pia de la siempre admirada hi-
dálguia española, hay que "vi
vir deportivamente" y para ello 
no se "puede contar" con esa 
gente. 

TEMPLO 
Bajo la advocación de Nues

tra Señora de Begoña se inau
guró ayer solemnemente la igle
sia de tan amado nombre, fren
te a la residencia sanitaria de 
"La Paz", en la calle de Marcos 
de Ornete. La inauguración es
tuvo a cargo del arzobispo de 
Madrid-Alcalá, doctor Morcillo. 
Junto al templo hay un comple
jo, como es natural, de uccinoj 
de la barriada, agradecidos a ios 
esfuerzo* y sacrificios realizados 
y a la inmobiliaria que regaló 
los terrenos sobre los que se ha 
levantado la colonia "Virpen de 
Begoña" 

FIGAROS 
E l trofeo llamado el oso y el 

madroño, en un certamen orga
nizado por la agrupación pro
vincial de peluqueros de caballe
ros de Madrid, en su sección ar
tística, ha sido ganado por Luis 
Bernal. El acto, celebrado en el 
centro asturiano, tuvo lugar con 
motivo de la festividad del Pa
trono de los peluqueros, San Jo
sé. Al certamen concurrieron 
veinte profesionales y hubo dos 
pruebas sobre un mismo mode
lo. La primera consitió en un 
corte de pelo y peinado de libre 
ejecución y la segunda en un 
corte de pelo a navaja y peina
do clásico. Después se celebró 
un almuerzo de hermandad en el 
citado centro y todos lo pasaron 
al pelo. Por cierto, que los pelu
queros se lamentan de la cri
sis en la profesión. Realmente, 
cada vez se hace más frecuente 
ver por la calle hombres con ca
belleras de viejo lobo de mar 
perdido en una isla desierta. Pe
ro deben entonar un potente 
"sursum corda", pues está cer
cano el día en que los caballe
r a se vean precisados a hacer
se la permanente, a lavar y mar
car la testa. Habrá que cuidar 
mucho el peinado, lo que consti
tuirá un compensador ingreso pa
ra las peluquerías. En cierto mo
do, la nueva era ha comenzado 
ya. Nosotros sabemos de un se
ñor a quien ondulan su pelo. Y 
de otro que se ha dejado tira
buzones. Va monísimo. 

NOTICIAS BREVES 

Urtam es de Arrona. No de 
Cestona. 

—En un 17 por ciento aumentó 
el tránsito de vehículos ligeros 
en 1968. 

—Parece que el futbolista P»-
r r i se casará con Sonia Bruno. 

—¡Vamos, Roberto...! ¡Necesito aaber de una vez cuál es 
tro «producto familiar bruto»! 

jue*' 


